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A DELEGAÇÃO AMERICANA DER O SlSXfc
- FALANDO ONTEM EM WASHINGTON.
O PRESIDENTE DOS BB.UIL FEZ UMA
CONFISSÃO ABERTA DAS MANOBRAS DO
DEPARTAMENTO DE ESTADO PARA
ARRANCAR NOVAS B MAIORES CONCES-
SOIÍS DAS NAÇÕES DA AMÉRICA LATINA
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í PARAGUAIA
ENCARCERADOS NA PRÓPRIA ESCOLA OS CADETES QUE
SE LEVANTARAM CONTRA O DITADOR - CAPTURADO O

CHEFE DO ESTADO MAIOR DE MORINIGO
(to. eiüo domínan-to * estra-lrlo*-, foi captura-la pato» ra»
;.-*;«.•-» aveniita M»i* .mi I ->. ¦ .*. t'«-::«- ¦.
•ih« vat para a fontm da e\.\ ,Um*ura-.a<nieotnajar Pa-
Ua'1". Iiit«irii»a*;."r* ,\* font** riitli, ajuilaii!** ila «».'»!«*«? dt*
rcviilurlanaria* «li/o» >iu<* »**. t.«*neral ,»m* do Vivar, to,

IrdM-lile» continuam al»rin«l«iia».a«j»Hia*i«t iior íltm-*!»!*»* eo*
|...í.ii-íli,.!.i4..<J.!J*-.»...l»r«

li: t •"¦* m:-i «. 13 (De
lltmli J--!*'¦-*. ...-•¦! ¦•!-,«-.iii da
U. H.) — \ rmtmor» "Voi do
ta Vitoria", **m i"*rt«Hf« aw
r o v o Iu1.101.ariu» psr 4cuai«»t.
anunciou qu* tuai lArçM. n»».
BRDtBnn iu* íiih» .1* jSBOP

Contra Çualquer Pacto Anti-Comunista
DECLARAÇÕES DO CHANCELER BRAMUGL1A. CHEGADO ONTEM AO RIO - A TESE REFERENTE A UNANIMIDADE SERÁ
SUSTENTADA - PELA CONVOCAÇÃO DE UMA CONFERÊNCIA ECONÔMICA - AS PALAVRAS DE PRESTES. NO SENADO
FEDERAL, SOBRE A POSIÇÃO DE PERON - FALAM OS DEPUTADOS COOKE E VIVAR. A BORDO DO «RIO SANTA CRUZ»
O «Ria Santa Cru», t,na

trouxe o ministro Junn Afilio
Bramuslia • grande parto da
delegaçAo erccnUna à Confe-
renda do» Chancelerea «.-¦•.¦ j
ontem pela manhü.

Notava-te um grande nume*
es do repórteres e .' ¦ r ifo» na
landta da policia. Oa Jomallv
taa (oram encontrar o sr. Bra-
muglla a demais delegados ar-
S<-r.tir..-.« no mIâo de música do
«Rio Sanla Cruz». Os n-pre-
•enur.tes do pais vizinho sAo
ftfAvcis e expansivos.

JUAN ORAMUCLIA da Nadtmal dc U Piau. Ea-
O }:.-•:. das Relações y.\* ¦*•-.<¦ i diversos **• > •"*•<• ca-

teriorea Juan Atílio Uramuelu sa e^eciatidade. IT tambtm
e um homem de 45 anos. de
compleição atlética a revela A
primeira vista sua origem po-
pular. Ilramuglia fez*se h
custa de um permanente cs.ór-
«c de trabalho e estudo, tendo
sido ferroviário. Ainda hoje é
chefe do Corpo Jurídico da
UnIAo Fcrrovlárlit tio Hucii'*s
Aires. Kntre outros titulo*,
possui o de professor de Dl-
reito do Trabalho da Facuídn*

Ds Holandeses QueConfessam
Violaram a Ordem De te Fogo

Depois da resolução das Nações Unidas os agres»
•ores ocuparam aldeias e povoações cm lava —

250 vezes desrespeitaram a trégua
BATÀVIA. 13 (Por AroolA

Braekrnan. correspondente da
U. P.) — Oficiais li.*!..j-i.i -
açoitaram como cerlo que, de-
pois da ordem de cessar fogo,
expedida pelas Nações Unida*,
ocuparam cerlo número de
aldeias e povoados em Java.

A rádio republirnna indoné-
«ia em Jogjakarta acusou os
holandeses de violar a tregun'250 vezes, desdo o dia 4 ile
agosto, fazendo-o da seguinte
maneira: 101 re.ywhecimcntos
em território republicano, 8
ataques aéreos contra cidades
republicanas, 22 ranhoneios

lerreâlres contra posições re-
publicanas, 15 canhoncios na-
vais, quinze ataques terres-
Ires, 20 operações militares lo-
cais Q Z" ampliações do (erri-
lõrios sob a jurisdiçflo dns ho-
landosos.

Peler Hlll. correípomlenle
da United Proís voou sobro a
zona do combates no oeslo du
Java, dizendo n.io ter visto
nem lula cm grande escala
nem movimento do tropas de
qualquer uma das parles liti-
ganlc.i. Hill passou sobro utn
grande número de povoados

(Conclui nn 5.° pdg.)
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O i-h.-.r •**'.! r Braniuglta c«i-
o-*.. •! uma ligeira entrevista.
1>T< ii-:- •(.¦:¦> :-•.¦¦:« ;. ofWfllina-
mente, a imprensa carioca, para
uma palestra n; ¦ ¦* demorada.

Muitas perguntas foram fel-
taa. Uma dns primeiras rela-
donava-sc t* posiçAo ile seu
i i.- quanto h tese da unani-
mldade. O chanceler rcsiwnde
que a Argentina se l>atcrá por
ela. A teoria argentina »obre
a unanimidade nto 6 veto nem
coisa semelhante, pois na ONU.
o veto só é exercido pelo Con-
selho de Segurança, enquanto
a unanimidade propugnada pela
Argentina corresponde a As*
sembléla e oo Conselho Dlretl-
vo. onde estflo representado»
todos os países da America.

UMA CONFERfiNCIA ECO*
NOMICA

Em Petrópolis a delegaçfio
proporá a realização de uma
Conferência Econômica, coc-
rente com uma diretriz polHI-
ca dc seu pais. segundo a qua!
uma das soluçóes para a paz
mundial 6 a rooprnçflo eco-
nômica.

Kssn declarnçüo do chanceler
Bramuglia 6 conseqil.^nrin do
uma pergunta que lhe fizemos,
sobro a tese cubana, referente
h agressflo econômica. Respon-
dendo especificamente a esla
pergunta, o chanrclcr declara
que. se apresentada em Quitan-
dinhn, n proposta de Cuba serft
examinada com atenção.
MEDIDAS ANTI-COMUNIS-

TAS
HS lima pergunta sobre a

posição argentina em face de
qualquer pacto anti-comunUta.
O ar. Bramuglia r<->i»-.•.•!«• que
isao nko consta da agenda. í ;-•
tretanto. se se incluir no tema-
rio alguma coisa siMire o as-

sunto seu pais nfto concordará
eom semelhante proposta.
A ACEPÇÃO OE AGRESSÃO

Km seguida surge uma per-
gunta sobre a nccpcáo de agn*»-
silo. Serão consid«-rados eomo

atos dc agressão u sabotagens.
os ataques subversivos c de-
mais ataques ?

Responde o chanceler argen-
tino rpn* isso depende dos ca-

(Conclui na Sfi pdg.)

pitai paraguaia em Inlensa lu-
| ta nas rua*.

TRAN8HKIUU-SB O COMANDO
üOVER.NiSTA

ctom.NDA. ArgenUm, 13
I (U. P.) — Informacúea cite-

r sadas a esla cidadã ditem que
I todos os cadetes da Escola Ml-
I luar de AssunçAo que parlici-

param da intentona rliefia«la
pelo general Emílio Diat de
Vivar esiâo encarcerados na
escola.

Dias de Vivar, chefe do Et-
tado-Maior Governista quo ten-
tou formar um tt nun trato com
o propósito de entrar em ne-
goriações com os revoluciona-

li>ta<|.t*, |j;nt.<;i m QESB-... j v." o capitfto Vatquet.
qua *» t>a*fou para aa fitem*

Oi :«-!-..«i.>iii-» para-fuato» ln-
formam «ih- a tona mau forü-*
mente arlilha<ia da Assunção *
» região alta qua ctrcun-la a
Isrreja da N. t*. «Ia Enramaçle.

O comando governltla traot-
feriu • para um luaar nio
muito distante do parlo da ca-
pitai, enquanto que o Estado-
Maior transferiu sua sede parao ediffcio do Arsenal de Guer-
ta. em !*::*• Sajonia. ao sul
dA Assunção <* *¦¦:¦* o rio p*->
raguai. Informa-se tv:e -li
existem várias lanchas torpe-
deiras prontas para partir.

1 1
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Falam á nossa reportagem sobre a oportunidade e a conveniência
de que se organize uma comissão inter-partSdáría, o vice-gover-
nador do Estado e os deputados ASberto Deodato. ASberto Teixeira,
DiSermando Cruz e Lima Guimarães, líderes do PSD, UDfsJ, PR e PTB

Partido RriiHlcano, dcBEI.O HORIZONTE. H (Do| A Iim dc transmitir unia idíla
torrcspotidrnic) — A nugrst.lo i dessa rrprrcittt.lo. rntrcvUtainos
.-iprr«cntada pelo senador l.ul; Cir- j na Assembléia Legislativa os li*
los PrcMcj. em scu titllmo dl«* j deres de todos os partidos. O pr.-
curso no Senado, para que sc or- I meiro que abordamos foi o depu-
ganixe uma comlssüo mtcr*p.irtt- t.ido Ribeiro Pena. do PSD, j.i

condii.õc.s para um pleno apoio A
t.irola dos rjovernos const tuidos.

APOIO DO I.IDF.R
RF.PUBr.ICANO

lider do
darott:

— Conuidcro o problema eco
nóntico muito mais grave que o

O deputado Dilcrinamlo Cru:. ' politico. Estabelecida, pois, rela

daria com a finalidade dc estudar
e buscar uma salda para .> crise
politica c econômica que o pais
atravessa, esta obtendo nas esfe-
ras políticas *••¦•¦ Estado a mais
favorável repercussüo.

I PRECURSOR Dfl Llilfl PELO NOSSO PE
APLAUDE 0 GEKERAL HORTA RA
Declarações do sr. Oscar Cordeiro, a «O Momento» da Bahia — O velho batalhador da explora-
ção de nosso ouro negro apoia cem por cento os pontos de vista do antigo Sub-chefe do Estado
^X^JLÍSír PÜ?S Maior do Exército Plcl». d««l« m primeiras son-

TEIOLEO

— O sr. Oscar Conlciro, grando
conhecedor do problema tio pc-
tróleo c justamente apontailo
como um dos cnmpcOcs da lula
de nosso povo pela exploração
do ouro negro, falou ao "O Mi),
mento" apoiando a conferindo
do general Horta Barbosa nu
Clube Militar.

Insuspeito, por ter, em certa
cVpoca, discordado, em parte, il.i
antigo sub-chefe do Estado
Maior quanto à questão di> p-j-
tróleo, o sr. Oscar Cordeiro de*
•dará que já escreveu ao gene*
ral Horta Barbosa aplaudindo
sem restrições a toso que aluai-
mente defende, de exploração
eom os nossos próprios recursos
« através do governo.

Acha qae «s reservas dos Ins-
titutos de Prcviriiím-ja seria tn
suficientes para a instalação de
uma refinaria. O próprio lúcio
deixado pela exploração dos suli-
produtos daria margem n que
ampliássemos a exploração.

Quanto à falta de técnicos
propalada pela Standard c peli
Shell e referida pelo Kcnrrnl
.luares Tavora. o sr. Osi-nr Cor-
delro extranha que. o gencr.il

Maior do Exército
Tavora aceite ísse ponto de vis-
tn, pois èlu próprio deveria ter
visto nossos engenheiros c en-

gcnhcirandns, somljulores c op>
rários dos campos da Bahia tra-
liallt.-iiulo conl eficiência com-

SERÁ DESAUÍORIZADO 0
SR. JUSTO PRIETO

A atitude dos exilados
paraguaios na Ar-

gentina
BUENOS AIRES, 13 (U. P.)

— Os exilados paraguaios re-
solveram desautorizar o sr.
Justo Prieto, representante dos
revolucionário* paraguaios nal
Conferência Inler-amevicnnit I
Ue Chanceleres do Petrópolis. |Acresoenlwam quo darão n eu-1
nhecer utn comunicado a ws- !
pojtb. 0 si'. Jiislo 1'riplo nrba-
so no Rio de Janeiro, onde leu-
i:ion,i obter o reconbecitniMilo]
ile -rseuf; pode.ieí ¦:,* <> ç>)Si'>ni,i:
do presidente, MoriXigu <^n ir j
durante .'+ realizaçSo dn r;unf.'-:
vénc.is.iie Petrópolis,

Trabalhadores da Light, acompanhados pelo oereador Ary Ro-
(arigues c pólos líderes sindicais da corporação, Renato Motta r.
Armando Frutuoso. falam á redatora acerca da concessSo frita

p,*l,* empresa dc pnqar imtvfiatamrntr. as folçias semanais

dage-ns do Lobato.
Durante a guerra — declara

o sr. Oscar Cordeiro — quando
ix gasolina notle-amcricana *•
ingK'3.1 eram escassas, nossos
técnicos produziram gasolina,
querozene c óleos leves, cm
Aratii, empregando uma refina-
ria de emergência, dc ridículas
proporções. ICnlfio com uma re-
finaria moderna, liem aparelha-
da, poderemos fazer muitas ve-
zes mais. Por isso, não acredito
nu dificuldade de técnicos quan-
do os próprios fornecedores dc
refinarias geralmente, empres-
Iam técnicos e olem do mais, a
Argentina on o México teriam
interísse em nos ajudar".

Finalizando:
— "O que nio é possível é

passarmos á condição dc paises
como a Venezuela: 2." produtor
dc petróleo no mundo e um do-i
povos mais pobres, que Impor-
tam até alimentos, porque o pe*
Irólro de seu solo não lhes per*
lencr. rorleiii-e nos Irusles es-
trangeiros, que o exporta <• In*
dustri.-iliz.i fora do pais. Estou,
portanto, com o gai. Horta Bar-
bou.i pni as silas pntrióli.-ns con*
siderações".

eleito vlce-governador do listado
liis o que nos declarou:

Considero niultj inteligente
a iniciativa. Jíl r lempo de
estabelecermos a pn: «• a liar-
monia política cm nossa terra,
pois enquanto os equívocos c os
preconceitos desta natureza pcrtiT-
bam os espíritos c consomem ir-
reparavclmcntc o tempo dc nossos
homens públicos, os problemas
econômicos se agravam, sacrifi-
cam n presente geração c amra-
çr.m a segurança H.is futuras.

DECIDIDO APLAUSO
DO LÍDER DA UDN

O prof. Alberto Deodato. líder
da bancada da UDN. assim sc
expressou sobre a sugcstflo do
renador Prestes:

Tudo o que diga respeito c
reresente um incentivo ao pro
gresso econômico do Brasil, co-
mo contribuição para a pa; poli-
tica, conta com o meu mais sin*
ecro c decidido aplauso.

NENHUM BRASILEIRO
PODI-: SER CONTRA

O deputado Alberto Teixeira,
lidei- da dissidência do PSD e pre-
sidente da Assembléia Legislativa.
afirmou:

Nenhum brasileiro pode ou
deve ser contra a proposta dc tal
transcendência, qual seja a dc
trabalharmos juntos pela restaura-
ção econômica do pais. ao mes-
mo tempo que pela par e pela
unidade politica. Confio na leal-
dade do espirito e da intenção que
ditou a proposta. Precisamos real-
mente dc não só no plnno fc-
deral, como nos estaduais, criar

liein-Dlie
SsIiíèIS

Contra 0 N«
iiiíücoto Oos Bancários

Deu entrada no distribuidor das
Varas Criminais a queisa-crime
movida pelos diretores legas x',o

Motivou n queixa, entrevistas
concedidas por aquele cavalheiro
à Jornais desta Capital, nas qua.s
fez afirmações considerados caiu-
niosas acerca da atunçQo daque-
les dois bancários à frente do
Sindicato da corporação.

O vereador Bacelar Couto c
o sr. Olímpio Mello sSo funciona-
rios do Banco do Brasil há 19
e H anos respectivamente. So-

(Conclui na 2." pdg.)

Uva que seja. uma unidade de
vistos no sentido de um planeis-
mento para a soluçSo de tal pra-*
blcmo, teremos achado para a so*
1-.-, i do outro, ou seja, a p&r.
política. Dou, .i-vri. a m!nha
anutncia a essa proposta do se-
nador Prestes, como quaisquer on-
trás que denunciem a generosa In'
tcnçflo de coastrulr * pacificar*•
INICIATIVA DE TAL NATU.

REZA SE IMPÕE
Ouvimos, por último, o depu-

Lido JoSo Lima Guimarães, lider
do Partido Trabalhista Brasllel.
ro. que r.os fez ns seguintes dc-
clarações:

— Ningucm poderíl estar eoo*
tra tão necessária c prática au-
gcstfio. Melhor seria mesmo qu*
a Comissão Intcr-partldárla fôss«i
criada nos parlamentos e asses-
sorada por comissões dc técnicos.
Iniciativa dc tal natureza se lm-
põe. O senador Luiz Carlos Pres-
tes tem no caso absoluta razão.

Vereador Bacelar Couto, pre-
sidente da diretoria legal do

Sindicato dos Bancários

Sindicato dos Bancários do Rio
dc Janeiro, vereador Antônio Ba-
eclar Couto, presidente, e Olim-
pio Fernandes Mello, secretário,
contra o sr. João Gonçalves dc'Carvalho, atual presidente da
Junta Governativa, imposta pelo
sr. Morvan Figueiredo.

Chagam M@m Teigve Lie
-srshall

ULTIMAM-SE OS PREPARATIVOS PARA O
CONCLAVE QUE AMANHÃ SE INAUGURA

Já se encontra cm nosso pais
a maior parte das delegações
que participarão da Conferiu-
ria dos Chanceleres. Duas d.is
mais importantes figuras do
eonclave, o general fieorge Mar-
shall, Secretário • do Departa-
mento dc. listado, típico repre-
sentante da política imperialis-
ta ianque, c Trigvic I-ic, Secrc-
tário Geral da O.N.U., que vem
como observador e conselheiro

ii conferência, chegarão hoje^
por via aérea, n nossa capital.

Ultimam-se os preparativos,
inclusive por parle do Itaraara-
ty, para o inicio da grande rc-
união dos países da América. O
Itio de Janeiro passa a ser uni
centro político continental, vis-
to que para o nosso país con-
vergem, nesse momento, a*
atenções de todos os povos d*a

(Conclui va S.a prifi.)

e Is biviricaçõiis Dos Trabalhadores Da li!
Numerosa comissão procurou-nos ontem para falar sobre as restrições
impostas pela empresa ao direito que a Constituição assegura — Pedirão
assembléias sindicais c clamarão pela imediata regulamentação da lei

do nrt. 167 da Constituição, ii
partir de 1." do mês em curso,
e declarar ao mesmo tempo que
a regulamentação feita pela pró-
pria empresa, que. ameaça n.i
prática o pjV.o do direito .-isse-
gurado pela ConstituiçSo, só po-
de ser aceita porque, a lfii ordi-
narla tm di;ru:-sâo nu Câmara
do> rieptttado» janará Iodas n

Numerosa comissão de trulia-
lliiulores da l.ijthl esteve ontem
'in nossa redação acompanhada

vereador Ari Rodrigues da
. uni dos lideres iJji cor-
io. Vieram manifestar o

1>> p*la vitória conquis-
m n dctcrminaçào da

A" pagar ns f.olfias se-
Ie que tr-its o inciso VI'

cli

pm
iu

lad-i

m.tn.ii

restrições con-
Geral da cm-

DOS

Irregularidades e
tidas na Ordem
presa.

VITÓRIA DA UNIDADE
TRABALHADORES

D» comissfio faziam p.irie ov
trabalhadores, Renato Motta e
Armando Fvut.uoso. ^5|<. último
componente d.i Comissão do Sa*

. íp^wM .^-mP: *&***

A LEI DE SEGURANÇA FOI AMPLAMENTE DEBATIDA ONTEM, conforme vínhamos anunciando, perante uma nu-
meroía assistência, no ato público promovido pela diretoria centra! do Movimento de Auxilio A TRIBUNA POPULAR. O depu-
tado Pedro Pomar, que participou dos debates, focalizou principalmente a parte em qrc o antc-projcto do sr. Costa Neto tèn a
supressão da liberdade dc imprensa, tendo respondido a várias perguntas dos assistentes após a rápida análise que fez do assunto
em discussão. Mostrou que a nov,t Lei dc Segurança é a nen-apâo ria própria Constituição, pois cisa a supressão dc todas as libtx-
dades asseguradas e.m nossa Carta Magna. À defesa da ordem. 3 unidade, das forças democráticas, a mobilização da opinião ptl*
bllca contra este atentado A democracia, a União Nacional, enfii". são os meios mais eficientes para lutar contra a Lei Tt]zadii,
afirmou o deputado Pedro Pomar, que foi constantemente aplaudido cm suo análise do projeto famigerado. No clichê, um a*-
pecfo da mesa. vendo-se os deputados Pedro Pomar, Gregocio B::erra. o suplente dc deputado prof. Samuel Pcscoa, o st Rc-
berto Sisscm, presidente, do MATP, o verxadcr Octavio Brandão, a *ra, F.uqT.ia Álvaro Morepra e o lider operário /oaquim Bit-
tof*. O d°b*tx tealizoo-n na AtfodecSo BrafiMt* d* imprensa.
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Um Pedido Oe Informações Sie
Ds lio. Do Médico Steinberck
rimiln d< eharrtUiio pdo V. HamJJio» N«q»»«ir»
u t^i-rtiortal (it*»* amava no Hospital S. &lwr.ào
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na

.V-^r-cf-.»» Mb» » ptopã*».
q*m o tj-r».»*!*» tr-a-iro t»*i»*4»'t>u
nlo *.** *i 4* rjf.rifi neert-tt-t*.

À5'.'? lUlSSríu *Ji-aNrfa ¦ t***» »»m4m «1**4 O «1*1^*4» IO ir. Cheira de Miranda «j/^,, "Vd,» 
r»»tós«»« «ulmruii5e»wu.*í« eo* im» o pro

a «a» a i**air.ti."»4 pata * (****• , |e(o « eunira -i rniviid"». nfir*
.,i.i -'t wA-iA'.-*. tit****d* pelo I matidu que o praieta n*<» «•!.*•

Gorertutdar Milton Campes

ii B«4i,»v4r*»J» 4 !r-» «••-. *0 
!ar

Bti" idèi* a «itita «Io ir.
¦ Ri'^» frtana—; i tn M* '*»

P.S.iJ.. e a Ul d* *»>ijur.tri»>»
N«wmI eltiteraAi ptim at*.

jGtttv* Neta * P»* tira l»tra. O
t-tf-teto de ? st*» 4* Mt-aat «*ti***»!.rfa »"4o atcito tar*'5»*o tv5» *»t-»v»»«*na'

i.í. il 
*¦• *>!* Si""

e rt pc-queiuerimina o qu•tM'! Ir*..;«'(•
O *r . «tinha de OU

teíni .".pi¦ *.. 1 qup a pequena
prwjirit*d»ide é a

t

í«m|«-j'f.fia em rrt»to l«Mla*t«.|0 •ptojelo do ir. "*tttlra-i» Ju
t-air- a t^itt-w aitoiotirt * m* >n*or. que eoi-rede um autllto
tr»» 4»*»4»ai»» i*U'.»i» à atonter-a \ ,t- «vuj & A*' ***'.»;-» i Allí*U-
Wa'. «j«4f_tita r«t!«r tot**»» mm* * çr rom*» Press», do Campina*.

no E*-iatlo ttr Süe* Paulo, uma

que. |**"t!A'^n, ,*,,;<
nts—

da» mau anota* •***rt(*d*tr'ea
dr-'*-'?::*.*.» do pstí S.illrn.
•1-m »-.t a-***..'*. «.tti tdarli

n-in»tat|çr a nim^ro-íA* psf- .
gunsaf. Af»*m inf«wmo«' «it* a f
efpeea (b» l*trí.dt*ni«? I***r»»-i,"*va IVwn. «»flm1«l!i*lj p-!o

Vista-se no LY K A
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Atentados Contra
Americanos e ingieses
Na Alemanha e Áustria

Fé. nn Argentina, exi-
gem a dcminüão do

Prefeito
SANTA FE. Argeitlina. 13

(ü. P.) — A trovo «I«m opera-
rioi • funcionários municipal»
lentlo a 9$n\*r-te. uma ve*
••ii*-. «luranle a nrtinWo realt-

Izada onlam à noite, ot ¦indt*>
'Provocado o descarraamenio dc um ir*tm conda- t^>(^^||*ai%r^,^:
zindo soldado** c civis briiânicos — Atacados veram. por unanimulatle. «wl-~ t*. '*•- do roverridc** o ilTWolalo•«ítlttarcs norte-amencanos que montam guunia ;^lafn"nl0 do preícito desia

a um presidio dc nazistas eulaile, sr. Cavigvri. Km caso
contrario, sert. dielarad». a
grovo geral.

O prazo dado ao governador
para quo tome aquela alittide
expira *ts 20 horas do liojo.

Eni conseqüência da parati-
zaçáo das atividade* dos txa-
halliadores municipais, esla cl-
dadn apre-tenta um estado las-
limavel. Por todos os lados
sfio vistos resíduos amontoados
quo ns donas do casa tentam
queimar para evitar enfcrml-
lindos. Também ío nota pran-
rio escasso.* do carm», porqunn-
lo permaiioco fechado o frl-
goriflco municipal.

As autoridades prneurain
ahiistncor a população da rn"-
llur fonna possível. Todos os
itjhelfcimi-ntos miuilcipai

!«.. 4* Con*y*»áta de A#rki«l*t»ia
«ia Aw.r*»'**.l-» Uii!1*!!*»*. ertar*
i.4"i tia .;-.»ii.*-4» da t*IaorIaâ

tt-A liVo « q«4«
cra'.uíuia.'.»•» o...

limpâtto territorial.
Mau uma tb, porém, o a. rmt |di.ac -*amplnclrâ. 'OpiiHrtt |««« rtmâi*'Cordeiro de Miranda foi con. j ^ Asapoto a "W-.H*. eni»* "j^t* 

nua aprovar.»*»*. } tmli»l*rtl»*-, d-i' tra o projeto e a emenda. O 1 a,»,^,--,, M 4*t?«*»»**' M**-51» | .*, CWUÍ.1Í50 ren tot*. reado I Uratál»
sr. Dolor Audrade lol contra j*,\wm. t $**¦*.!*** Se**** rt*»*r- j«, minlftjalatto favorável ao! Quaató h mc*dJ»Klo ti*. Pa*ti.

•jiw-i* a tr-aiJea.*. «» «*<•< <*s ««í projeto, ahm do relsi-ip. ape. g««i. Bt**** s Mm* apaa <<r*
Os grevistas dc Santa o r^o

O sr. Siíttt Amaiio relatou artrnut»* rewlwrâ. ^ prop-8f r.da o sovêrno «le r«*. fw j 
eDe ar ao* en to de Tu-

muno an*4v*J. teva a;r»da twlpara todo* os parUdo* Hi?.

p>,t_t:M aa Uai da «:<i»-i*f*a. da"»»dti<*.Cí.ii
aa. . [díide **amplneln

U «***- s-t-4.'*.» t-ip-wotl*'.» **. ftl> Uva IV«*«. «**»mi«J*t*« p-:o
•nuiiii «*tH- ten r.-na»,i tnol í i»o.*4-rt*o r»r**i!(*íro. po«*U-«*J*
t edot*aci.'i ilf-ea da moel» | wtttto ttóstiri a «iã«?a tle«le

In.» «;«>**«*-*ii!i*.
Prer»idrn!e d«

' itEIII.IM. 13 <L". P.) — N»« <•>* <ro* »*> »«• dc Mallniit. P«tt*
"ia» de otupaçâo anglo-oorte. leriormente o MinitUrlo do In*
-americana» 4a Alemanha e d*

Au-.'n» ... -;.-i :.i -. .•¦-¦,,: i'* a
•linamitc contra demento» mi-

Íiinrt» 
e elvi» brllinlco» e nor-

t» arncricanti*. por*"i*i *cm que
tltrtiem havido inoiiet a Ia*
tt Blat.
-'• .Í4Í,' . .v-í4C» de Viena diicin
ape* as autoridade» niilltarc*
J:.. ..nr.. -i anunci.-ir.im que nm

'Item milli.tr liritAnicn qi:c re-
-gretaava • eam 175 inilii.irr» e
fiinrl*niírif>» civl» bril.inicos,
qne liavl.iin etlailn ent uòío dc

-fCrias. foi descarrilado à nollc
-pifisad» por uma li-mib.i culo.
cada not t. a ã qullotr**-

•••Gonin a proihicã-» do
^-comício di P.P.P.
t-.-ào dcpuladu Ueuriquo Oe.<l.
da din\'ãfi «lo Partido Popular
•Protaressifia, foi enviado o se-
guinio '.elejrraina :¦"Lavro m-u ;. .j-....... •
* policia do listado do Rio,
liroibindo o comício do nosso
partido, (a.) Felipe Ar- -nio
dos Santos. Ladeira da Saúde,
n. il".

Idêntico telegrama foi on-
/dcrcç.iiio au Senador Joré'Américo.

•Missa cm memória do
*praci*.ka Jjsc Fernandes

Gomes
Não podem os patriotas

brasileiros esquecer a data de
LT de agosto de 1042. Nesse
dia fatídico, os piratas nazi-
fascistas, que nos espreita-
vam ao longo do nosso lito-
ral atlântico, torpedearam e
afundaram o "Itaglba", vaper
jrnercantil e, portanto, desar-
modo.

¦ Esta data, porém, é parti-'tnilarmente inesquecível para•dona Maria Fernandes Go-
mes; mãe do expedicionário
José Fernandes Gomes, que•pereceu a bordo daquele na-
vIj, sôpultando-se com éle no'fundo do mar, no cumpri-'mento de um sagrado dever.' Como mãe, ela quer home-
nagear a memória do filho
querido e, por isso, procurou'•'a' ""Tribuna Popular" para,
poi" nosso Intermédio, convi-'dar os parentes e amigos do
•saudoso "praclnlia" para
assistir à miiísa que mandará
rezar no próximo domingo
(17), na Igreja de S. Luiz de

¦Gonzaga, em M-vdiireira, às 8
horas da manhã.

Irri»r austríaco anunciou que
havia liilu ft-rido a bala e deli-
ilo uni rciu judeu polont*.
chamado nciinuch («ondlnor, o
qual (ni encontra-! no local
niiile ocorreu o de»r»rril»menlo
du trem britânico e que hA bon»
fumlttintutm para crer-se que
cit.i implicado uu atentado.

Quanto A *-.--»•. ¦ contra sol-
dado» tuirlc americano». » Po*
licin Militar estadunidense In*
formou qne Iri» mltitaro que
ni.inl.im -tiianlo cm Spandau,
onde *.e acham preso» o» oatl»-
Ia» condenados cm Nurenberi*
foram atecado» quando »c »rha-
víí**u fora do :rr*.l'o p"r nm rfru-
po de alemães. Rale grupo,
..imposto dc un» 30 a SO tndi-
viituo», talvez ¦.•:•:.:-.".. ma-
tã-ln-, c.insesuin.lo apenas um.
que foi atirado cm uin lago dc-
pois de brutalmente espancado.
O» out mi dois conseguiram fu-
Bir tendo íiqucle sido ho.iplta-
lir.ido em .'slrido grave.

N.-.o »c pãtle estabelecer n can-
sa da a-.rcssão. l'or outro lado.
o governo militar norte ameri-
cano cm Perlim informou ipie
um -rtinn dc quatro alr.iürs fui
dctl-io por ter ocultado ile-ral-
mtnte matcri.ii» dc guerra, In-
clusive aparelho» dc rídio. no
jct ir norlc n**ierii*no dc Ber-
lim. Rsses m.itcrhis estavam
riesftin-Ir.» a ser vendidos clnn-
deslincnientc.

aa •jav-*«ir>at*»8r Air-sar 4e ---^* i íMicniôU a cor.w:t*«lÇÍo do
toa «tu t-t-etscmi <?« r-ipeio *|('4*.j*^rto pira 0 de-.cr.vcivi-
t^atíitut»;*» **'"»»* ***** r«:»[a* - nx:-u-t «Ja jo..«f **.i*í--. o que
«ia aaiet «Se o*"**** w *-*>íoi <»ca j «-ar-4-8 xiIq Kt «*- comprecr.
-a " iM:

Comi^sno de Ajuda à
«Tribuna Popular»

Mais um organismo acaba dc
ser fundado c.-t;i a finalidade .lc
ajudar « TRIBUNA POPULAR
nesta capital: é a Comissão ;lc
Ajuda dc Hamos, que tem como
presidente o sr. Osvaldo Matos,
tesoureiro o sr. Abelardo da
Silva e secretário o sr. 1-àiigènio
Nicele. A Comissão dc Ajuda dc
Hamos està provisoriamente
instalada à Travessa João Ro-
mariz, 8, naquele subúrbio c
está organizando um amplo
programa com a finalidade de
obter auxilio para o.jornal do
povo.

Novos com4-.ndos no
Exército

De teorâo e»»m derreti.* atai*
na !-i» na peita da «utrr.* e p«*
I.!•-¦¦-!..» no -DIArlo Oficial** •«
11 do -atrenle. o* gener*it «le
btigad* Aríitoielet dc. Souta
!.»-¦». Henrique de Aretmlo
Foturo. Xeno tMlllae Leal «
Oreile» da Roeha Lima foram

: rr,: , •r,.-"-i ''. CO-
mendinte da *».* R. M.. diretor
de Encenharla. adido militar A
Emhaitada do Brasil em Bue-
not Airet e cnmandanle d» Ar-
lilharU da 5.* O. I.

fia do dcnilsifo Deedoro
Mendonçc. O sr. lama Car-
.•alho, embora vctnndo con.
tn a Aprovaclto do projeto,
mostrou a tmporta-.-la do ts-
tebol em nono país.

VOâ*0 DE LOUVOR
O sr. C.--T03 Carvalho pro

rail»
O 4-1-tSfieeler Jtirm Atílio Ura*

musU aairíüt.. *-*r d.**»**»-» i*e-
rs.1 «Jji deletaçíes qt» a Con*
f«i*!n-i.» rc.i!?n**a ot ••rii*iripu*«
ds u-iulsle * «U«4at1<d».t!e
ST*er^*ana.

SS. JOHX COCKE
Um tio* dc.fjjados é o ar.

! Tchn Wlílam*. Coelce. depu-
I tado. seeretâno do bloco ma-! 
jsriiárto e pr.*íi*íentP da Co-

Hl-ertade de impren** teira de Refende. Virtor do
OaHlttlm cSiífti* a en» j çampw Côrtes e Luiz Mar..»

under nue a nuerra que ee 149om da Metu a fim de
fa- no f**n«frlro a Peron Iaorwtntar reimorlo «i«*tbre -a
d*'ve-«e em mande parte, ao \ p-e«up*Hia aeáo cíeiitra d*
lr.t«. de ht-tier *ea trovémo na »ra mi*dlc*unento d.sr. Jlln-
cístwilí-tjda as empréfa* f»»* í •**•**« Wcnii»re**. na tatemitaftc
damenU* paro a w-wronca patooiw". O orador pava

t nação eonlra t* «mprria. a ler few documento, eoiat
«ij-ja eor.cliifôe* .A<* inteiramente

O er. Joaquim Krc de Vi* contraria* ao aludido cida
var. víee-prfíldeRle d.t C- '«•-'•5 polei»-:. cujo verdadeiro
mrü*a. tms se aproxima do: «raie — aaieveia o sr. Ha-
nom srópe. reforça ns ml.v rtltan Koauelra - é Vtadl-
vr, do ar. CooVe no t*m se ,**»• lUousick t* **nâo é medi*
s-íer.. à caraeteriallca p-li- '¦*¦¦*", embora exiba "um do
•íea tío gw.cmo Peron. esc»- cume.ito fa'*o. compro«Bndo
ihldo per m«lorH *m pleito «ua eatetroiia de clinico". Porper
livre e -sem fraudes r.'-.\s ra.*4V.». o orador envia

Irfanna o sr. Coofce que o' ^ .Mesa um Requerimento, na
í.-ch»-mento da PCC nlo rro- ; rxnlír*a de serent ¦wll-lL-id-»*!

Curió dc corte c costu-
rn na União Feminina

do Riachuelo
Hoje, A» 19 horas, será Insil-

gurailn o curso de rorlc e cot-
Inra d.*i l.'nlão Feminina do Rln-
chuelo. A rua Fl*r't n." 1S3. mh
a direção da pr»f. Alexandrina
Ferreira.

Para assistir o ato. *» direto
ri* da 1'nlSfl Fcntin?na do Ria-
chuelo, convida tftdas ts mu-

continuam sendo vigiados pela lhere» do» bairro» Lapa-R»pla-
polícia. n.;ila do Senado e «iljaccncias.

pis um veto de conr-ratulí.- t rrl-eAi dc iVraintos ConstRu-
c'es e de louvor pr-Sa funda» | elonals. Com 27 anos. é o
çio do Museu de Arte Mo- j mais Jovem parlamentar do
derr.a do Rio dc Janeiro, sa- [Rio da Prata. Scu .»i. o ml-
lícntando o alcance da mes-! ntstro Cooke. fot anteccr.«r
ma. O vota fot aprovado e «Jc BramtigUa no MlnlsUrl
li-.sertto em ria. das Relações Er.:crlor?s.

SUBSTITUIÇÃO
Em siibstltiilc;1o ao *'r. Os-

valdo Lima. passou a Integrar
a Comlssáu dc EducacSo c

ívceou. na AreentSn». nenhit
rea repcrcursâo tendên' ? n
Indutlr o governo de Buenos
Air**»» a envereíir por 1,m ****•
rrínlio IHéntleo.

A'seiTulr o sr. Vivar afirma
oue Peron 6 ai-*o!a«*a oor uma
COT oue reúne 1 SM.tXHl ira-
balhadores.

Conversamos com o sr. John
Coolsc sobre a sltuaçSo ar*
gcntlna.— Os comunistas dc meu an*"nUno

Cultur.i o dcpiitadõ"liiJbas | pai* - dlsscnos - apoiam , 'uc 
pcron gclft' tMe.sU.. 0%

taranhâo. , ~ " j "nrlamcnteres portenhos las-

ao *Mim4!érli de Educação a
Srátíe Ptíblíca aa itetrulnle In*
fcrmaeiha:

n* F • " Vladimlr JR-t*
vice '""¦>--•. aprr>stmt<!n"l
diplomq de médleo de «mal-
quer Fr».cu'dade de Medletna
e-iranecira:

b- C*:*o ten' x apresente»)**»
se o referido sr. deu al-pml

rcke e 55. os Ko."di ISSf -« ™*"» • **»:•:•..' conhccldcs pelos sr».
Cooke e Vivar os termos do . •
íiltlmo dl-curso do senador ";-*¦ 'm^s*^**%\4**lii.y^^S:

O PAGAMENTO DAS...

LJnião Feminina do
Morro do Pinto

Rounir-se-á hoje, t»-*, 15 ho-
ras, na rua do Pinlrra-f». 99-A.
a União Feminina do Morro do
Pinto.

União Feminina de
Santo Cristo

Reunir-se-á amanhã, às lli
horas, na rua Rego Barro?,

IR. 57, a União Feminina de
Siinlo Cristo.

CONFESSiVM OS
HOLANDESES...

(Conclusão da l.a pág.)
quo os indonésios dizem Ler
sido ocupados pelos holandeses
depois do 'i do agosto, tendo o?
holandeses llio declarado que
continuavam consolidando a
zona. Os holandeses declara-
ram, ademais, lorom usado
duas companhias de paraque-
distas para ocupação oficial de
Tasimalaja, Gurut, e outros
povoados menores no oeste de
,lava. O piloto holandês decla-
rou quo um aviador, tripulau-
do um "Mustang" disparou
contra as tropas indonésias,
quando, .juntamente com outro
aiiào. foi enviado para auxi-
liar 75 soldados indo-holan-
deses atacado.-. 0 comunicado
republicano deu conta dc que,
nos últimos n dias, os holan-
doses lôm melvalhodo a zona
sul do Stikahumi. 40 quilòme-
tros a sulesto do Buitenzorg c
a estrada do Duclinzorg.

(Conclusão dn l.a pdg.)
lários d.» 'Tabela da Vitória".

Sabre o .-.•¦iiui-i. procuramos
ouvir a opinião do sr. itenalo
Malta, que .,"i:n se manitet-
tou:

A concessão da Companhia
foi uma grande vitória dos seus
trabalhadores! Ficou aislra pro-
vailn o valor dos abaixo assi
nados, dos telegramas, das vi-
si;.»., feitas A (lamina dos Depu-
tados, c de.» assembléias slndl-
cais, reivindicando os direitos
da classe. Foi através desses
movimentos dc unidade que ..
empresa sentiu a disposição dos
seus operários du lutarem, pa-
cifiea mas decididamente cm dc
fesa dos seus direitos, nos ler-
mos da Constituição.
LUTAR PELA IMEDIATA RE-

GULAMENTAÇÃO
O vereador Ari n-.drigucs da

Costa declarou-nos por suu ve.::
As restrições que a emprí-

sa fez por sua conta ao direito
dos trabalhadore», das quais a
mais ostensiva e reacionária .-.
aquela «pie se refere à exlgin-
cia dc atestado dc médico seu
para justificação de qualquer
falta, serão reparadas no proje-
to de lei em curso na Câmara
dos Deputados.

Temos visto as manobras prn-
telatórias dc que tém lançado
mão certos parlamentares que
se preocupam mais cm defender
os interesses dos patrões mnis
reacionários do que os direitos
dos trabalhadores. Sabemos
t.imhém qne a regulamentação
feita peln empresa será unn
f.mtr dc descontentamento c in-
justiças. Assim, o que os tra-
balhadores da Light devem (a-
zer i se dirigir A Câmara dos
Deputados, usando para isso de
todos os recursos possíveis, co-
mo ahalso assinados, telegramas,
comissões, e etc, pedindo aos
representantes do povo a Ime-
diata regulamentação do direito
ao descanso semanal remunera-
do,
NSO CESSARÃO A LOTA rOR

MELHORES (TONDIÇ0F..S DE
VIDA

Finalmente, ouvimos a opl-
iiij-i de Armando F.rutUOSO.

P u L *
ESCOLHA O SEU CORTE DE PURO I.INHO,

EM DIVERSAS CORES

6 metros por» Cir*$ 155,OO
RUA DA ALFÂNDEGA.

St") ATÉ O DIA 10 DO CORRENTE

249

¦fa)Bf*BWWBj*t**t1ll

urocneiine
Metro Cr$ 3,60

V. Kxa. sabia que na grandeVenda que A Nobreza está fa-'ondo, está vendendo crochetine
enfestado a Cr** 3,60 o metro?
São diversos padrões o cores
diferentes.

N. 1'. — No mátinio cada
freguês pode comprnr 3 cortes
do crochetine.

}95 - URUGUAIANA - 95

Exibind i-nos uma cópia tia
Ordem Oeral iiianiL',ln afixar
pela empi 5sa cm todos o» locais
dc trabalho, disse-no» aquele
lider sindical:

O que vemos claramente
nesse aviso da Companhia é a
sua intenção de nos apresentar
o pagutncnto das folgas soma-
nais, que t um direito que a
Constituição nos .; nitc, eomo
nm aumento dc salários, e nos*
impedir de levarmos avante as
nossas reivindicações pnr me-
lliorvs condições dc vida.

Insinua a Light que os salA-
rios terão congelado» se ela não
puder obter um novo aumento
dc tarifas. Entretanto, sabe cia
muito bem n.ue .os trabalhado-
res são, romo sempre fornm cnn-
tra qualquer aumento de tari-
fas. Não lutam por aumentos
dc salários que signifiquem san-
gri.i na bolsa rio povo, mas tam-
bém não abrem mão do seu di-
rclto de lutnr por melhoria era
seus miseráveis salários.

Disse mais:
Os trabalhadores da Car»

ris levantaram uma tabela dc
aumentos. Diante da resposta
negativa da empresa, e não que-
rendo suscitar um dissídio co-
letivo que se arrastará anos na
Justiça do Trabalho, pediram o
imediato pagamento das folgas
semanais, para aliviarem » mi-
séria em seus lares e aguarda-
rem condições mais favoráveis
pnra o prosseguimento dn eam-
panha pela vitórin da tiiliela
aprovada em a:iaemlilèia sindl-
cal.

F.tn diversos outros setores da
empresa os trabalhadores JA
sentem necessidnde dc um re-
ajustamento em seus salários.
Se a Light pensa que com a sua
antecipação á regulamentação
do repouso semanal nos afasta-
r.i dn lutn pnr melhores sala-
rios, engana-se. Queremos a»-
semhlcias em nossos Sinrliea-
tos para discutir ns nossos pri-
blemas e os trahalhiulnres da
Light que sempre tiveram umn
vida sindical intensa e regular
n8n abrirão m5o do dirello de
se reunirem em seus Sindicatos.

— E n.corrt mais do que nun-
en. — afirmou, por fim. — in-
sistiremos até que o preslrlcn-
te da Junta do Sindicato da
Energia Elétrica convoque n as-
scmbléla que estamos pedindo |
de acordo eom os Estatutos. 0 ,
mesmo farfio. certamente. ..s '
companheiros da TelefAnlc.» e
da Carris.

PENSÃO AO PINTOR LUIZ
SOARES

Foi aprovado por unanlml-
dade o parecer do deputado
Jonjo Arando ao projeto que
concedo uma peiv-.lo dc 1.000
cruzeiros mensais ao pintor
Luiz Soares.
SUBSTITUTIVO REJEITADO
-A~Com'-.-ào de Educação e
("•ltura rejeitou o subsütu-
tlvo do dep-itado Jrrge Ama-
do sôbrc a promoção de estu-
dr-ntei nes curiós suncriores.
a resiiclto do qiml a UNS en-
viara um oflc'3 dc rtp-lo.
COMPARECEU A' REUNIÃO

Compareceu à rcunhlo de
ontem, o sr. Oullherme Au-
gii-to Cancdo Magalhães, ofl-
ciai c'.c gabinete do minliíro

A «policio» dc Lcopol- "m. entretanto, quo num
dina prende e maltrata g::g^£Sfi5i&

lnrompiren.*i-5c*t a rer, iilo do

SINDICATO DOS
ELETRICISTAS

HOIE. AS n HORAS. REU-
NIAO DAS COMISSÕES

O presidente dn Comlssíi
de Festas e membro d . Co-
missão tíe Salários, pede-nos
a publicação do seguinte
aviso:"Estão convocados para
uma importante reunião, ruie
se re.\llzará às 19 horas de-
hoje, na sedo do Sindicato,
todos os membros da Comis-
são dc Salários e da Comis-
são de Festas. E' solicitada a
presença dos companheiros
Floriano Bruno e Orlando
Maurício Scancetti, ambos
membros da Comlseão dc Sa-
lários.

A direção das Comissões
encarece a necessidade do
compareclmento de todos os
elementos que as compõem."

&^JJr «DL.E** ©
Use Hervas Medicinais do

HERV4\NARIO MINEIRO
Fundado cm 1917

RUA JORGE RUDGE, 113
Telefone*. 48-1117

Prop. G. I),; raSABRA

crianças

O t-r. Manuol Mendonça cs-
teve onlem na redação il<Me
juntai a nui do denunciar e
protestar conL-u um ato mvol-
tanto da pulicia mantida pela
Leopoldina. Contou-iins quo o
seu filho Jayme, de 15 onoã Ue
idade, viça do Gli-ria i» cidade
a fim dc farer umas romoras,
lleuressava às 12 noras mundo,
na nsiaçfio Barão de Mauá, a
polícia partícula, da Lcopoldi-
ni prende-o, na suposição do
que ÍÚ..-50 vendedor dc balns,
porquo ia correndo com snti pa-
colo para tomar o trem. Na
prisão (também particular, da
Leopoldina), t* rapaz mor-lrou
o «incote, desfazendo o enrrano.

.No entanto, a "policia'' não
o soltou logo. Sob amua.a?,
fiS-lo sapatcar at-j fica. cansa-
do « nimla lln atiraram copos
dilgu- .10 roslo. Tendo perdido
a jias.-itgem ti apenas com -0
centavos no bolso, denois de
cerca do i !••'¦» lioras sofrendo
ameaças do humilhações, o tu-
pa/, levo que ir a pé de liarão
de Mauá a'.c Olaria;

Aqui fica a denúncia para
quo u direção da Leopoldina
mando apurar, como llio com-
pote, os responsáveis por ôsse
abuso, mandando puni-los. Não
.'¦ possível que, oni plena capi-
(ai. da República, continuem
vorificando-se falos dessa n;i-
lureza.

CHEGAM HOJE
TRIGVE LIE E O...

(Conclusão da 1.a pdg.)
América. .Ufíri de positivo há de
nalr, por certo, dc uma
bléln cm que se reúnem
que. sabem, nlgumas dela
fender os seus interesse» e a»'
pirnções. Não admira, pois, qut
n Conferência de Petrõpolis pas-
se a ser de hoje em dianle o as-
snnln principal r|n noticiário
dn imprensa. K' de lamentai',
entretanto, que nosso pois com-
pareça a esse certr-mc dc nações
sem a necessária altivei que lhe.
daria o pleno exercido ilas li-
herdades públicas, inclusive da
absoluta liln-rrli.de de orínni*'.-
ção partidária, característica do
regime domocrático, que está
tenipr.ri.rinr.ienle nh-.lirlo cm lios
ss Pílrlíi.

Camerlno 48 — Tel.
Senado, 21 — Tel.

Chocolate Dançante
J'.\l PROL UO CURSO DE
ALFABETIZA ÇAO "DR. PEDRO

ERNESTO"

Havendo assuntos urgentes
a tratar, a presidente Matilde
Peres da Silva Manoel convi-
da, por nosso intermédio, a
comissão organizadora do"Chocolate dançante", cm fa-
vor do Curso do Alfabelização"Dr.-Pedro Ernesto" para unia
reunião no sábado, dia 16 às
20 lioras. na rua Odetto Braga,
n. 103, om Nilópolis.

povômo dc Buenos Aires.
Acham que os esUi'%ru.'.cs
brasileiros que atualm-we
visitam seu pa'* trarão mui-
tos esc!arcc'mentos ao Bre-
ell. Estimavam eue Jornal! •
tas brasileiros tambím v!;i-
tar-em Buenos Aires, a ílm
de verem, com cs sr*ts pró-
pTics olhos, o que se passa
por lá.

NO CrUS DO PORTO
No Cal- do Porto njruardn.

vr.m o desembarque dos dele-
eados ".rrrcntlnos o represen-
ten?? do Presidente da Remi-
bllca, o ministro Ri Fer-
nandes. o ccn"rai Nico^u
Accr-me. embaixador da «\r-
•icntlnn. os srs. .iosé Aumii-
to, Ca-fó Filho, Acurcio Tnr-
re.-. latlsta Luzardo e Ba-
tista Pereira, representando
a Cismara, n'ém de
porsc»:ial!.'.ado5.

nhcclmento da lnoculdade of
do valor do medicamento «j**é
o ar. Sternberclc vem emprt**»«rando no tratamento da ****¦
bereulose;

dl Caso sejam nefatl-ras ag
rr.spostas dos dois prlmrrlroÉ
Itens •» se o reméd'o cm mm*
tão ¦ destituído de qunlcfuesvalor terapêutico, quais ad
medír'as tomadas pelo Sei**
viço de FIse-ill-açáo do Rxqp*
ciclo da Medicina.

QUEIXA- CRIME
tCqnrltitón da 1.9 pda.)

Tr?nssetu I \^^*}tMnaçõe» 'I m_W*
15. dc- te=rj*íff*4W'

*SSf*3*wtffmifS^!S!St-Vm

Casamentos
Na Igreja de Santo Anto-

nlo, em Caxias, celebra-se às
16 horas dc hoje, o enlace
matrimonial do nosso compa-
nheiro de redação Laert José
de Paiva com a srta. Aliet
Silva, filha da sra. Maria José
da Silva e do sr. Josó Firmlno
dn Silva.

Aos nubenfces, os melhores
votos de felicidade dos que
fazem a TRIBUNA POPULAR.

TRUMAN VIRA
CULMINAR A...

('Conc.ii.iííi da t.a pdg.)
apenas para tentar impor, num
g.au mais ostensivo, a política
do imperialismo ianque na
Conferência, a política qui! j
pretendo subjugar os povos do
nosso cotilinciito através da
execução do plano Truman. Na
hora ila despedida, acrescenta
o aludido tclofrrama. Vnnde-
berr* declarou, om presença de
Truman, qno o lema da Confe-
rencia é "Todos por um o um
por todos contra qualquer
agressor ao hemisfério oeidon-
tal".

Oue agressor existe, do fato,
senão o próprio imperialismo
ianque, com os seus plano* o rj
(remenda pressão exercida sfl-
bre os nossos países da Améri-
ca Latina, pressão quo njjora
culmina com a visita do Pr*1*!-
dento dos Estados I'p.idos,
único chefe do F.slado eslron-
geiro a comparecer -i Ccmíc-
rencia?

A reunião dos chatice'»"! f-
será corondn. de. êxito, som
dúvida, porque para o -.-h sti-
cosso concretizado em resolu-
-•õcs proveitosas, é quo hão do
irnbalhar as delegações tio, ro.
nrosentem os inloresses dos
sou» povos. Mai* êsso êxito so-
rA obtido na medida om que
ns represonfnnfos dnç nossos
países so unirem numa posição
patriótica, enérgica, eniilrn :t
submissão ao imperialismo
ianque ronresontado por Tru-
man. o sustentarem sua. fidoli-
.lado fi Cnrta das Nações Uni-
rias. a Ata do GhapuUenoo, ao?
Interesse*; ria paz mundial.

betaram a aplicação ao ir. fotg
G. Cirvalho da» pena» cominaa
das pelas nrtl-o» 11 e M do Do»
creio 2*.776. de 14 de |ulho da
1534. que pune a calúnia e a to»
Júria quando v-iculaHat pela trv-.',-». sendo nessa questão apoie*
dos per t.- H. *. os demais compt»-
nhelros de D;rctorln. e metnbma
do Conselho Fiscal, o» srs. Ot»
mar Sales Abreu. Almlr Col..rea
Chaves. Antcnlo C-unoos Vieira»

outras I José Eduardo Esteve» Fraga. Gat»
. (.'.o Rodriours. Armando Belesa
| Costa e Jcsí Gnrson Lyra AcJol'.-

São advonados do» srs. Bacelar
Couto e Olimpio Mello os sr»a
Evandro Lins e Osmundo Bessa*

Contra o qrupo fascista^
cm defesa do petróleo
Unin comissão dc trabalhadori.*:

il.i Light, composta dos srs. Jo-
si Coutinho dos Santos, Edtlin
Moura, AH-1'no Coimbra. Silveis*
tre Soh-.i'. Itonortri de Oliveira
Co.-ta. Slmonldcs Soura P'rh»s -.
Arne-J Severino dn SUva, Antoniet
Cost.i Br.vll e Vitorio Rosa. este*
ve ontem em nossa redação a fim
dc protestar contra tôdes as tna«
r-oorn*; do flruoo fascista, tentan*
do nrr.incar do Conqr-sso uma
nova "f.ei Monstro", a cassação
dc mand,at03 des representantes do
novo c tntent.-ndo processar o
»S"n-!or Ltllr C.irlos Prestes.

So):d*r!*aram-!C com o dlscur»
-o de Prestes no S»nado. apolan*
rio a orqanlrnc.lo de uma eom!»*
s*o inrer-pnrtid.-irie. manlfest.iranl
reu apl.-.ufo r>o.- juiics democ"*i»
tiros que r—'li-.im a chicann do»
caçade*s3 de i-cndatos e H«rani
!"te'r,-| apoio co general Horta"-•r!i~s;i e a todo- o» patrota»
nue luts-i em de'vi do netrõleo
do Brasil.

•{; ¦:') ¦) tf»** | n n n-wi *m* «-"•*»

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES W
"TRIBUNA POPULAR"

TVde-"e. aos srs. Corretorr». de açües dn HIH1BONA PO-
PULAR, o Imediato compareclmento no nosso Escritório,
n fim do prestarem suas contas,

V. 3. deseja pinütr sua easa'
í<p i I í I. *?

.0

Pcrltm-nos a publletçio do **•
-uinte :"A Classt Operária" apcl» par»
os seus Icllnr;-. c ninlgos no len-
tido rie -iui! Il.er. façan a rloaç.to de
rNC-iipInres ifn-, edl-ües se-ulntes:
nt. I ¦.- II - 17 - I!) - n — 21
_. "| _. .(.1 ... .11 _ 77 _ 82.

Cls exemplares rloerlos iicveiti ser
enviados fiara n administração <ie
"A Classe Oiicr.irin", .i Av. Rio
tlr.inro. n» '.'h7. 17" .-.ndar, s«ü

A acrínclo". 1711 — Pio.

RUA .SAO KAI.V.YDOH,

Tel, Í5-3691

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua bania, o leitor po-
dera obtê-Ia nos seguintes pontos, durante todo o dia :

Central — Marqnizc da gare de D. Pedro II —
Abrigo de bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Leopoldina — Na gare da Estaçio da Leopoldina.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tlradentes — Em fjrente à loja Americana.
Largo de 8. Fran«ih»«o — Em tnatr-, ao antigo

Café Java,
Rua São J«ré, 98 —- *t-r-to*»»*-fo
Largo do Machadit — P.*mm *m tntrdm ao n* 293

(Açougue).
I''.oi N'1t».i'Cii — Ht. «r»:.H*4BSÉ,r» 49*$ 
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[NOTAS E TÓPICOS Na Câmara dos Deputados

MAIS PASCISTAS
mL""'¦¦" 

1~---''-- ^iiu-ma!".T. »imi^.Jj«tí _jí!JKi_tasfr.'.a_Er!PARA O BRASU,
Y0006 m itmattm 4a êl-¦ i.** MblMa i ;,o. t
*<««» (i-i"«•.-« .«-ji.ir. .
fMMN M Wm» uma ..... _,,
*#?*«*#•*?. »-....,. * |m,
*¦»•«»? ««ai». «,f,i„,u. r#,
'»»¦•» dM ... ,,., ,» tf» j , .

r*t**-** 4m ratam *>*-..»
*•*• tfff*i« «« naiiHa* •*«!*•-'*•¦» • Influíram «m mim ae*m*«i» am man%tt*a. tt*.,**
»tm «a* «•i«ihiiii **,**»¦
a ti** ptitt et. ..«-íi ,*
•"«•"«ii • aepttt tmam
pai* m ítttit, a m.*. ,*,*¦¦
tam um e»»«»imigr*n|** «ta
****** •_»!<»««» ntm tampa*
****** fc<,.„ ».H.p!«» ,,(.,«
?•m»«u» «ja reautaifta ra».
9***t, mata mtm afeita a•*-.(•{**» »» >.m*» a^a ttaa
tt* tv»a(i» em . i*i. 4_» ,
•a i«"4i. «• Hitler,

Ot f'«P'.«. jtnuii tt* ¦?«
»««i et»u t-e St ni_....,t i =»
«ti'»*»*»», mwiaram 4*

tf"* it m pattaram a etiUtar,
ti*t*4a lermat ttptia%. m
»«.»i.i»«_i«_.» *ntatttO,*tmt 4r
aaittimtr, na Vtlha mimua
at emlgranttt t>.« ta •«•.••
nam a» natta M»

As ./4 »urg« wm l<lfq'4<nt
tfa ialsurf, na ¦*•***'¦ i in*
• if"•*«-«» que i'i-."> mam •
Braill • para a Vtnt«u*>a
**** ntfttlaeatfoi* na »•*-,.
lugoflavot, búlgaro» a finlan*
«'•«• Mo, tftcerle. ae|iQ»t
cQmpllcat tfa Malchth. Nt
kav a Manntrheint. atearia tft
nuhlinfj». tft rel»ti«»4t.«'..»¦
lat. qut nio toltram a im*
¦tantatSa tft rtglmtt 49m9*
critlcaa tm mm pa*m* * **"*¦
cam et «quintait» eatrclift-
rot da Braul a tfa VtntiiHta.
andt mandam aa ttntieret Ht
Wall Strtau

t" almplcsmenta crimineta
#•«• recrutamtnta da intml-
o»i. tfe bandidet fateitta»!
Ultimamtnta foi denunciado
cama rmtpatititttl pata vinda
tfa Última lava de aventurai-
ret e antige auuliar tfe ' •¦
llnte Muller de name Artur

Hell Neiva. Ouem ettara *<**¦
ra em aeu lugar («rendo a
metrna trabalhe 7

fttpr***} Hi**!** ét M&m **-¦
titivm «mayfdtt !*,*«%* -?-•*¦
I-* m-* * *«*»!»*#» mtt.it~--ttt*tt
li, ttt iv»«* **mm*mmmt am*
V-.UW v-* -¦-*.. atttimmttét*
** _\r*?t**í'i** dt t&dtm-f* if-•mixtxtmi- t t*t*m***m* fMMl
a ,*&#* ti "m/, ** **t *******
dt* éi*»rt *)*m^âf* ttmtmtma*
tt* q,»i fts.*-vtt#m tm «.kj km*
la-áa '4* 

tt******* * *•** ***** *****
4.* tt ty*m ***** étjtid,

tí» n*tt..tíi:..:.smi, d* fttam
*t #«*¦#•»/*» d* :..*t.> t«*:-- tim*
tm (****«•* mm» I t\mh* a #w
ttt « itmrt**a fiamêtH.m,
Mat a., mmi. t hmtal tta ê
fti*'m*t i > atm--*»** #¦'-'.»¦» /-••¦•'•;»
dt Pitlt-m*., tm n r-w**!ft*
.¦». ^w.Ji'« p»:t,..m*ii.. aa
(tmt, Atadt *4 pemm dm*
-u ¦»•(«._» a .!¦*¦* fMflMll da
%ttà>6,*, O ttm$t*l,*t tm***Nm*ia
pvt 

~ Pftt*at**hm:«>" tm'*t #f*#«
th frim tMtmtla* t ttm tmta
ftapüèi tm thpla t*mm*t*m, A*mfttmm tada" p***mtvu tptt*
*t*r4,lt*. pm* l*Ht tttttMttttaa.
litmt*, tttm,* mm tmdividim d*
.,, , ...,•.-».., ..*, dtmtditi**
pnfUriwiaf. A tmtdmV, m* ta*
lama, i mm a lamtm*4t*tl «*>***•
itttmttmo lm ¦**•*¦*.** o itmí.
t*da dr wm* palitk* dt*é*ttfm
da lt*ua**htafm% **** ti-'** par
fttt,\ tt t**t atodlnat,

Itettm t**mtmÂ-ri***ai
tmttm, a fíwivw/wfi* tft tm*
Ctuio dr '¦-¦"*,* dwit *i*>
t-tndtdm*** amh*t**r*t*. porem
, _•»» meti*!* r*tia lattwitm t*e*
tirl^itr a um mama* itamttti*
i't tmtamiéef**, A <**«tde dt
l*i*[tnn ittttmns* attm tm»
i:m.i dn |v«» a d* mprtnta
tkmntiíPia. «pm ptatar*. att a,
if* da tflttea h,vittta t d*****
Hmiradls, ******** o* opvttm*.
tt*.

tfa .-,...». o ,-u dtt
i .. .i.i att *'¦*¦**
— *« ¦ •» a *'*'* 4*

ii4t**4) -t- .-n »i«. <•«_¦<.«_.
lamtr -um a» retvatiiia ¦
««l«i«uait aat ii<«-aie. p*r
m-mim*a*i*m ét **- OIP, t-«
** »t#*«n*t !-.>-<*'«* patté'
nam a «•' *•• t»***» uma
<•«-- ••¦:» *.•"-* ****

Mia rn»** t* aa* -« * »"
mt #• ' «i-••»»*» i-" Itl lem.
ít,, *.*.,*, umo ««<«* a a*
tmm m ***At* tfat **.i»»»
nm IM tfa e**tuur em e<s>
t-t mtt*a **!¦* naa ****** Um.
pm aa Idade ***** a lama
i»t-1 itt

Cm mmi .'i--c* aa ««
fi- * tfat «'tt>*»C«t «tti *
*•< .? ' * fatat aue «t«>»• *"«
• <»t «••« i.»« retalufta tfe
C«. »•_) nt *•.«?

o. '•' t a guerra civil ••
paniiaia a OO decetau a-«
t» rtpwkiKantt aaewriam a
tar . ,n*ti»n. e m.*** m*4t-
riam wa quaiidtd* tf* It^a-
> i" tegunda Hitler. a ••*
juit" t a m CHtdet Umtfet.
durante a mmtt». eram tfirt
gitfat paia pM******* fnttma

_ Será Intstiiili a fipli 'iia
PELA IMlíDIATA APLICAÇÃO DO P l.ANO DB BMERGfiNCIA PARA UÍSÈCULTORES - ORAVK DB»
NúNClA DO SR. UNO MACHADO *K COPA B GOZINHA ~ TRANSCRITA MAIS UMA CONFBRBNOA

DO GENERAL HORTA BARBOSA - A VISITA. IIOJR. DK U\\\ PARLAMENTAR PRANCfiS

• 1^ Íb

uuyulS uh -í Uiiuh Úí

S* '.--*« da tarem»- mi, _ rtwu 4« ilawn 4e Km«*fg*t»f**
lepA. n Sr, )r*ttr ***m*4a íw* * í aí!fl«s4n pnr rtífreio.lf! «i* ««,

«i. i,»'•¦-¦ ¦ iRiel»*ii,t»* g*'i< iewl»r»í tia m* (.*•*»¦_- an»**
rt«i* .-*-»» - pwfrem 4e l,**i 4* 1 f**** * p*ftfa tfe velum* dt pm.
\\\tmgt4t\%, * ********* tffem«n-s P«tç4n i »--.»¦, para a wfn»
<tti<M a toi,.. mftiwtae tm« j»««»' e tpm jt m«nit a f»wi
!."ti a arf4*iar « p»i« * di' í *** ***** • ****** ** *4m-a am<t»
lidara, o #r. ?*t* hih*. »

CHIANG KA1SHEK
VINGA-SR

KAI-3HIK ttm
um DII». qu» tt chama

t •¦*,;.¦'¦'-i* Departamtnte
^HIANC

*-,.¦ ,1 ,-r-l . * ..tr' ¦ Cfl*Tf!»tt
s :¦!»¦..» à CamíMA.» d« (*«n«ii«

., ,». * •_'..» i«in tfnrur*'i d»
u, .,-.'.. ,,•:¦:.-.: 4» ***** Pilt"

|a. Hr, Kiltim Pi^f^ir». •* fmt*
t*tm 4t : .í.:.'j«*«»Iim« pau' >•
itt *mn * «tfniHttfsum^Hvh'
d>a projeta (jue r*S«llt dt rp'V
tfit* *mre « |mm*ii> 't * ft»
tmpt**** em*_ntt(*4nt*a,
MAU rVnENCM) PAH-t *"í»M

A CÂMARA
Jutiinrantfo um proírm df

«im amena **l»f» r**irnA#s m

-_..___». __..___...._-• ___.. _____»¦ I |«ri*ntfnio Naejonal 4n t*fe.
1 ._ = ..-. tfa pelam o Sr. Plm»

iim ><> R««|amou ronlra o
tr:¦ av. .1 • Mf •'•':;'• tfa .a»
:n jt qua !•*»•> mpnn4« a !ltl)'
:= rf ..t |*.l-.,|..í 4« i"!"M >¦.'-

1 *usrrtn4n *o retprrtl*'*» Ut«ta'
j t,uã inrttmba um íuneionSr» le
I rrsi*irtr oi re<juerimeniot <U«
| ftM» tfn CV>neT*+t3 a controMr
' at !<¦•;- ¦*•'* em tempo útil. '>

tfetia *eet nfto for aien4itfo. o
deputado paulitia mmirA nun
tó o* prtfitfot tfe inforroaçArt
,'r ho)e nfto rr»pondnle« a re-
quererft a pretença 4n minUtro
ft rftmara para re*p4rt>tfer *»
<,«;r,!.V. que :*..'rt ****m aos
membro* 4o poder lecitlatlvo.
PKLA APLICAÇÃO DO PU-

NO DK EMEROfNCIA
Traimi o Sr. AMUo F^man-

de» At* tinaneiamenio da lavou-
n. rUirola siurtw. encarecendo

f*.Mt ftt»t't»> a »t» p»ra
at naiiitat. Judtut initrnacla>
na>tk

Tait «alitotat a critmaa.
entretanto, nunca tiveram
uma Influencia tfeaitWa ttm
retuttada dat tp«ra<«et mlll-
taret.

M_.u_.nj8 chamar a* pa.
Irletat chlntMt de bandida*,
a arqui-bandide, camptla abi*
nto tfe funlamtnto*. tvitfcn.
tamento. nte cenaegutrA im.
pedir que eeut gtnerait mer*
cenanet cantinucm apanhan*
da daa e«<rcliet da peve cbi.
nto. em o«ia» mftot via pa>
rar, Invarlftvtlmente, at ar>
mat farneeldat ft eontra-re-
velutfte pelet banqutirat de
Wall ttreet. mtereetad»» em
evitar orna a China a* tran».
fermt. tada *U. numa farte.
in>enta a padtrata dtmMra-
cia.

fuaif CoAsiiirraM" ¦ '¦¦> ti
t\m- rt\a***»nta a lavoura tfo
armf para a rconomia 4o R>n¦ .1 ¦>,.;. tfa ftul a ptra o ahaste •
rimcfltn 4n to o pai», o rept». :
wf.'"'- **,** <,i_»>j enviou ft !
rní*a msi rtt\i*et mento tfa ln« '
Htr**a/r_*S**t t*tt4**rr*t*'r<t an mt»
iitttro tft F?ran4a, infiuiriw-o I
1*» *\*m motivo a f»ririra *%*
Crédito -\.: tfo Itanci» tfo .
Prãf'! nfto t i"â lü *nr »lt>' I • '
amtl taft* do •rroc *U* pror. I.
dr ram o Plano tf* 1 - ¦ ¦ • I
rta. «|i»U "i montante* 4o li.
rencitmrnto tf» Altima talrt,
í.uai* at 4»(|ion'.l';l;da4e* 4u
*. ¦... para o >-,,-¦¦..'¦•¦•- na*
i;ue|a 'trtrtra. |»r protfmo* <?
por )•¦>'• miais »« prmklèn.
ria* 4o Mi «>rio para nt*n>
tftf à lavmira r.slcnla. impo*»!-
t tüa.t» tfe ..*.*. 01 tratallM*
tfe pltntio para a prtfvima «a-
fra,

GRAVI» ACUSAÇÕES A
COPA K COZINHA

O Sr. Uno Macltatfo re*|«on.
fim a ..•.».••.• _-....vt 4o «m»4or
Vitorino Freire, cm 4íí«ii>«» rr-
cente. a ditm quc a •!._«.••¦•
Q> -¦¦.;•¦-'a .•-,..-;..r ,¦ m-. tfa

pane 4o ora4or, nfto o 4cinrft
no eomhaic a n<»KocÍAta« como
aa do si-...» c 4o ,.• <¦,¦¦-.: em
que ileclarou c*iar«m envolvi-
tfo* elemento» da Copa c Co.
linha, apravc.iadorc» do prc*ti-
Cio itc nue cetSo goi4ndo jitnto
ao prcitdentc tfa Repúblico.

O Sr. Pacheco 4c Oliveira,

_____* ¦¦¦¦ Vk JgVB

W
my*:>:A JM

mmJ^ Mmm 9*

WLmm^ÊLWi
mwJ^ \m\ ^^^ ' -'^^W-

\wpp^fft%*^,
,*\m 4» 1
• ;«w» tf*-

_*** ti- •¦ •

4.* pnij *.
uutn&t $
iV pftW,

!.«*&•*** »
.- --, ¦

* 9,t83« m. MHit(_|S0i «tr pr»-"»!l»i-
r|* pa! ia r.fiíwlf«45,.-w.-tv OMl»* •*«

í-tí.s->rf*--» re;aii»amet>te a*
:» - -'-.:-. -rc , I -.-' --4 ,ftj.s4v4|,

¦ « * 11 *> fr. fine^nv» fi*!*ftt ap¦ 1 íi-t.-.fM <«»i^i4a *m*t srmm* **.-
5 4í|pM< »tífí«» P*a<» pleflâP». W5?lf-*W

> era^ãn 4" *••> tnncatfa ao
«;-•'. _ jWj-elít tf/nr ta f*ftf# ft tfittfl*

p'^ I t=»i«t-Vi itê <trif*t,iM |»r vãrint
que i 11 f^v«fftft» I C^gVlefãnwnlWip «físntfn «?•

inl riwáíirWi, I pfisS« »jtm'*«Hi»'s> n*l ->jNf*vi>
1, Ci*3Htfft> f*5*" • wy *••

-> . a «v t,-->-| § wv#riF.»í* ¦•'» tfo rauia.. a atu**.
I .*¦¦• »S»Jfl«.-f.t 4»* pr.tMt htm*.

,'¦* I |Af jlHHV Q rUtSf 1 NUnWI
Wf.' Imi» 1 w* 4*í de^r«içifl»?'S *à orleíii* tf»

.,» i.'j.i. 11 **im*- 4» pstií4 otl tfo hüo «pa

Itepatiitdti JmtU -|W«t:«nii«, qut»
1 .¦*¦•>/ ¦» tf ittr***li*iiiir4t: f*****
purlt* dn CilmatM. do tktttat |<«Kamp9tt ai * Paute 

'itírt»

ide rem nciirfu iltHf* mi (*«»*/« way, u,n 4^ rwtéra» tfa inter»

!s|üít_

MOVIMKNTO CONTRA A
ENCAMPAÇÃO l»A »,P.R.
o íSr,_ l^ítwti Ijní lUnniM

longiniwnto u 4írfWo«|ç» t*m

twdlrnl

*¦ rom o >!-.'• 4<* «up (i.-4.« <t-
euiro* l *•„*>, f*>? um ap*lo
ao* Sr*. A.ivn.f 1 "t - itr-j.. ,.<
t* Aloisio rh Canto. |«r» que
tuspcmtcftcm 11 polemica •¦•*¦¦
"*<• •'¦*•¦* empenhado* hft dúi*.
MÍntfo jí 4o terreno poliiko
pan» o ! • -,i Foi ,'n i_.) -
O CKNMRA1. IHIRTA RAR-
ROSA K O PKTR»M.FO NA-

CIONAL

ventoria M»r«t<» Soares. Pis
«ue foi Icc.va ate intpfüswa na»
rionai*. <wl»r<Nu4n p^fqui? 11

4i Jt$üif9. ow* tubmete t\.
*l*M*** i |»iiA*s ram tr**»»ttt_>
algwnst \Tt***t por mMN e
¦t..,.- >•*•< .*¦,'*** fm'o«atf*. mo*'
mm a irerumtiiturteoalitftii»
tfíif»» tipo 4c pn*4a .prmwA.
m* qw faiu 4a rabe^t reaciO'
nârta *lo í*p. t^wta Neto, o
rtftrwtttanlf eomUBkU) '*«>•
tfo rereHtfo tm «p^ne* o ap*V»
4*« au«i»r^a4«* junua* eonv

t^ftifiafl»^ eslrasfittro, wfren. | M »<„. Plínio Rarreto. Rabriei

a necc»»í4ad» da aplkacfto ime cm nome 4a Iwncnda Iwinna

A LICENÇA
HblARIA AOS

^VENDEDORES
'ATENDENDO i* rectencftfej'" da impter.*» f tj'j,., «

ii m m
UCYDIO SQUP.FP

Di:er*te que txlsta feras*
cui;io !.¦:¦¦;. ¦., na l ¦¦:. -a-. 1
í feeorrcr numa ; ¦¦'• .i.ide —
a\lttna o rfr. Cu.v L-:rj SM*
plet. porta-vos da delegação
de pattore* protcttontct norte,
.imeticnno* qne ie encontra
eni Belgrado. /.'¦-, 1 declara*
cies [orjm fe.tai pjra contra* '

diter reeenie cntrcvllta do car-'
decl Gr Ifin. or.cbispo d:
WeUmlnstcr. tia I-, :'..:¦ tr.u te-
pundo •¦ v.!. a f.'.'..i .'.,» ei-
faca snfrendo perseguições ni
hifíotlávta. Depois de d zer
qne ot •.".¦.'..•..,¦" -, do cardeal
nAo ato verdadeira*, tilirma o
dr. Emenj: "Procuramos e
nto ivtkm pertcnu \ôc., nj
liij)t*s!ãi'iii. seja dc critíàos. lu*
tlet:.* <«/ muçu/oiO-KM". Ao con-
Irirlo — acrescenta — o rr**
prio petotrno fa: publicar li-
ires cató'lcos para os feis da
Igrein romana.

Gostaríamos de vet * cara
dos fotqxadcres de mentira*
e calunies sôbrc o uocirno de
Tito e demais demo:rccias ro-
pilote.*, inrtanrsdas n '.* paises
dt Europa central. Tanto na
íjiiltiàrla de D',ml(rov c na /.i-
oo.*'.ifi.i d* Ti'o /i.i a mal*
rttni**le!a li bert 'r.d * riVglpta.
desde qi:c esra l:b*rt'..*dc ri "o

proture Intervir nes mgóclos
dn Estado. A--ini também
econtec? na UtdSo . Sorict ca.
npcmr r'a proprgsndn civllósti
e t'e or:<icm hem conhitldt o-t:
sc procvrn r-vir-í t í-i:!i-
filie «o Bronl. A'"is. rinh
li pouco t:r*.*ió o próprio
Vr.ttL.ino foi (•.-•.-'.•'¦'.i n;*ra
r-op.*_q,?rrla. (lado t-!:-cz rn
ohrert-fído-es C0,1!0 o ci-r!e.il

Na Câmara Municipal

A Bancada Comunista Apoia a Construção
Do Estádio Municipal No Antigo Derby Club
Prorroqaiín por m.tirt uma hora a sessáo dc ontem, para a discussão da localização da Praça dc Ea-

portesr onde dcvc.-â rc rcnlizar o campeonato mundial dc futebol - O sr. Adauto Cardoso está

powuido dc vcrdidcira histeria anticomunista - Nomcaçfic.n dc novos médicos para a Prctcttura
lu, *»t'uld.menl. .pertr.do por, He» ron»» »ul e ni.rte H. Cpi| N« hora*J**$**ffiJ* *"'
mi cole**-., de lienr.d. Paes tol Federal. Sagratoor de Seuvero dirigiu u.„
• eme. At" U«rr«»« e Tito Uno - po^., nK V|vr. n. „.v.' ••*•• ». J*"""0 »"" "ue n*°
Saatooa. -Vcund-. .I.tm»u o »r.!° VOi'7?~ .""LV-Si-Pí R*N| rfclxe .« dr»amp.ro o* mi.rad.,

H m

«(«'"r- a. ^

\r, l.in .-•¦ rMili. !r <r*ni • *•¦
••:'* (ifnir-. ile combatr: a Jovl
ijue »r b-leni peU fon»lruç*u
do HiUdlii rm Jacarépigui; a
ilu» que querem r .*, gramk
praça dc esportes no antljo Dei-
liy i.iül.. e a dut que uão que-
i.m, no momento, contlroçftu ile
>:>tàiliu algum'. Neata frente,
ai-cnluou •> tr. Ari llurm»». I'.<
um comandante, o tr, 'nto Uno.

. il,-.i. i|ue o tr. Carlos >.*-!
' 1.'.. terminou »ru divurio, mi- ] Munii-ipal n

liiu ã tribuna o tr. Par» Leme
para rrlutar os> argumriitos iio

CADA COMUNISTA
Para riitcutir o rnr<ino piotile-

ma haxlam-se infcril-i na ¦•.' *
ri|ii( oradores motivo por «pie
.. »r. Pae» l.rme pediu prorru»
gação da •-»'.. pnr maU um»
hora", ¦> que foi aprnvnd» pelo
plenário.

Na tribuna, n sr. Amarilin
Vascnnreb». ...::nini-.ij. disse
<|iic a Mia l.. n M.1.1 apoiava a
contlruclo do (uturo K>táill.)

nntko Drrliy Club.

rc» da favela do iocktj Club,
amrufadi» de dr>pejo, »em te-
rrm para onde Ir.

I.ml.ri.i iinf.ii da palavra *

Trntfo titfo bà 4ta* a inicia-
Uva 4« mliciiar a iranxricüo
no I-..U... 4o •¦.....:_.--., ila,.
primeira raofcr^ía rcaliM4. ' 

f,^' v „ « ."11 ,T_.. ..•..!___. anil... «_»!_,> _____._._.._,! asíunti'. A m'^ •l<-í«-r>ii'<>.

1I0 o 4eí$»jMf> tf.. «i».i!rí...| no
«ic,.t*.* tU* tm etKKcnlo por
PO «no», linlw mn* ««éf* c»it««
4a« cm I^.*»!»** « MÍJ tfa valor
nominal. Alínt 4si*». itarte tfe
*«w tkrnt fom ewitdda tfo
... - • • 1 >'» *** «>«!••» tfa en*
••ais.; -.,*'- A»r*"»c«ií«mlij» wm
projeto t**t» r*n»»e» « ifcíWto-
lei tfa rr.-**»-.***'.-**: juntou «In-
4a um r«nwmm*fit«\ pcdintfo 11
nomeação .*.- uma cnmi»»ârt

o

l*aw* a tíill«rrto Valente. fM
««etindatfo tu* inbuna por tol*
olUao, «nx- Ibo 4cu plena rs*
.**.. -,t-c**-rMi,!u*ui nm m Co*
nitité • «to * *¦*.•.*.¦. fi,* t Jutl'-.
ça. rrpr*fcnta4a nu plenário
por vattei* 4c i<*ut membro»,
incluttve • tador. certamente¦-,.,:,* m rmmtfa tfo 9r.
tJrcs«»rio Rcierra.

n, Clube Militar pelo central I'
Horta |t.r.. - it Sr. «...•.
MarlchoH-i repeliu »cu K<*ila
cm |v!lic3o h ícxuntfn palcüra
«...-i-i. !•• chefe uiiliiar. IJcsta*
rim o orador i.wbo» 4» patrt6-
lira irabalbo 4o cx-prcs!4cnlo
do Conselho Nacional 4» Pe-
trAleo, concnnlitntfo cm que sua
...-;. iii-c'i.> nicndc. nn verdade,
no* .-¦.:.'¦ tfo rtm*il innlo
dt, |ionio 4c vi«t.t econômico
romo no dn 4cIcm nacional.

Rcntvr.i !•,.),• n Câmara a
• ¦. do parlamentar •• ex-ml-
nlnro da Franco, Sr. Paul
Itfliiid. cabendo ei Sr. Kuríw
tlc Souza I^efto Ktu*lá-lo. Foi
nprm-.ido um voto dc i-onstn-
"1: '. • i>cl<i •'•'»''• do nni-
vrruárío du l'nilto Nacional 4os
Cstudnntc». O pJenArio npro-
vou. n requerimento do. Sr. Me-
deiros Neto. o n.1o luncionti-
mento dn Cftnmrn. nmnnhil. cjn
homenacem A Conferência Pan-

m<-»n»lo tm Sr*. Ilcrticrl I^vi
Aror?ío Tom^*, Anlonlo Frti-
rinno lAmlr4 Itiitcmwirl c
Raul Medeiros.

Falmi »Ton'Ri hm indScaç*"
o Sr. Rui Almcidü, |ior«|ue estA
cwm*>aíi3 a rarni**lo apenas tfe
pntíe-t.-.ií»* e um utfcnhtn.
«.tiantln tf^fct ***** rwwHcr-i4a »
rompotiç^o p»rii«lAria 4a CA-
mara. O Sr. Rarreto Pinto
npmenimi um rwiucrimento.
no ..-•-..«. de «i«e a ComitíS"
da S.P.R. té ftmeione 4e|*»í*
que se manifestar idbtc a cn-
eampacAo a Coml«*Ao de Fi-
ranças.
SERA INVESTIGADO O FUN-

DO SINDICAL
Ao scr votada a onlem do

din. o Sr. Jofio Amaina* re-
tirou «ti requerimento Sôbrc a
:.¦•'.-• i.i-. de tttna ComissAo
Uperlt:! quc invcsticaiM a

mil

_...,^i_-_.n-. m» at, inttàln o npliratfo tio Fundo Social Sin-

immimm,-» .„trt K-n-nvi i»"" «lia dc tnlvilho a todos os
! -1 • 11 b LAÇ AO 1 > R>A- j opçyifjo, c tmpn'nadoj. em vis-
CIONAL SOBRE O ARROZ

Falou o Sr. Costa Porto, pc-

l ,'erendor Amnrilio Vatcoucclot,
\l.n Scrrciiirin 1I1 Cdmarn flu-
1 nícipnl, que: mi tendo dc
,oiilriu. tleii.ti'1 ,1 j.......'., it.i
|b(iiini(/fi rum ttu itl a ci.i fm-i* da
IrritirOo dn Etlddio íltiíiifipvl

1 redor. De Inicio. •• tr. Paes l.c
me declarou quc lamentavi, lei- n.lo roiiie na i'omprc5não de de«
sr irl irado rio recinto, preeitv prr**, por parle da Prrfriliir
mrtilr níqUelr momento, o sr. uma ver qur aquela rrparliçio
Carlos l.acrnla, rujo discurso n*" procurava fontr» dr rrerl-
Ouvira com lAda a alrnç.lo. Km lo. "A solu^So — ilrMnc.ni o sr.
srriulda. demonstrou a impraü-1 Vasconcelos — nSo r a soluçio

A ort_.-m d» dia da srs«ão dei cabilidade d» construção do Es-1 do aveslrtis que. diante do prrigi-,
! <,nl?n da (iàmnra Municipal fnl) (Adld cm Jacarépuguã, localI esconde a cabeça drhaixo da
I lêdn ri 1 eacotatlu com u discus-i muito retirado da rid~.de. e d" ara. Toriiá-.ic IndispénsSvel »
! ;.."o. interrompida na véspera.' diflrilimo acr-so para a populi- construção dr praças dc rspor-
! rm torno da locallznç&n do lu- çfio da '/'onit Sul. Au contrário, ir para o povo. A construção rto
, tm.» r.stndo Municipal, onde dc- j frirmi o nradur, sc verifica no KMárii» vlr.i acelerar a urb.iul-

vrrá sr rcallrnr. cm 1!M9. n Irral nnde funcionou o antigo ri>cáo do Distrilo Federal, per-
I iT.mpconaio rv.iodi.-.l d- fnieboi.l Derb.i Club, onde há vasta» mltlr à Prcfritura. com nrtn.
; patrocinado pela IM.I'.A. árr:s de trrras qur comportam drs rrreitnv atrndrr prnblrmas

Na tribuna. 11 sr. Carlos Ln- } ti construção dr um cUtantcscu fundamentais do povo carioca.
ccrila cnntlnitnu sru discursoI Rstádlo para a prãti.-a de todosI quc rstâo sendo colocados .'1
cm que ilcr. mie o ponto de vis- os esportes terrestres, o estario- j mnritrn, soli a nlefiáçSn dr que

n» men to t'c mllliarrs tle auto-1 n.*o há verba para a sua snlu-
inoveis e o aci" jo ás populações | ção".

gratuluu com o* trabalhadores
da Light por sua vitória quanto
ao .>.¦_.: un- :.'••. por parle da cm-
i>r.'«.i. do repouso- temanal re-
1111111.1...I... dc arôrdn com os
trrinn» da Cunttltulçlo Federal

| tle 1K dr. Setembro dc l!»lfi, ain-
da em vigor. '

em S. CHttOVSo. Kselarcreu o! •'»» f*iÍT ""' v"'"1 °1 !*'"•
orador quc a soluçio para »s| WM ^IwinMto 

de Tuber
problemas rio Distrito Federal

sra. Odlla Schlmdt, quc»c cott-| üm(Io „ publicnçfio dc informa
çúos quc 11 seu jicditlo enviou
o poder executivo sôbrc o nr-
roz nnclonnl. Acha o deputado

In dn soIuçSo tlndn U sua inl-
cinilva pela mcf.i. Resolveu o
presidente que n Iniciativa do
Sr. Amazonas ssria levmln A
comlssAo Jà existente, para in-
vesti;-' i\ sltuncSo dns nutar-

In ria liic-iÍ7..i.;!o do Estádio
Vale dc .lnr_.r.-'!>.-..iiA. (l oráilt

Jii

• b 11

-sW7'J^

me §\, ümm H«rmonAutlca«..

•

t'i.-7/.'n. C'ieno*.*.-re
nue ii:on'--s e r--rrtl.it:* e'i-
vam serrlo l\-.rb-*r.-~-*n*i r.Vi
clr*.-"do* r.a JulCC ')"'*' e~r*-*-i-
lrr.Jn-sc ti r--re-!i~l 7'.ío <-nr_i
"ni tnr,ru-'"'r'-i tlp-l".o sr.lrlo da
l'tcr~ti-rn on(i-rov!}t'ca espa-
IhnHa r.o mundo irJciro logo
ripós o ctt3bc';;!n;cpí'o tio rc*
cinte scc!"t:*ta nn Un'âo S<**
úiifíeo'. Ecrãs lõllscs nlnda
l:o*c tí repetem, ,.•.•_r-irJnj ,i;i:-
tas dois anc* r' i form:t!:'r--l
e decisiva cònirlbii'clia ríi
Ü.R.S.5. na kti th .--h-:i-
e,'o di hutãerjlnd*. tln rlo-ni-
n:o obrci:ranl!:(a tio nzz'-,'is-
c!r-o.

Vimos li pouco cmiio o
Pc.ríir'o Comunista ll:!'rtio vo*
tou pe'-i ****i.nvtenift. t ''" Tr*i*
tr-do fie LalrAo, r--f.'r:::c/tri.)
rtre rio' existe no rr.is itni fVO-
h'**tt.-i rc'init*so. r:t* os r—l-
clonàríos prèlcnd-.ai crlhr, VA
r!os .•¦"-e.-r.V.'-.» for-n
nas chapas comu{l'stcs em re-
rentes- eleições na Isióslávia.
cuja governo canta, cotii um
padre rio ministério) Onde a
persçgulç&o ou. ati',tidc
a rc!ipi''ti por porte
tnunltlas?

Servem /tind.t a< declarações
do dr. Emcrj) Sliiplcr p.tra
mais nma vez deitar por t}rra
A história dè "c-rfnn dc (erro".
Inventada tor Goibbcls ç reno-
ii.-tda em Fulton pelo sr. C.lutr-
f/ii//. Os pastores protestantes
norte-americanos viram o gue
quiseram na Iugoslávia, e fa-
larnm eomo entenderam. Natu-
ralmcntc. apenas náo ,tiidctn
entrar naqueles paises os es-
piões, os fascistas, os "deslo-
eados" do paraíso de Hitler
e. da ex-futura Nova Ordem,
que estáo aportando à Ame-
rica. inclusive no Brasil.

Para tsses náo há luqar nas
democracias surgidas da guer-
ra vitoriosa contra o nazismo.

svvvvvvyv^vvwwwvwiAiwN^^^

O pro'_:lr:iia c'-i cassação ou
c::t:nr?.o do-, r.rndatos tom
r.7f"odo C,-* trl medo o sea?o
c;:o_j£tico c hermenêutico ds
r-rtos juristas que, nâo raro,
lhes vnmci apres'àndo cs
n.ai;; notáveis pesr;") d? ma-
inbn-í-tvi c chicanai

p'.¦!¦:-' —¦'.¦.;r -¦-...¦ .j» rssm _...¦!*¦_»

.'. I.. PEREIRA 50AR7.S
(Para a "Trlbüiia Pcpu!=v'')

como carün-ar-ente se afir-
ra. Ç3 estatuídos, enumera-
do* no citr/o art. 141. O art.

, 1 •*.¦}. a oue, propositadamen-bn cs:— truq-.ics ¦ acaba ' tr, ro não referiu o b^rme-
c'e c:r c-ibldo iutr.i.vespcr-nouta,,db'clarr, peremptória-tii-.o da r!t:-c:a. C:i"r'-te cie, mente: - -'Ari'. 144. Â e-,ne-
nà tentativa de defesa, ou. 1 ejficceão doá diveitot c qaran-

I ant23, no panegirlco do atit--
projeto destinado àquele fim,

; conciderodo r.'sorosámcnte
rrnctitucbral ..

O principal orjuméiito vem

contra
dos ro-

Ia ser o seffUints: afirma-cc
j que o crtereicio do mandato
i da deputado, ou senador, não
I representa um cf-eito .adqul-
1 r*t'.o. E por que? Por duas
I rances. A primeira decorro
i do fato de nuo os únicos di-
I rcitoi aí-t-.iridor, garantidos
1 pola Constituição, são os enu-1 morados em seu art. 141, isto I
I é _ "os coinernsntes à vi-: d::, n lib-.cY.do. à seguratiça
I individual o h propriedade." 1
I Ovo, o e-;eveic'o de um man- '

deto pcpüláv, trl como o de11 deputado, ou ssnader, não r,e
: enquaíra, ou não consta

d03ra enumeração.; ' lcr;o po-
; c;^. sumariamente; ser liqtii-

dodp; e isto porque -- "na-
, cia ten êlc rom a vida do in-
: riividuo, com a sua liberdade,

nem com a (segurança da pes-
j soa, nem com a proprieda-
i cie." — E, om seguida, tlccrc-

ta-se: "— Um direito ou uma
| prerrogativa 

' 
politica' não

constituí uma propriedade
da pessoa, não entra'para o
seu patrimônio, não tem va-
lor econômico, embora possa
deles se originar algum sub-
sidio ou ¦ alguma remunera-

j ção" Nessas .condições, a lei
que o "prejudique" não é in-
constitucional, visto só deve-
rem ser considerados direitos
adquiridos os que se acham
especificados no art. 141.

Essa chicana facilmente é
destruiria pela própria Cons-
tlttlição; pois os direitos que
efa garante não são, apenni,

tias e::pre-sas nesta Constl-
tuiçâò não exclui outros di-
relíqã c Brtrmtios decorrentes
do regime e r'os pr'ncipiq3

i aíie ela edota."
Entro cV-c", por exemplo,

está o direito político, decor-
rente tío mandàlaii cujo con-
ccito a nov. Cor^tituicão fir-
m.ou írrt. 'l?i, 5 4.»). eonsi-
c'.evantío-o "cargo público".
Ora, cargo 011 "carsos públi-
cos são os criado3 por lei, em
ívuuero certo, com denomina-
cão própria e pagos pelos co-
frei da UniSo", (Decreto-lei
n° 1.713, rie £8 de outubro de
IC"!)). Se a«sim é, como afir-
mar-re que o mandato rie
deputado 011 senador "não
tem valor econômico! nâo en-
tra para o patrimônio" dc
quem o exsrc?? O absurdo n
evideritçi

A secunda ra-ão assonta fta
afirmativa tíe auo a noção cie
direito,adquirido.é -- "aoutia
mesma dada pelo art. ?,." da
Lei: de Introdução ao Código
Civil: — "Consideram-se Ad-
quirid.os, assim os direitos que
o seu titular ou alguém por
èle possa exercer,' como aque-
les cujo começo de exercício
tenha' termo prefixo, ou con-
dição preestabelecida, inalte-
rá vel a arbítrio de outrem".
— E comenta-se a seguir: —"Teria, por ex.. o mandato de
deputado oü senador tôrmo
prefixo inalterável a arbítrio
de outrem para ser conside-
rado um direito adquirido?
O mandato . de .deputado ou
senador tem termo prefixo,

o mandato de senador. O
Ato das Disposições .Constl-
tucionai. Transitórias deçla-
rou que o:, mandatos dos
depuíader. e dos senadores fe-
derais que fõs:em eleitos pa-
ra completar o número legal

j de três por Estado,, coincidi-
I riam com o do presidente da
I República. Ot . mando tos dos
demais s.cnado.re_; terminarão
cm 31 de.Janeiu de 1955. Fi-
caram, pois, os termos finais
dos riv ..ato; inalteráveis a
arbítrio dc outrem,, inclusive
da própria lei ordinária, que
não revoga nem prevalece só-
bre . a constitucional." 'Esta
última afirmação, ou desço-
berte. é digna r'- Conselheiro
Acácip.)

A ec.iclu.sao. portanto, é que,
sendo o direito alterávela ar-
bítrio de outrem ~- (no caso
o legislador constituinte...)
o exercício do mandato de
deputado, .._• senador, nâo
constitui direito adquirido; e.
díisSe modo. a ulá-lo. canee-
lá-lo. extingui-lo é coristitu-
cional...

culoje d.i Serrrl.irin d» S.vidi
J..-.IÍU a palavra o tr. '¦• 1'' de
t_a»tr.>. quc declarou ter lido
um.i reristS, < que lhr rmprrslá-
ra o »r. Admito Lueio • n.i.¦••¦'.
a <iuil trazia um artiR» qttc
asseverara >er l.-i-i.uii. rlKoro-
ro o regime dl>rir»Iin:ir no» hos-
pllsiv dn fniSo Sovlétic».

SAbrr o mr»mo ««sunto ocil.
pou-se o sr. Adauto I.urio tini-
doso, que repetiu a>_ suas rostu-
meiras provocaçóc!.. antl-comu-
nljl.m. ileijsando para segundo
plano oj problema» mai» »enli-
do» do povo do Dljtrito Federal,
que nilo tem èasas para morar,
ã.cua pnra bebor, escolas e pi-
ncros dc primeira necessidade.
O sr. Adauto riir.imentc sc ocu-
pa dessas coisas "miúdas", roa*
que sfio muito importantes pa-
ra o povo carioca quc tanlo so-
Ire nn» filas.

Ocupou a tribuna, depois, o
vereador Álvaro Dias. que dis-
•jordou da atitude assumida pc-
los sv». Adauto Cardoso c I.ci-

| le dc (insiro, c clofiiou o siste-
ma adotado nos hospitais da
Uni&ú Soviética, que se preoeii-
|i:un unicamente com a cura dos
iloi.iiles quc liies bâo confiados.

A baniuda comunista.cneaml-
nliou a inr^a requerimentos c
indicações em que plcilea mais
os sci-uin.cs melhoramentos pa-
ra.o Distrito Federal: continua-
ção do calçamento iU I.adeir.i
Tabajáras, om Copacabana, ciijo
li-jfeRo niiiiicnln de dia a dfa e
cada ven se tornil mnls precá-
iio pelas constantes enxurra-
das; rcconstruçSo da ponte sA-
bre o lio.qne atravessa a rua
Múcio Teixeira, cm Cavalcante;
exccilçfio do proloiiKnmcnto lia
rua Ccrqiicira Daltro. nté .á rua
.loão Pinheiro, atingindo a rua
Mliclo Teixeira, também em
Cavalcante; construção dc umn
ponte sobre o rio, na rua Inde-
pendência, entre a rua S, 1'cdro
de Alcântara e Estrada Agna
Branca., em Magalhães Bastos.

NOMEAÇÕES' DE MÉDICOS
PARA A nilEFEIT.UtU

Art Sr. Prefeito, por intermé-
din da Cãmaiii. a bancada eo-
niunista solicita informnçfics:
a que critério estão obedecendo
as atuais nomeações de tnédi-
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Poriinarí convidado •
expor no Chile

Cândido Potttnart. o pintor ba-
sileito dc prajeçlo aiuadtel op*
',;¦¦¦. coa o rui» ittuabanta w-
ccmo em Nova York. Wa*hmg*
ton, Part». c trtit rtetotastata
em I' .rio» Ave*, coda poiaritoa
etn ¦.". - t da sua pessoa a da ata
obra •' *¦¦* a vida arttiUoa a cal-
lural da Arurotína. acaba d* rraa»
Fer um convite do flovtmo cM-
leno para realizar uma atpeaK**
rm Santiaso.

Foi portador do convtte • aa-
nador Pablo Neruda, • gnaJb
poeta continental, que ai **oa|'
ui em vmt.i ao pala Inoio. Da
volta ao Chile. Ntnida levar* a
reiposta do oanlal eriaáor è*

Retirantra" ao oov»mo da a»-
Videla.

i. ¦aammmmmm — -'  ¦ P—¦—am9mmm»

Instalação da Liga D*>
mocrática dos Fanato-

nários Mnnieipaai
Serii Inttalsda bo|e. tdmtmaa*-

Ir. As 20 horas, na sala do Ca»»
selho dn A.B.I.. a Liga Drmo
critica dos FundoatHo» MtaÉd-
pais. Durante o ato Warto a\-
versos oradorr*. devendo
comparec-r dlverao*

I cos.. rm caracter interino, pnrn
Mas a Chicana, aqui. ainda ! „ Prcfeilura: se as referidas no

c maior, visto sèu autor não
ter hesitado cm formular uma
argu; entaçãp falsa, acoian-
clo-ro num dispositivo d Lei
de Introdução ao Código Cl-

I vil', jã revogrdo, Isto é. a rie1 n.° 3.07J, ds 1" de .janeiro de
1916! A Lei de Introdução
ao Códino Civil cm vigor, co-
mo tôd-i gente rahe, é o de-
creto-lci n.° 4.657, de 4 dc se-
témbró de 194Ü. c não a cita-
da pelo trapezlsta. Na lei
atual não há nenhuma con-
ceituação dr. quc seja direito
adquirido; r assim sendo, é
inacreditável ter alguém a co-
ragem' de vir, coram populo,
ludibriar, descerimonio-
samente, a opinião pública,
citando leis revogadas, como
so a capital do país fosse urna
maloca de bugres, ou um vi-
veiro de analfabetos1, Assim

estabelecido na Constituição. I o demais. Constitucionalistas
E' de quatro anos o mandato |desse quilate, oue vão,., rom
de deputado. E' de »ls ano» a m5o à parede.

menções vão preterir os direi-
los do?, aluais ejítrnnntherArio»,
ainda er.i situação interior, até
quanto a vencimentos: porque
os médicos çrttranuTncràrios qun
foram amparados pelos arlifios
18,. parãfirafo linien e 2.1 do Ato
das Disposições Constitucionais
e Transitórias de IS dc Selem-
bro de'-104.6, nno se viram es-
colhidos para os' rasos iniriais
da carreira de médicos, f|lta"dro
permanente, quando tudo indl-
ca cjiie seria dc Justiça o sen
aproveitamento para os referi-
dos carfios.

Pnra a Kseolii de Medicina e
Cirurpia do Instituiu llancnia-
niano c FnrulHade de Ciências
Médicas, a bancada comunista
solicita, rm requerimento rn-
vindo à mesa, i.e.iam cedidos pa-
vilhões ti" llnrpilal S. SehastlüO
pnrn _í^r^i^ nn onsínu (ísPCCÍhU*
ííido rias ràdcirrs riè Tisiulii^íii
dos referidos fnstftutus H? cn ¦'
íino.

Bimitrov e Tito Selaram Um Pacto le
Amizade Entre a Isuslávii e a Bulgária

Delirantemente aclamados cm Belgrado os dois grandes heróis da !•*•
anti-fascista mundial — Os Bálcãs não são mais um barril dc pólvwm

6 uccetüário. O qut nó* que»-
mos é, unicamente, o direito 4o
assegurar ãa nostu populaffiM

TAItlS (Por avião — Espe-
ciai para a TIUMiXA POPU-
LAR) — Os corrrspondcntcs lln
Imprensa francesa rm Uclgradn
escrevem (|iic a visita do prci.i-
denic Dimitrov ao marechal 'li-

Io deu motivo a demonstrações
dc júbilo indescritíveis, Kra a
primeira vez quc os dois cran-
dcs hcrõis mundiais contra o
fascismo sc viam c sc abraça-
vam, depois da vitória ronqiii'.-
tada sobre o inimiRo comuni.
Por isso mesmo o povo ficou
rouco c com as mãos itnlcndn
dc tanto aclamai' c aplaudir os
chefes dos governos dos dois pai-
ses irmãos, pela primeira vez
unidos c caminhando juntos uo
sentido da democracia c do pro-
firesso.

— Já passou o tempo — dis-
se Dimitrov — cm que os pai-
ses balcânicos podiam ser cha-
inados dc barril dc pólvora da
Europa, o tempo cm quc cies
não eram senão Instrumentos
indefesos dc certas potências,
quc os exploravam e os munll-
nham no mnis lamentável atra-
so. Os paises balcânicos, (traças
íi ajuda dos nossos irmfios tln
1'IISS, reconquistaram a sim li-
herdade, são hoje Indcpciulcii-
tes c marcham para o social is-
mo. Abre-se para ílcs c para >¦
mundo uma nova época. K eis
porque élcs tão lãci caluniados
e porque a Grécia fui trans'"!-
mada num focq tio provoenções
destinadas a impedir que nosrns
povos consolidem a vitória que
afinal coroou seus esforços. Mas
será inulil insistir nessas tris
tes manol.ras. porque os povos
balcúnlcos nfiu presl:
mais a ser uni instrumento 'ii
certas ambições...

Não constituímos — falou o
presidente búlgaro ••- ura bloco
ngrrr.r.:vo, mns a ponte que de-
verá ser lançada entre ns novas
democracias populares da Eu-
ropa centrn-nrienlal e as ve"-
(ladeiras forças democráticas .lu
oeste e do tnunilu intein,. Se-
nhiima ameaça, mesmo t\\:e seja
a bomba atômica, nos afastará
desse caminho!

O marecbnl Tito, pnr mi.i vuh,
declarou diante de Dimitrov,

1 ASSENTOS DE BORRACHA
I.Cittncrino 18 - Tel. 13-01-S'i
1 Senado, 21 - Tel. 32-8420
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uma vida pacifica, eom • oielv-
>áo dos nossoi negóelo* inter-
nos da intervençllo dos reatio-
n.írlos que agem no oe»te, f*ra
.Ias nossas fronteiras.

0 acordo assinado tm Blod 4
do grande alcance para o deiw-
clvimcnto econômico dos doi*
países x-izinhos da grande fimi-
lia slnva européia. A lugosla-
\'ut desistiu dos 25 mjlhSes da
dólares que a Bulgária teria d*
pagar-lhe a titulo de reparae*e»
de guerra. Será estabelecida en-
Ire élcs umn união aduaneira
,.- de agora cm diante será dia-
pensado o visto consular para
ms iugoslavo» que se dirijam «
liulgaria e para os búlgaros qu»
\isi1cm ã Iugoslávia. Bastará a
apresentação de um documento
dc identidade pnra a passagem
da fronteira. Os dois países sc
auxiliarão mutuamente, com
seus recursos naturais, na rea-
lização de seus respectivos pia-
nns de. industrialização * ele-
Irificação.

Os dois governos — anuncia
¦¦.ilida a nota oficial publicada
cm Bcl.trodo • Sofia — tnante-
rão contado permanente, con-
sultando-sc mutuamente, a pro-
','ósito dos acontecimentos gre-
nos para que ns provocações do»
monarco - fascistas de Atenas
não os surpreenda."F." a primeira vez ~ escre-
reu u.m jornal conservador da
Paris — quc um pais aliado
concerta um acordo coro um
liais ex-inimi.ío dirigido apa-
lentamente contra outro pai*

; ¦iiivln".
"Mas — comenta "Ce Soir" —

o quc ísse jornal conservador
esquece é quc enquanto a Bul-

I garia, ex-pais inimigo se II-
verão ein I vroil do fascismo e da reaçSo,nn sua residência de

Dlod,' por ocasião da assinatura
do acordo Itiilgaro-iugoslavo:

— ITslc acordo representa um
golpe de morte pia as tentati-
vãs dns Imperialistas interna-
cionuls e dns reacionários nacio-! nazismo, caiu
nais. desejosos nindn dc lrans-|nas mãos dos fascistas qur.
formar os Bálcãs mima chispa
capa' de deflagrar uma nova
iíiierra i'_a líitropa.

'.•,i 
pr' ." ¦'¦ ¦¦¦-¦¦¦- criar llc

tendo hoje. na presidência d»
seu ministério, um dos anti-
fnsclslas mais gloriosos a puro»
de. indo o mundo, a Grécia, na-
ção aliada na guerra contra o

desgraçadamente

tem dilo. lm Ial bloco nào

! seu povo havia derrotado, n«»
I ni.',os dns que a ajudaram a

scr oprimida pelos boches...
! lissn i a diferença entre t* Kul-

nnrln e a Grécia, ao» dlM ét
1 hoje..."
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O Povo Coníia Em Que o Parlamento!
Nacional Saberá Repudiar a Lei Tarada

I
J5.JSS» «**» * p* NOVAS E CA» ORUSNS MENSAGENS DE PROTESTO CONtRA 0 ANTEPROJETO BL^PfeLA^te
ff^&"JB£ Monstruoso - o brasil democrático rbfblb untrcíicamente. por to« ft&í&SftóS
Mi 4» ES 4* SSSmLS • f- nos OS MEIOS, \ TENTATIVA OE ESMAGAMBNTODASUBBRDAOB8PÚBUGA8 «*** *•*• *• *"*¦¦
«*'#«**4# tt#i l«i»4« •*"« »r, fi**». _..-,___

d******, («tl Al*o«r 1*»*..i| «ll***»***? * l-it 4» f*»,! Vetai**- d* *.«.... o.,»»*
QMItallTI. FMldMi •*»»? §_¦»• iMmhh. MlWlHi d* V, fc*«». &••*** Om»*, 4»l<**.* MWW •?»»
I*», 1.. :;.. h.t.;i-, ;.._ I. ..<¦»..? Ji.l»*l-f» |»*|f* O III llMrtN* l»IIW*l it**» 49 I Hfl *

U Mt* A»» |«»|*u..-titi.* 4ii ^mitliflg M »*M>»4» # *!*"#
w*1»l et C'**isi >-¦. m t*4s*o ttm »•*»*„ 4m»* 4*»*n.««^i* l* «.*!*«
_lü:»..---. O »|ü «Min ,, u.._.. -,.;.. , . :,:<„, „ n ,N.,M. |

e-s»..;.»!-.:. Uri* * »|ri#8ffíli»«
|0 p**'•* t»l*...*.-«»

i>r*t I i»_..;»i . iT-t-l», ||*i*T
/«al^li» t.„«r . «1 >» ">•*»' ¦ »

j,_4u, 41»* fef»t<s*, Wat'
4,.h»1íU Wsl#, ívte ffiBtIwiv.
Kenlra» J»** At-aei* £*s»<..
tül.. R mal* --1 **»te*u*r*»".

Tn.wi-MAitoin;* nu
^CTitftifty».

Aa 1"»i.if«.*.. 4* »»•*.«. ! •
flepiiU ¦ . foi « »*. • • '*-
»»<«« *U*i*f.

*V» l««*f. » 44 I ilK* 4*
i/_-.«.» r.i.M íii««-* »t»*wa
*«»!*» -!'». I-i. -. •!« 1*4- 4'*"
i*».** 4* .(....:. fMtlille*. vem
*!i.-i. .«,« *o r_i. iii,.f.i • Sa*
rloral. r->r í»t#ro»«?4l«» 4* V.
i i.i» . o »*» piaietlo *t*»w».
1* COBlf» O BHVt» |..1'..e -)_,• «
ii"..;- 4*r a* Itatw-í ida —
a Lei 4* !•*««(*«.«* * wim.r*.
Iam a iu* d*d*l.4a coalUnf»
em ¦! •¦' o» fi •" ¦ f «•'•'• > 4* po*.
vo «al-triu «uniu»»* * altura
dt nu»*** IradlfVt 4rmt»rrili.
e»» »¦:•• '-««"i¦• formatmeBle o
ante>pmjelf» da Ui 4e ttrfuiaa-
ta NaekiBal. impeli»*** San*

• .*.-- I t..u* «. •>-« •«»«. I»
..tl* a I.H. !¦*• M •«!»-'
é* - «tlttif.ltv. l*t. 4* •' Íl
... * 4* RM

«'.:». »¦ »•*-.!•.>• i-.i... •• i

tir***. '*t ¦ 4» •••«•- * v
M*là* 4* »;¦¦ ?. »•*« _.**.* •« m*'
attt», !>.,...-, . i_: .*. 4*

| . -«. .-n !.....» 4»* h«-t
1...4. .:. )<•-» ».-:*. » i«t-

ílliO, •:-•*.-... Ii M ».-. AO'
, ..; 1! .: ... a.*-»;» tl ..»i_>..-.
.....-•. .<««!. '. ...4. J»|.l
wa «.«.-•f-i;. li*** Pi»**ai*i. Ki'
irei i'-._t.-.«.f. AMMÍB -t« i-»«t..
14* Mar»* Cii4«m«». »'*|*ir fw-
••«4** 4a* >.-•«•-». .*_••.- 4*
lin»*. J*o4ii* r. fa#*«if*. _!•«'
¦ » >«.-• .... i•¦. - ... «...-. I-.. ... » á 4# «w». e*'|
latHMI i'»'-'•¦•». Maiia J«m4 *<_.:».. Niplial* « «limeata» :«

f**iaa4« a ii* *'*»ali**i(4 *m
f«* IU» *»)«<.- .:-I,_i.j * (f,
1 v.ffci. _-..i..i !» (»«» f»|«
PfalfiO -.;..¦.(«». PlUiÉUMI
H«í* mau ..;«'•= dt**** tura*

DO l>*í.uiu &A.STO
51 ... v_» 4* lOMlMlél 4> Sr

I- t-t-*> . Bo lilpiiilM **i K »*>
? «ii. M> »:...-.¦-.. M 4*pMI iW
LiBO Ua. i-t • , «ú, ...*._... q«M!•' ' --.:.;.

Ne», atiaiaw ***»*!«._•», mor*.
4are* o* M» T«(i|ti*to, claiu*»
«* 4n- -min, »iti. s jtiflto a
,V. i» ;. j.- .-: ... (Ooir«| a io*
«:•'. J !£>!..:. . 4* tim* \"*t\tt'-
9* m.auri* 4* ttatiti-n-*, nue
4i»ra, ...•!.... « »*e4*ltf 4*
iu«to »- ¦-> i.ft-:. p*r* levar a
pou* i.» .;. 4a mamo * 4ita>
i.c.ui- » icpmcBUBle* 4o ps*
vo.

Certa* 4e que ; :<t*m<»» c*»b«
lar com «ii. i -... i. o* v,.: i.
4o* Miais -: > - r-tiroí, peli»*
quai» aa baiau bou* ,.-¦¦- ¥.
t Um H..i. ti».,.; . .... ntOOMB*
le coBlra a .»;-..;- «Jv» m»o-
4alos •»>¦» .-«,i«-.«.,«..i.i. _ comu*
Bltlaa boi •¦..i»;..- >¦!.. : AUn.
iiv.».w»:i!« .-.i..!.4 11 4cmu«i«l.
tlsaa. ««.-¦ Avia Oliveira a*u-
loa, Ccciliaaa Ferre..-. ¦¦- -.
Cin.li.i-. 4a Af au; ... ii,... Sllv*,
Júlio Itodrituc» ".lu ...:.. Joio
Alva* d» Ollvcir*. :.-¦¦ d» Vil»-
n*. Kuctldii Carvalba, '!-=:•
FraaclKO Vlclr*. Am*o 4e Oll-
»»U*. Odcllo JoiA •¦» i.i.: f.
Jalma Sônia Oliveira, Ernesto

%*?*;--:: SS» p2KI para c7$ i:,"iõos ÀtÜAis: SALÁRIOS-O AUMENTO NAO SA-
Msaoal Dlaa, Aufaito J ««- «Je
Qalalo Sllv*. A msls «•¦-'.. c
leaaa asslcalaru,

Aoa 4«pbI*iIos Cetúllo Mou-
Pr*4o K*tl> * Café Filho,

m*-'-* *--t*»t. 4* (fi»i. *« 4» ?»!¦
.,' r.ii» ....«»<«« «ou
«M«*iftfiii 4# pr<*ie»i» **«i»i *
laiolm»4« l*i Ta»4«. tpttta

. < t«»u*»->* *•»•«»* • »••**'|- . m ajtt ia-.*, Je_.t_i»i_<»** * TSLmUr ***T* nSXí Td,^Zt SSSS
pfWOMO *ut a,*tftm •*¦*•*,**!.«.

ruiim l*l*ni»»» «w f»»i» #»l«''l»f. • »***aM« prt**í •«» Mm
pe* ».<»»:.*» *¦.••«• . • ¦ . -
í*i{*« -ni. (*i«r d* Rraitli
o»* ....-m. 4«» t'»u; ? •'«":¦
j..» st. fi.ifi»*»... 4* fni.-!

|OUoà A*n* N<*ii* Aiotl*.
»..»_. . .tu» J.inl I..-M»
»«**! .*....».;» K*»fÍM*«IO a »"• ' ». «».••!*. An4r»44 4«]
9r>rt9 9 aamtfata» aoino •*•*-
,.: i.t tt» niitrlt* «"« M*i«*.
•t«p*»la «afilal, f*l »»4»»«**'«
»• ».=»•_ i ) »» Amlfiia uma
_**«»a«ea* eaa q*te in**:|*»ua»
* MM »! 1 . è > aiitlá'-! Imíi
«'.i; » I-i.»'«» * * «/«lu .*• ca»
<« ? * i...;.v.'.t_ii-> »»iu* 4*> am
««ia «..•.*«(„ 4 oMOitro*** Ul
4* $*fur**(* 4* *r- *>»l* Hn*

TRABALHADORES
Cr* «iSO.OO

Of <-..ll**r I _.»*•.

t. t,..i,.;¦..„« _<u «tit.iifi». X*»*a 4a
Hi», mm 4* •».»..».. r paia *Ma

«»i. «.'•« litii.. ««Mpeo-ía m»
i te- .1 «tr M-nlurríro*

1«.,1.» • l"i--i». pi»|* -rm tltiat
I ...i.r ,1. .lh llf•* o • if ***•

i.i«ii»,, i.i".., *..,_,.«, o crf y»tj»
Csroltia Mp.ehaíc». 504«A

OFREVO DE MADUREIRA

Be Hilcrsi

I «ri*. *...;. *•- • i>-.> »'«
Hei* i - ¦. •' • i-w Ferreir*
1 .... .' -. . 1!.«».«» t.l • .'S I

Atlir* Ja** :.;».-.. t» :¦ • t.»
•-•.•.•¦« ¦ ¦¦i Maria Aliamir*
...•- ;.-.!.•. i ...,.i |»er^.
Bi. •»•«:• «.:.«.»:«« "»:••• ' ••<
.'« - . "-. 1 -¦:. tUil,

)•;«-,, iri $||*t, * mil» !'« *»»
*io*iura*.
MORAOOKBS D»: SOO, MR IORA

i.i ¦ O t tt i ¦ «Ili B»tt|'
«. j 4e f«i»r »"..»- et *'-
diti.i** a. iilri*. At.ii. a !»•
¦IjWBill Ui 4* S*«r»ace Ki«|
cit»#.l. (aai ._*?# P irtí*»»»,
F«st'i« 4* OJivair*. I-««t-iU--.
}iii,.,i«.. it -im '». J»*? Gao-
.••¦• * m*ii M aMiaaiur»»-"

|«rtilfK*TA o rovo BAlllAXO
Ao 4epaia4a •' '- • •*-!*>'

r* oi .'i.i»|t»>* tuxfiia'• Mi<
ttt Jair 4e For* a 4rpul*4*i ih*4o. Maria Ma**h*4«». i»:.ibm«

M*urki«» <lu-*>i* mcUii o ar* Ur«.*»*ir*. V*Wir 4»* Radiei
i " '¦*• ftf .«•-. | Frale*. Ncl**o B.ipa 4«h Santo».

is Empresados Rurais De Campos
Vitoriosos Ka Justiça Do Trabalho
O TRIBUNAL REGiONAL do trabalho mandou elevar

FOGÕES A ÓLEO
tM HISTACÔIS, SIM FIA DOR
S«m lo-etil*. mm wnili» • Mm p*t«**a

rOCAO DE DUAS iOCAS. PARA CIMA
Dl MISA fOR Cif 416.00

Nn própria fábrica &
RUA RIACHUELO, 388

Atinge los Secu.il»
O aumento de «alário», *.:. .v-«.|i_;.!.i pelo S»nJ.^io
da corporaçfto — Luís Lacroft; í^ívat». prealdcnic
legal d*'M«* «rijAiti-iiiin. esclarece a dúvida levaa-
lada por um empregado de uma Cia. de Seguro»,

cm Niterói
i. ..¦,..,**¦- numa .._..... -.-» da tm ¦-, at-Matr*».

Ct>. tl» iieftUiM, (Ni» .Nue,., , i.4T<>.\ Leuat afaatiM,"
*tg» iiwtti* #*w *itu*4a Mn-aj — c«mfo.*fnií m vprule» mb<m*«io, a Meurtllno ***** .tm i^nniániM iw «iiiertij Umeuviou.iiu* uma rarta. i ¦ umNui. e»;^,i4nla uc «feito*

Conlra a Lei Tarada

**;-.;.« «o a • .0 a #l*i n
ao» »e».. i|c|l.i»i. ».,...,,»i.: . f
tt -....<.--• uo lalariu*. mt-hti

|2Q r*frr|.|o 4|*»|4|ü, _ :.» oito-
visu^a i|tip •-< du r«m*ii _tii-
dlt-alo. ,\l|á*. 4 evei..p-«itO qua

pala «Mporoçài». tirav*'* da £ «^Hirr»^, ^q. feftsijo ^
4iM>yiw f..|*u\o iUN?ii4ilo pe?«i .is,„Bii!i- *titi_.o yel« situiifotn,
¦_____¦ »t__,lii ._»____.- _l i  a _¦*_ . *__ •_¦ w

TISFAZ AS NECESSIDADES DA CORPORAÇÃO, MAS REPRE-
SENTA UMA VITÓRIA PARA O SINDICATO

O i. mento do dlfisidlo ci - monitrou a ).:¦.* do rcivin-
¦ :«:•.;... doa empregados rurau t«.cacAo pleMeada peto ->—.¦-

*v*_»*ih*U'..»» de MiAria envu-U0 Município de Campas, de- jconsutuliil»* • concluiu rea
Mai^o talwrama abaixo: | pojj, ^ .,-,-.-..¦ ,j tcr rolado vá-1 Itmiando a coniiança da cor"Oa abalso siilnadoi. trat>*
Nu«lor«i, morador** tm Guri-
fk* a Mamlp* u* eaplul do Ks-
plrllo Sant», pi . i!_i.i per*»-
Ia Va. Eaeia*. contra a Ul de
fMWaa^a. JA deuomlnada pelo
povo brasileiro, "lei tarada" en-
alada i rimara do povo por
¦aa bomaia de eoncrpfio fasci*.
ta. Tal 1*1 deve ser repudiada
aoarnicameale por aer um
moitrsoto pior que »> ... -'. «j
au laiulto a noiia FEB. (**)
— ioti Dia» da Silva, Ai.- ..-

S 
Siqueira, ioti Barboia de

ia*. J(-»c Sllv*, Ncitor Pioto
IUXxlro. Mario A;i!;.- ile Jctu».
loa! Grc(6rlo de iirlto, Joa-
<ullQ Pinto i'e.-r l._-:i, l\;-
feira Gama, Gabtlel Sousa, Fir-
tiloo Pinto de Barro*. Manoel
Soar**, Joel Ntr., Uoioe de
Barro*, Arthur Oliveira, Jos*
Oaldlno d* Araújo, Minoel Arau-

Íi 
Llm», Dcoclcciauo Pedro da

alfa, Manoel Calmon, Joio
Frcltaa, Josl Alvos Itibelro, M.*-
aocl Ribeiro Pinto, Jo&o Mota
do Naselmcnlo, Waldcmiro San-
loi, Manoel Mota, Olinülno Nas-
cimento, Antônio Uai bota, JoAo
Nune», Helcla* Américo de 1'rcl-
taa, José Gonçalves Dia», •'"•'»'¦
Òorloto dos Santos, Jo»£ Ilibei-
io do» Santos, Aracl Xavier
SanfAna, Bailli* Costa, 1-s.tr-
aldlna Gonçalves Dia», IM. r
Oooc*)*** Llu», lleliodor Frann,
Fraaclaeo Ro«* Nune*, Tacianu
.Vieira, Agoilinho José de Sou-
aa, Barnardlno Carneiro, Luiz
uoasafa de Oliveira, Epaminon-
daa Paiva d* Souza, Alcino Nai-

Caento, 
Jovina Nclo, Nathaliu

tlita SanfAna, Jaime dc liar-
•oa a Avis de Oliveira Santos".

DESTA CAPITAL - •
: Ao sr. Costa Neto, nulor da
Lat Tarado, fpl dirigido o se-
gaiata abalr.o usinado:"Oa abaixo assinados apelam
nara V. Ex., no sentido dc que
dedique luas aten -õcs para as
ataceiildadee do povo brusilei-
Éa* qua nfto lio poucas e esqur-
|a oa projeloi absurdo» como
processo de senadores e leis dc
•agurança. Asiinam o documen-
IB oi srs. Enlo Gama Morclr-,
Jo*é Roniziro Rodrigues, .Ma-
Bo*l Luiz d* Oliveira, Joaquim
Antônio da Silva, Nerussa llu-
drigues, Júlio Lima Lucindo Ho-
drigue* Gomes, Alfredo Alves
Ferreira, LuU dc Araújo Mat-
•toa, Antônio doa Santos, Cccilio
Fonclano, Joié Rodrigues dc
Moura, Wando Freitas e nume-
rosos outro*.
' Aaalnado peloi »rs. Manoel
Felix da Silva, Manoel Cordel-
IO Leite, Joié Valvcrdc (iouie.,
Domingo» Fernandes c mais 211
moradores de ('.ascadura, foi di-
rígida A CAmara dos Deputados
ama mensagem que os signal..-
rloi protestam conlra a Lei dc
Segurança, ao mesmo tempo cm
qne se congratulam com os re-
presentantes do povo pela ma-
neir* desassombrada c enérgica
eom que tem sabido repelir os
atentados à Constituição,

i Moradores dc Cordovil e Lu-
cas dirigiram-se no deputado
Carlos Mariiihella, expressando
lhe os seus sentimentos de pro-
testo ante todas as tentativas dc
desrespeito à Constituição, c cs-
peeialmcnte contra a Lei Tara-
da. Esperam 05 moradores da-
quele bairro que os parlumeu-
tares saibam defender vigorosa-
mente a democracia, unindo-se
contra a tentativa de cassar
mandatos populares, contra o
processo que o sr. Costa Neto,
violentando a Constituição, teu-
ta mover contra o senador Pres-
tes, Assinam a mensagem os
srs. Alcides, Portela, srn. Nilt.i
Rodrigues, Paulo Alves Ferrei-
ra e mais 08 cidadãos.
DEMOCRATAS DE TAUBATE'

Ao depuUdo Café Filho foi
enviado o seguinte telegrama:

"Nós, nhnixo assinados, mo-
radores ua cidade de Taubnté —
E. S. P_ulo, vimos junto a V.
Excia., nrotestar contra a pro-
jetada lei do segurança, cuja

rioa mcjes nu JtuUça do Tra-
batbo, foi iramtormado em
dlllgí ocía para ter suprida a
nulldade do procesio, arsui-
da pelos suscitadas por nio
ter sido a decisão tomada pe-
Ia corporação cm escrutinlo
secreto conforme exige a le-
gislação ::......... de ocór-
do com o i.--> ¦»«-".. que
reformou ...*.¦¦.¦.-. dos
artigos c ;¦.:.-..:.'..:..

r *r.v;.-<! na Justiça do Traba-
lho. dA qual 00 nülharrs de
trabalhadores d* lavoura ca-
iiavlclra c outras do grande
município industrial e agrico-
Ia fluminense, esperavam Jus»
t:ça, com a concessão do au- sados ou :•••->

100**. resalvadas as '-•¦-¦
por motiros ;;-.¦::.-...'*, o a
-.-:,.-;Ar a partir do dta 13 tto
corrente, ontem.

O voto do relator foi ..:¦..-
;».-..¦.!•...' 1 pela ..; ..nídade
dos ;•....-<. e portanto apre*
vada a couceúfto do aumen.
to para todos os emprerados
rura-s de Campos, sindical!-

mento nas bases pleiteadas
O advonado patronal falou

em seguida, ar^ulndo as pre-
seus ' liminares de tnrompeUncia da

1 Justiça do Trabalho para f 1-
O Tribunal Regional do Tra- j xar níveis de salários mini

balho, por Intermédio do seu mos ou profissionais tdls&t
presidente, dclcsou ;-¦ .'...-«'.-» à ; nüo mais rr.ivam os suscl
Junta dc Conciliação de Cam»
pos para convocar a audlíncla
conciliatória, que foi realiza-
da sem resultado prático, cm

tantes). nulMade do processo,
por falta de suprimento da
nulidade da ata. determinada
pelo Tribunal (JA satisfeita)

virtude de apenas dois dos Todas as duas preliminares
suscitados haverem concorda
do em atender h sollcltaçáo
dos suscituntes cujos salário.*
sáo inferiores a CrS 10.00 dlá-
rios. Em conseqüência disse
fato. o pkkcvsso foi novomen-
to remetido ao Tribunal Re-
glonal, com a nulIdSdc da ata
da assembléia devidamente
sanada, onde teve lunar, on-
tem, o novo Julgamento.
COMO DECORRERAM 08

TRABALHOS
Com a presença de lnúme-

ras pessoas teve Inicio o Jul-
gnmento, presidido pelo sr.
Máximo de Carvalho Júnior,
presidente do Tribunal c dc
todos os Juizes. O relator do
feito, Juiz Dello Maranhão,
sem dúvida um dos mais com-
petentes de todos os tribu-
nals da Justiça do Trabalho,
fez a leitura do relatório, ve-
rlflcandose haver a Procura-
ria Regional se manifestado
favorável à concessão de um
aumento geral dc 30%, sobre
o salário minimo local. A se-
gulr coube ao advogado dos
suscltantcs, sr. V/aldlr Faria
Rocha, sustentar a defesa da
causa dos empregados rurais
de Campos. Em breves pala-
vras, claras e precisas, de-

foram rejeitados por unanl
ni idade pelo Tribunal. E, «o
apreciar a preliminar sabre a
competência da Justiça do
Trabalho para flxor salários
mínimos ou profissionais, o
Juiz Dello Maranháo, relator
do feito, expendeu Judlclosos
conceitos sobre n quest&o, dls-
cordando da tese do Tribunal
Superior do Trabalho, que do-
cldlu nfio ser aquela Justiça
competente para fixá-los. Ao
seu entender as sentenças
normativas podem e devem
fixar níveis mínimos de sala-
rios e salários profissionais,
sem invadir atribuições do po-
der legislativo, que o faz cm
sentido mais amplo.

O AUMENTO CONCEDIDO
NAO SATISFAZ

O sr. Dello Maranhão, levan-
do em conta as propostas do
presidente da Junta de Con-
clliaçfto de Campos e de al-
guns empregadores, náo acei-
ta pela maioria, votou pela
concessão de aumento geral
de 307e, a ser calculado só-
bre os salários mínimos re-
glonais (CrS 7.20», acrescidos
da majoração dc 35%, Já pa-
ga por muitos empregadores,
condicionado & assiduidade do

CENTRO MÉDICO DE CARIDADE
CONSULTAS GRÁTIS pela manhã, das 8 às 12 horas-

AMBULATÓRIO: Rua Bento Lisboa n." 24 (Catete) :
OBSESSÕES — MEDOS — PERSEGUIÇÕES — MANIAS
1NSÕNL1.S — DOENÇAS INTERNAS E CLÍNICA OERAL

Consultas pagas: Das 2 às S da tarde. Médicos
especialistas.

ictidário Estudantil
FACULDADE DE DIREITO

DO RIO DE JANEIRO
Pedem-nos a publicação do que

sc segue:"A Comissõo dc Festas do 5.'
ano avisa aos bacharelando» que,
r.o dia 29 déste raés, scr3o proce-
cidas as eleições para paraninfo
da turma c escolhidos os nomes
que devem constar do quadro dc
formatura, cemo homenageados.

Avisa também que está marcado
para o dia 9 dc setembro próximo
o concurso p3ra eleição do ora-
dor. cujo prazo de Inscrição dos
candidatos vai até o dia 29 do
mis corrente'".

CURSO DE MEDICINA
PSICOSSOMATICA

Na próxima terça-feira, às 14
horas, na sala do Conselho da
ABI, terá inicio o Curso dc Me-
diclna Psicoisoinática, organizado
pelo Instituto de Psiquiatria da
Universidade do Brasil. Essas au-
Ias de extensão universitária es-
tão a cargo do dr. Flavio de
Souza, c serio ministradas às ter-
ças e quintas-feira.s, no local e
hora mencionados.
ESCOLA DE ENPERMAGEM

ALFREDO PINTO
A diretoria desta Escola pede

aos candidatos inscritos para o
exame de admissflo ao Curso, a
fineza <k completarem os do-
cutnentos apresentados, compare-
cendo ú secretaria dn referida Es-
cola, dc 9 às 13 lior.i... até sá-

bado vindouro.
CONFERÊNCIAS NA FACUL-

DEDE DE FILOSOFIA
Sob o patrocínio da FundaçSo

Getulio Vargas, o prof. Wllliam
Nicholls realizará amanha e no
próximo dia 18, na Faculdade Na-
cional de Filosofia, conferências
sôbrc a "Necessidade de pesquisas
dc mercado dos produtos agrlco-
Ias do Brasil" e "A 

produçào agrl-
cola Ho Brasil e as pesquisas eco-
nômlcas".
CONVOCAÇÃO DA U.M.E.

A presidência da UniSo Metro-
politana dos Estudantes convocou
para a tarde de hoje, uma reuniüo
do todas as comissões de alimen-
taç5o. para que sejam delv.tidos
importantes assuntos referente» ao
restaurante da U.M.E.

ESCOLA DE EDUCAÇÃO
FÍSICA E DESPORTOS

Na secretaria dessa Escola,
acham-s_ à disposição dos interes-
sacios as informaçCes necessárias
à matrícula nos diversos cursou
para o próximo ano letivo, das
7,30 às 12 hor_is.

Perfumes ZAMORA
Todos os .perfumes mun-

diiilmentc conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Uuu Senhor dos ras«0K, 29

Esquina Andi-atía: 1

a-**uuuia>KS.li-vst*mimm - ¦ ,3í~;.,4,x..._^^

DE S. PAULO
A OMBRO COM 0 P

- "HrtIF"
fl. j_ V' W> _U i

ROLETSRIADO E 0 POVO
JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA

.... pratica, o aumento con-
cc<Udo 6 inferior a cinco cru-
zilrot. sobre o salário mtnl-
mo de Crf 7.20 e os trabalha-
dores que ainda percebem o
atual salário minimo regional
.«assarão a perceber Crt 12.10
por dia, sendo ainda um sa-
lirlo i:- .e.-ivel. mas que re-
presenta Já alguma coisa c ó
sobretudo uma razoável viu.-
ria do sindicato da corpora-
çâo.

e o reciiamentQ Oa^Roquelte Pinto'

-c.pt "tto Hlf. . .....
A fllll d9 .Ul»«!-lí|iri>._ii-l..»:

melhor a iioisa rf*(i0»la, pro-
cutanio* ouvir o pi«*i.i«:.i"j
l«*t_al do hm«li.«i«« •!'•» .-».. I..4
¦>.-¦>. o liuer »iit»lu;4l 1.» -t

«,...»-. i........
1« •«- VI ¦'.i. • 1% tlUvhHUAlAM

Inicialmente, Lvivím <»•••
ma quo j4 Imvi* uai-.... do
*í».iiilo. ct-iituiiiie tiu_i.ic*{tiM

tm julho de td.
.Vtttco Miit-úu — sugai.a a

DOMO _*iiU6w *: — caio sa
««ini uiiliia» u9 bcgurui. »«i4

Mt«r«''i, .«1 «mi. entu... .. ;*u-
.IptilM. iiàa c..... ...:•• ua
ieui «-:.ipr«**i 1!. ila tiunbn ra-
pilai u te(f. : ..:..<<!.>. _koo«
tu.na a«j»«^» . ..«ilifiio* a pro»
-•urar o «Ir. iaul i--:» • ailva
, iltin. a.i». . -.- Ua .*..i..í.'»i«.

Uma couiUiâo do moradorai
4e ':.-•-.'. Herme* fes ontem
a ...'..-¦. do «....-.*• memorial
ao l\-«-f. !• -•« da Câmara Uu-
tticipal:

"O» abaixo-a**iiiadoi, mera-
doros eu* Marechal Uermes,
•:...,-..— •.• a V. Excia. o a
lodO* OS i c;,;c>clit_tíl.» Q*if«
Caía »-...'.. ji » :.-.•..>truota 9 ÍO-
-•¦.';. -..ii I . : .4. .1 dO Sr.
)i!lni»Iro da \.. '«. proihicin
a irradiação «Jo* debates dns
legítimos representanles do
j-av.» :¦«-*-. Casa, farendo tudo
o grupo fascista integrado no
.¦.-*.... para que o po\o o&o
...:.- ;.ii.-....,::" 1 dO t.M U-
serviço democrático quo vem
s«n«lo realixado por essa Casa.

Ao mesmo tempo náo dei-
xando o povo protestar conlra
o monslruuio projeto do "í-i
do tegurança", que vem ••¦;•.!-
tar n noita demecracia nas-
cento e arrastar ao terror o
povo o lóda a naçáo brasileira.

Apelamos para o alto grau
do patriotismo de V. Excia.,
bem como de todos os repre-

«•quer ia manobras conlra a
liberdade eonililuclonal de um
!• •'..» c. s. d* ».».!¦. diteitoi.
(a*.) Joáo Uatlita da Crus.
AUira Cabral Mendonça. Jo*»
Cerquelra. FranciKo Mendon-
ça, flora Macedo Braga e Joana
Martin*, e mali 87 a»nnaturas*.

F-ttns-Kvrea cn Taubatc

Assinado pelo» moradores
doa Ilatrro* de Souto i«.-.¦ -.-.-
nha e >..:.¦-» l.•;.... da cfdadn
de TaubaU*. sta. Emílio U.«».-.
J01Ó Rotarto, Alfredo \>: ...
do Amaral. Josó Benedito Crus,
tra». 1." ¦;. . Aparecida Silva,
lloiina Santana, Maria Augus-
ia, !.:<• Morena Uri». Lúcia
Nogueira do Toledo, Zelia Abi-
fadei Binoto, Bolmira .**..-.« de
Oliveira 1 mais 400 assinalu-
nu, foi entregue ao prefeito
daquela localidade paulista uni
mumorial solicitando a criação
de uma fclra-livro na praça
Santa Tereslnba, bem eomo em
outros locais da cidade, o que

scnlantes do povo nessa Casa, muito viria favorecer aos mo-
para nSo cederem um tó pa;so radores de TaubaU.

A 'Xia. Telefônica" Lança Ao Desemprego
r Com EUni Trabalhado sfabiiidade Garantida

A farsa dc um processo administrativo — Demitido sumariamente com 14

anos de serviço sem que tivesse sido ouvido pela Justiça do Trabalho —

José de Sousa Pinto, presidente do Sindicato dos Empregados da Telefô-
nica conivente com o empregador para lesar os direitos do associado

NAS EANCAS DA
|Baiia^r^l.-«^.^.s^'':'^'" -r '*:.: 'i1--._¦¦¦_::':.

AVENIDA RIO BRANCO |
..'Tgai_aEfia_^sg^-_yiai-ii^

A Light * luas "associadas"

sio uiclras e vezeiras em bur-
lar a leglilaçio trabalhista o ex-
piorar oi trabalhadorci que cm-
preca. T£m as Ir., emprisa»
imperialista», Light, Carrls e
Telefônica, uma centena dc
truques no seu srscnal de ar-
mas contra os 27.000 trabalha-
dores que explora. Tudo lhes
serve de pretexto para sonega-
rem indenizações c despedirem
aqueles de seus empregados que
mais sc destacam nos movimen-
tos reivindicatórios ou nas grau-
des campanhas sindicais. i'oi
nsslm que, nproveitando-sc ile
uma nova onda de reação o pro-
vocações do grupo fascista con-
Ira a Constituição, que pAdc .ili-
jar quatro dos mais destacados
lidere» das memoráveis campa-
nhas da "Parabólicu" e da "Ta-
bela da Vitória".

Ontem veio & nossa redação
mais uma vitima da emprisa
imperialista. Trata-se dc um ca-
bista da Cia. Telefônica, Bene-
dito itoilrigucs de Oliveira, com
14 anos dc serviços prestados &
empresa.

Bis a sua história, conforme
nor foi relatada:

INQf-tltlTO ADMINISTRATIVO
COM O EMPREGADO BM

FUNÇÃO

O cabisla Benedito dc Olivci-
ra nos seus 14 anos de serviço
na Telefônica teve, apcniis, uma
puniçilo disciplinar: foi :,u.pen-
»o por trís dins por nSu ter
comparecido ao serviço num do-
mingo, por motivo dc molástia.
Com tantos anos de casa, e com
os aumentos conquistados pe-
los trahalh.dores da Llr.ht em
suas sacrificadas campanhas dc
4R e do ano passado, ganhava a
miséria do Cr? 1.160.00 pira
sustentar mulher e cinco filho».
Contra ele só tlnhom os patrfies
a alegar que, dc quando cm vez
bebla um tropo a mais. Isso,
entretanto, em uadn prejudica-
va o seu serviço, tanto assim
que n5o tivera mais que uma
punição.

Em Jmieiro diste ano foi sur-
preendidô eom o aviso de que
a emprisa abrira contra fie um
processo administrativo nn .lus-
tlçn do Trabalho. Procurou 0
Sindicato. Queixou-se, expfti ao
presidente a sltuaçSo em que se
encontrava, ameaçado por um
processo cujns causas desconhe-

"dentaduras"

2 e 3 dias - Cr$ 500,00
800,00 e 1.200,00
nn. ÁLVARO LEITJ. ,

Sepurnrien absoluta. Don»
tes transpiivcnlcb lfuaia rc:;
natural., no morlêlo da neôi-
do com a fisionomia, do clio.iv
te, Consertos do dentudu-..?
em 90 minuto., à Av. Paulo
dn Frontln 238; .-obrado, ca-
quina da Haddock Lobo, pe-
gado íi joalhcria.

Diariamente, das 8 às 2U
hora... Domingos e ferir...s
dns 8 às 12 horm?.

STÍR»' .Ut. sratUm

cia. José dc Sousa Pinto, conhe-
cldo lacaio dos senhores da Te-
Icfônlca, nSo encontrou outro
meio de defender o associado
m-.i.Vi ..prcirnt..-lo ao advogado
do Sindicato. Nada mais fes por
Hiitiliio dc Oliveira. O tal pro-
cesso deveria seguir seus traml-
tes legais, se ó que processo
existia. O cahista permaneceu
cm suns funções c, a niio ser
uma iiiiim iç.'i'i da Justiça do
Trabalho para que mandasse re-
conhecer uma firma, nada sou-
bc do que por lá sc passava. Por
informações dc terceiros veio a
saber que as tcstemunhns apre-
«ditadas, inclusive o encarrega-
do dc serviço, depuseram a sen
ínvor. filo mesmo nunca foi
chamado a sc defender.

DESPEDIDO SEM TER CONHE-
CIMENTO DA SENTENÇA 1_

SEM UM CENTAVO

Tão certo eslava Benedito de
que aquele processo não pass.i-
va dc um pesadelo que, cm 21
dc julho passado pediu suas ti*
rias, Com sua carteira dc cm-
pregado perfeitamente cm or-
dem, nela registrados as férias,
saiu para o descanso dc 1. dias
que a let lhe dá cada ano e rc-
gressou ao trabalho no dia 7
passado. Foi entáo que a bomba
estourou sôbrc a cabeça do po-
bre trabalhador: estava despe-
dldo disseram-lhe, sem qualquer
outra explicação. Nem um docu-
mento provando quo o tal pro-
cesso tinha terminado com uma
sentença contra Mc, nem inde-
nlzaçSo e nem coisa nenhuma.
Miséria e desemprego depois de
14 anos de trabalho pesado, de
sacrifícios e de necessidades
sem conta psra garantir a sua
estabilidade.

— O que é que vou fazer com
mulher e cinco filhos para co-
brir com um teto e dar de co-
mer? — perguntou o trabalha-
dor aflito.

O PRESIDENTE DO SINDICA-
TO DEFENDE A INDENIZAÇÃO

PARA A TELEFÔNICA

Benedito de Oliveira correu

DK. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇOI5B
DC3 OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
de Novembro, 134'ielefone: 6937 — NITERO

para o Sindicato. Perguntou a
José de Sousa Pinto como 6 que
uma coisa daquelas podia ter
acontecido, o que é que o advo-
gado do Sindicato tinha feitu
por Me. O presidente, bom advo-
gado d* empresa, procurou acal-
mi-lo e disse que iria tomar
providências. Telefonou para
alguém e, terminada a conver-
sa, disse para Benedito quo na-
da havia * fazer. O caso eslava
mesmo perdido. Nem aili.-inl.i-
va procurar outro advogado. O
melhor que tinha a fazer era ir
assinar • sua demissão e tra-
tar de outra vida. Assim foi
quo José dc Souza Pinto traiu
mais uma vez o mandato que
recebeu dos associados do Sin-
dlcato que lhe confiaram a de-
lesa de seus direitos e suas rei-
vlndlcaçôcs, acumpllciou-sc com
a poderosa empresa imperiulis-
ta para Jogar a fome ura pobre
trabalhador seu patrício e pou-
pou para a rica Cia. Telefônica
mais de Cr$ 14.500,00 roubados
do pão dos cinco filhos dc Bc-
nedito de Oliveira.

LUTARA' POR SEU DIREITO
EM TODOS OS TRIBUNAIS

Terminando o reluto da injus-
tiça e má fé dc que fora vitima,
Benedito Rodrigues dc Oliveira
afirmou que não abrirá mão rie
seus direitos assim com essa fa-
eilldade. Cri na Justiça dc sua
terra e Iria procurar um advo-
gado para reabrir o lnl prure»-
so forjado pela Telefônica. Cnn-
fiava, também, em que, com
eleições sindicais livres a ho-

Ífestas 
os trabalhadores d* Tc-

efônlca levassem A direção do
seu Sindicato um companheiro
capaz dc defender os direitos de
todos e zelar pelo prestigio do
seu órgílo de representação.

COMPRE SEUS

na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

¦^mmzmimprsmmHmmiWín^amTJf.
*ií i. oiiin
Terreno di esquina, com 1.276m2, por Cr$ 80.000,00,

Venda-so ótimo terreno «ito b. rua lida Franco com ft rua Cia-
ra de Araújo, entro as «stações do Andrade. Araújo a Nova.
.jjuaçu. Medindo 3.276 m2, o terrono ó composto de 3 lotes. E'
completamente rnberto de laranjolras e possui uma caso. de
moradia. Outras informações com o Sr. Joaquim Lima, h. ru*
rio Lavradio n' 87, ou com o Pr. Walter, i rua Presidente
Antônio Carlos n» 207, 18" «ndar.

mtagEm_^a_M_*^^

Müuupaua, uu dia 14 do abril j ua rua l." de Março d. 17,
de »,, oo Mui»-..ui do »„.'íi'j'i-.J andar, o qual. como a aua
lo: ".lüilcii»» ............ -tfituineiu d«x*te.içáti «• lealda-

EKlareo i* milícia reieri.^:«!»», lutu&rá t_» devidas provi-"«ktcuriiiiriti*de .»mt««i. .'...;.;. *;n :'.•-» doa lufrae-
MfUlurme e iaeiiil_i«..i pe,-1 *e* dos prejudicado*.'... '».i»iji.i»j ua* i.. •« «i.i int-l

balii.t. u» lecuriiarius de Ai
U«r»>i, i-t»r liou pit**ui. «,*ui ali «
SOU OlIUlICalO, *JO «W.n..'Iü«t if.
do í»iii«ii»-'«j do Ultimo re-
dcral. o Uiialdio »uKit.i«li» j •:
'.-'-•- .-..:. ..li ....... , o att-
meuui para .•¦««¦ u* seu» »***»-
v...;.¦ j, abrangendo, pois, us «le
...'".¦•;. .\0* |IÚ|«.i(.» 

*.\C«n-

dáo*~ a ' Cviuiduruuda uo*
iribiuiu;, rofet entoa au nowo
dissídio, laz-so reler'iicií -o,
..........._ do Mi. ... j ... m,'||I
di»l(iiguir-iü u* »Ie*ta Ui,..lai
e o* ue Niterói. O "*Aeúr«iu« ,
por exemplo, do X.R.T., du;
— "Acordam os jtilie* dn Ttll
da : -* lUgiau, cm julgar prose-«leute, viii parte, o* di**i>)u» co-
letivo iv.il.:-,. pela dindicatu
dot Empregados eiu Eiiiprúsas
de Seguiu* Privados o Capita-
...... i. do Ilio de ......... paiit
o efeito do conceder aos empre-
gados par u»iuclo roproMala-
uos um uuuivnUi du salários da
acdrdo com os .¦•«•»: 11. -¦
lluiis..."

Justamente, enlre os nosso»
representado», acliatn-so os tv
curitários do Niterói, asiocia-
dos do Sindicato, de ¦>¦¦¦::¦
com a legislação trabalhista, e
que por vários outros n.»•.... •
estão abrangidos pelo presentf
dissídio."
PROCUREM O ADVOGADO DO

SINDICATO
Querendo esclarecer mais n

PELA l-.MDADF. DA CO».
PORAQXO

Fiualuatidit, o !¦• ¦¦ -»•*:•> di-
ri$«*ni > in«l.íal mela que«oa-
Intua a .¦ |kv»içí«* dot compa-
nheiro* para quaisquer auuoa

icktrc-imenioe e. por outro
todo, aproveita »» «iimjo para
co.,cü. a urrar fiUiras eo
^uriio da aiudicato. uo .*:*.«u..eu-
tu. f.;i.. . . i ._ ;.i:r.:. -a. tn*.
|iasiafi<f>.*a, inl«»rv ••:*¦-» '¦». qoa
«u**e.nni o i-u ant(|uil»mcnto.

O Socorro Urgente ba*
te.t no -uto particular
í>;-. . de : •." horaa de ee*

Sem. ua esquina da rua Pre»
shlenU Wilion com Av. Ca*
lú?er_i . a caminham.! le do Se-
corro i .>. -.. do n. ri-ao-mi,
vindo cm contra-mlo. chocou-
io com o .•¦¦•• particular aHa>
pa .••"¦•.-:-•-..

ANEMIA - CLOROSE
DEBILIDADE GERAL
^CONVALESCENÇA

MASCARAS - AVENTAIS _ ÓCULOS E CORREIAS IM 9
VI INDUSTRIA

Rua Camerino, 48 — Tel. 43-0161 — Senado, 21 — TeL U-l

Mwâm teificados
MÉDICOS

¦**¦_¦*—¦ I I ¦ TM—
Dr. Sidney Rezende

EXAMES DE SANGUE
Ru» Sio Jo...". 118 — 1." anil4r

Fone: !,*-ksho

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URIXARIAS - ÂNUS K
RETO. DJ&riamento, das 0-11
e das 18-10 hora. — Raa
da Asscmlili'!a, 93 — 4." — s. 10.

Tone: 2.-13u2

Dr. Aníbal dc GouvCa
TUBERCULOSE — RAI1IO-

I.OGIA PULMONAR
rraça Floriano. 03 - ".* ¦ sula 11

Tel.: 1l*9.;i.

Dr. Barbosa Mello
cirlt»g;a

Rua da Quitam..), '¦'¦'. • 4.' andar
Da* IS n» 17 horas

Telefone: '.'..-Mtü

Dr. Odilon Baptistn
médico

Cirurgia o GInccolosln
Araújo Porto Alegre, íu

8.' andar

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE DA C.\IVi:it-
SIDADE

Doenças nervosas o mental*
Rua do Jlíxleo, 41 — Sala 808

Diariamente: — Fono 22-3!l.")l

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos - Nariz o

(.nriianlu
Av. 18 de Mato, 23 — Edifício
Darhe - 17.' and-- - Sala l.lln
As Sas. o 5as. tia* 14 às 18 hs.
Ao* sábado* da» 0 A» 11 hs.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente i.js
14 às 16 horas. Rua Mas La-
ranjelras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consultais diariamente das
15 às 17 horas. Rua das La-
ranjelras, 72 — Tel. 25-4242

Dr, Linandro Dias
Tuberculoso — Radiologia pul-
monar — Consulta* às Sas., 6as.
e Ou*, feira* da* 14 ns 18 horas,
Ar. Rio Branco, 257 - 18.» andar

Sala 1.801 — Tel.: 42-4113.

Dr. Nestor Lemos
MÉDICO

Cirurgia e Moléstia de sonho-
raa — Rua da Assembléia, 70

8.» — ias., 4as. e Ba», das
10 ha Z0 hora*

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO TAPI

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho re»pl-

rotôrlo — Clínica. Médica.
Edlf. Bex, 10." and. sala 1007.
Bas., Ses. e sábado* das 17 às

W horas.

CLÍNICA VE-
T E RIN A RI A

CLINICA VITKHI.VABIA
Dr. Barone

LARGO DO MACHADO, •
Telefono «&mC45

ADVOGADOS

Dc!_:etrio Hamam
ADVOGADO

Rua ?2n José, 70. !.• andar
Das 2 ns 5 horas

TELEFONE 22-0_«

Siiival Palmeira
ADVOGADO

Av. Elo Cranco, i.ri - is.- and.
«cia 1512 — Tel. 42-11SS

LuisWerned; de Castro
ADVOGADO

Rua fln ( armo, 40 ¦ •:.* - S. tS.Diariamente, da* 12 às 13 n tffus 18 h_rr.fi. ív.xett noa sábado*
1 0110. 21.IP01

Lcfelca Rodrigues de
Erito

ADVOGADO
Oi-,*?:.i din Advogados Bratii-feires — Inscrlçi.. n." 1381
Trav. d. Ov.-.-iCor,.SZ - !.' aai.

Telefono: 23-1205

Dr. Ociavio Babo Filho
ADVC..ADQ/- 1." de M.ie.70, 9
¦ Tel. 13.C28d (Ed"fteIo do Paço»

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Dlftrluniente das 17 a» is,$o
horas, — Trave .sa do Onrldor,

11 — 4.' andar, rala 401
Tol, 48-3427

Dr. Osmundo Bessa
ADVOGADO

Rua Gonçalves Dias, 8* - S/S0S
Da* 16 üs 18 ha, — Tel. 48-9771

LEILOEIROS

/ Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móveis — Terrono*
etc. — Eieritérlo o Salfii deVenda» à Rua da Qultanila 101.» nnd. - Sala 2 — Tel. M-149'0

CORRETORES
D E I M OVEIS
Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, ..50 _
toja - Tels. 17-1352 e 47-SMfi
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TRIBUNA POPUUR
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Plll ÍS» DINHEIRO Mil OS WQESSES 00 POVO! ADQUIRA tfS Di «NE POfU"
Dragão Negro" Fracassou

Lençóis Grandes*
C 32,50
A NOBREZA está

vendendo lençóto medin-
do 2.00x1.50. superior
tecido *» CrS 22.50. du-
rante n grande venda
que ftt;i fazendo m 15
dias.

Creione medindo 2.20
de larg.. por CrS 25.90
a metro, tftdas as cores.

95. URUGUAIANA • 95

RENATO, PONTEIRO ALVI-NEGRO, CONTINUARA NO BOTAFOGO*
- ELEMENTOS DO BANGU NAS COGITAÇÕES DA JA CÉLEBRE

A »-i-» de **¦' d» *'***» * *
ta* .*.,««« *•* i ¦*>*¦"•* - *****
?!***• '?^.*t*£ *ü£l tf* »«*«»* airi* de (ria*iItrbM **«»¦>##<»;' ***** m*\ 4,ãr,M* t**,** fraaama ***•tm ***** 4aao>iiaa4orlaa«o>| tmxití tmptfrt«« a
*,**** a ***** tr»Mllw mui**"* i lf*,*.,
tm .»•!¦ *•»;«. O*» **ila**r m*= j j 

^ 
mu. >.<.!¦*• «i* rakt p*r* 9

-.:>i • »¦**!¦¦* I'.', **** tir* ***
nttmhi ., *a "litro**» »-•«•"
..».-* d* '••¦«-» ->» «• •'*' * '•¦
i.i<(..-.« atuam ->• »•«• • ¦«» •
«mí «friin-1 t.'riaiM **-»ti».aV
»«>.:>.«> ••» •* .«il.» -i- .* mrnwl
»!••¦!•« de ali** tir*.*»**»*. til»» |
ttn lora*** tabiiloM». i«4«i < •**
w.j.j. pr*|íp»iiur, proraraarfi
U(..mi>»iiiiiiir«« -i t-n-i-i rom

(luM a «!"• »••• **{*¦*•
MKATO O SOVO VISADO

AMs a orni-r** • "nr»**» N«-

ORGANIZACAO j-ntm "
• .«.i»'«

• ¦-¦¦> ii-.»». ti a*
. '••» * ¦*•*¦ ¦• i • (*.«« •

,U«ra « .:«.....!• ».*»*,«• n*lo|apmmioo «... !-..«:»> d<* T*».'?'* ,f,,i'",# ,l,i!í,t^l.*W»;._-•- i _„_ i _-¦- ._.- 7. I >. *. «|<( «... O «r »¦.'!..1. I ,Ji" -.. ..i«.«íi. * - a («i-t- j MM l-ü.. * t ii.. t,.a. , ,*•«-», l
' »|i* ..'. „H.t: i.íi. «m *ii*.*

ImUwr |»Ja)»r -i - «• IW*f»l»i àa 1**,**^ **...,„ k.m *t*4*\^*Màta*ml
í II-..! JII.J.—•- ***** I

*»*** »m ««...ii* .i.« i.i.ft.
«ír-tM.", tt«*a»la llrarl •-.«.«

SABBR
*m*mama*m**m*m****m*******>

PERDER
^*«4a^*taa^taj*t**ta)*w*iai****^^

O nii «J..Í..I para crita cU*m «tt loixedor *** ltu-tt>s)
é iK«fetr com Mtoidada a domxa do mu clubt Uv-orth». *****
abou. rtt& tudo bmuio bato. aa* pmku... tt»ov*m i«Ueu-
(Aaa em*fL**». Oa falsa, na ts*o*M das v»m*. t*o l©i>> w*»
todoa coow calpodoa. aoa cut-Ka o* qaa ptoiuram )<*»i Un
ttvaa oltoaado on a violtocia. doa •dvroA.to*. ora a falta dr
Mtia a tttt can>jio aoltiado ou talor mulo teu*. A última «om
qua me* vtm a Iraoraota e i««ih».<i kuumnua »*»* **»

ata» ml Ojao H ttiaÚ ****** a***i*oe a mrt«<cu bhoj
«Huniío imo m**mmm** SmBB M<U A UU ÓMbofaaretttrr.

v-oirato «nu para cnaa doa logadorr» a do Itiiuco. Sv> »i»4ot
do ma*, -traia*, 'ptroat d* pa» \ 

~trao«««troi' * per at *
(on. tíiqoccra qrn ***** me-eaoa tooadom y» v<-a4rr«in mui-
tas p*l*:4» dtltut*. as vlte*. a <•->;» d« «raaiV* *%> t,,*, t*
t-Ltacrm mdo a Mac vaias. Doaiago. os "entk*" do Ste O»-
lovte fona vtutsas d*»sa awoaltdadi- *r»«o«'». ]o-a»áo auL
caotn ua odvtnarw «b*lo da «lueoncSo. os «ar.tr iwwn.
******* derrotados. Foi o bastante pan surgtrna ea cens.
lacdiaUaente. oa eternos destoountrs. apupaodo oa pbyers
o do ai (cnsa que o eoleira Loulnho revoboM r* c roe pouco
oao estourai oa acno uxuieote catre os logador-ts * o giupmho
da sjtldoo «ío clube alvo. O resultado duto ludo nJo «lea<xo-J
ettt* oo S*o Cnstovao. coisa aniio auts ptriudkul ao rlulo
«ja ema aioplc* denou.

Sc os ic-íSiícre* sio calptJo* ouaa dnrow. te etauersa
aisflkcstes. o clube saber* pont-loa. Nao ter* coa *•»** e
ofensas que sc conseguir* levar ua quadra * vitora. relo
contmrfe. Oa aplauios. as v#jrs. realitaa allaijres. Vejaa o
Kaaeooo. A *»* lortída nuacs lhe fai» con o apoio «tu-
¦aja*** » os rubro-negros transforaaa derretas certas em re-
natbantca vitorias. E' necesslrio saber perder. Espirito eipor-
«vo nas derrotas coeso naa vttorta*.

S. M.
_^_-^^_^_______^_,^^.^^_^ULiJU-ui-ii-''-ni' 'iiinitrir~rri ¦¦¦-¦»¦

NÃO É CONVERSA!!!
t»rr-pr-c l l*lMIIU*i TKOfK" US N^lliS , IIU1HS l'OU

i-kiiii-1 vtnD .ni.in *.Mt vti iXiirrid^ittv

CASA DOS CORTES
l'U\ visc.de maranguape ^j 

• *
ijivfo f.o 1 iRt.ii v» 1/.r 1

....... i-.'.
h;«nrn* ¦-.. tm*,. S(gnwa que

* ***\ • •-*>'. ...*-.«. .,,. ,m ata,
t* «ImI ÍV íi. •"•»*-* ,-*mwm. mmv- ,% j,, iBn^r»»-.. . mi»l*r.->«

tJí ll-e - * t»t» a'»harf»!llimi %tl -**- iu*,„ .** flr.
I itf 1 'urrir.i, r*r* or*trna«M »lr meai»» qu* Jtsrs 1 *• ¦-** *. «tu

um »'..... an ut» HrNw, ¦' Hi«n -. *. .t,t ,t*.,, lénin.

NOTAS ESPORTIVAS

REAPIRECERAO
IPinlie^as e Simões

e**^a***\****Vtm*m****t*^***a*^^ am*»a*m*»****-a»-aa****m^

CONDECORADO O PRESIDENTE DA C.B.D. ''^f|t
O jir«*»i<!«,iii«} ita UonfCilcn'

.io iíra*iletnt *tt th*tt**jriu*,
ac. in .ni j «. .-11 slej^er.
ui .ii-' i.k-í. : • 114 \.} ¦• in .i

. ¦ I*. I : - .¦)¦ 1 ¦!-• i ¦• «itl. ,\fMil ...I 'll/ 9 . \. .:¦ 
'¦•

I..J.......-• I.i •> | ..*!..I ,*...--
•u .1 lm .¦¦;•:.....:¦• > *..i *. ||*

nilu ¦;•¦ 1 i» 1 •. •¦ iid* |i..,..,.
.-.; f ..;•* ¦¦¦¦ '•• a 1 ü..- - >-u Ar-
•«¦iiiiiJi 1 *.*¦¦¦ a ¦*¦¦•¦¦¦... .-ii

wln * mt iU4«ta.

ANISTIA XO BOTAFOGO

l -.".*- .¦¦-.• tx\te.*e a,**ia
<i'*«' a .ii.•-.*¦• • ¦ • ••» 1I0 I l-i-
i.-.iiiii-.'. ;.-ii.|.* i«.ii ..... •»
j«»SOji «lu i-atliiioaiiãlu. |-«*j.rtlv-*ii

,\»«'«i •«•mio, 1» KI*ti»»i««*l»-«*
nf.i» irsl umi* a S. !'.¦•.:,

¦ *¦'*•* ' *j*  
y--'*i i'.i-*-.Hi-i*

•lu IXa auivcrrtrio ui. •...¦¦.••
•io. * üir>*t«t*i4 ilu tlutaiintu

«io l*. K. Icm um s>vto ilm*
,-.t. * i|uo ralou i<rvlut.«Í4-'ii':n-- cimo kiis .i-,.-.

Rt^olvi-rars o» <ltrí|t««i»t«'« ol-
\ i-icr.iu aniMiar iodou os
üiMa» * n;.«(K-ia«lo#. t***»*a nm-*
neira. l|i*l«*n« já jioiIitA \oli'ir
-¦¦ '!'...¦;.¦• ' 11.1 »** l|l|i> ioi
tun «!<>* beneficiados rom 4
DMMlIda.

"aTTt U«HT»
«!'¦» a partir «1 -

1 *t,*» Operérl»* a
l*ari-r *••

I.l-i .'r> (tira trln ti
da* »* tòrea 

Temas do Oulmlra a
l-iriir de

Terno* d.* Bajen . .
VcKÜiJa ite .1.•!.»•. Ca

lt para senbom

DIFICILMENTE UAROLDO JOGARA
A »llr.*fio tinira Uu t liiini. veni m n*3li««l«i hoje. et*J« •• -

«|«.* a |utnii|i rum u i|ti« ••rnlil 1 ini.i.u «--talara 4]
4. Imiiuu l«*la« »»jiru\i* ji*uui|.<i 1-414 4 \***.*t» ***** ***«I in-i.; a Um «]• l|u-, o i|ii4itr«i. toainumi»*»».

na |*i*.Vji rum <• tw .--.:
tinira n plsmittitto di Mia for* V0LTAIU0 PINHRGAtl H
tua l«Hnii?a e ll#ira. í»|M0K«*

A**im «í qu«« «'«.ta • 11 jua n*
•rrinaiuritlns já ioram iuirja«l A atiu-.-àii «Io qiuiiru Irirulvi
do*. " :.• :n.« «le . iu ¦ í-i.i *i f ua i-1. :-..«• •¦!.• 1 •- \-. 1.4 foi

¦: ¦ ¦ mai- aiuyailaii.
Aiiiiiritu. |Hir r\«-tii(ili>. cun-

,i|U4tilu tm* ,.¦!.- ;-*-f.i.;.* . e,\ã
jmtiitii |.« .j-... e, r.r. .-..-.i.raun

to, nüo pAIt? ......i--. lou *V*.
I Afstm tou lu. i* . •'.. . .-n! •
¦i.i« a \ti\la «Io I-I-.I----U-

iiliilruque ¦. ....-ur ..!•..-<•-.;.
ii ».ni*. 1 r„ 11 fi |lm i|n ||l.|l|,

OS>SRARIO$
laiTiio.Nnnsr* ai.akmi: di^Mu* v*m\.\ no>Tuncos . vi:b paiia vnr.n

t •¦ ji da «¦-• flr* CrS 1.,*.
***•-»  ZtJSa, Hla-li «t* U p' bamr.-Ti IJUio"Ttm ir* Blmu m B •* *mtm*^a f»rt«-s Ca Troplral¦" Mi'i do pura IA ,

3t.«i ••xtrttrr Ca meta U .
j T i.v. .!* r.rlm .. ...

tw»; ra-aro ai
i t'A«4«Mi run»

t:tjxH Untio* a metro .. ..
it**-. Sala* Ca U -• •*nh<i«.»

1 1 *i*'I*"iSj*» p .i-iihnra
IU..-», niuta* |. «ri.,

Prccurcm a CASA LEÃO DOS TECIDOS
P.-aca da República. 237 — ao lado da Central do Orasil

•ojta

II SM

«o.ie
MM-
ti/»
*X»0
15 M

MO, ««ruioú O iriilru .!«
alaque.

Ilsinldo. lodavia. dilíriluieti-
te atuarA. A riiiiiu-jo no j»^it-,
cum n m , i*. *•! 1 .,.-!, p*--.:
ra. ludrt fn#««iid'» rn»r iiu* 11*1 ¦
vi» * ííiialtcr '•.*»'.. n.iii
uma Vw 4 raiai trtrolor.

HOJE

TEATRO
ciimsTieo
^S5OClA0OS
Aprutntom

TERRAS DO
5€MFIM

l*i* t* ««1 «mi ei Cti-a C-ií» ******
***-•¦**..» n- ct d» tf».,, ca
JOIOI AMADO
MJcs d* OOIIVAl CAyMl
tVtetSa dc C«-»

I ¦'$ -f**t*t*H*, **; -¦'
UáàiaM. mm* *,*****»,* •mm-. ...»**, mm***''~t** J

Rilhílr» & re-.da. Vecptrsli tto» ».*b*«lM e rte*nii*;«i
**» 10 liera*.

Imprópria para mcncre-i si- IX anta

O Fr.eMINEXSK NAO
MAIS AS. 1'Afl.u

IRA

Tor ocastSn «In ji^i Flunii-
nriui» x l*orlu*Mir*ía «lo I>e«|ior-
lo*», x- ¦ » raiutal, .--¦. :-n--.- ¦- •.
o* iltrigonl-».* irirolorej o lu«os
* i -*j!:.-.|r. "... ¦! • Uill nOVU ji'.; 1
na rapitnl i.si-i-i- »\>'- no prò-
xlmo «lia C».

veículos e multas
MULTAS EM a»-7-l»47

EXCESSO DE VELOCIDADE:
- 41893.

ESTACIONA H BM LOCAL
NAO PEHMITIDO: — Apr.: —
tis*. — Oficial: — 34 — P.: —
1» — 8484 — 3001 — K* —
0433 — 763U — B734 — 9431 —
fttSM — 303M — 10W3 — 13733
138A3 — 137S4 — 14030 — 14133
tiH9 _ 14S4S — 1*784 — 17785
17*32 — 17083 — 18028 — 33319
34393 — 25370 — 25804 — 37194
37278 — 37290 — 42137 — 44097
47113 — 87604 — 87804 — 73577
M. G.: — 139886 — R* N.t —
J482 — Colomblai — 93590.

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL:
Apr.: — 78 — 73 — P.: — 3585
3599 — 3104 — 3333 — 3687 —
6133 — 6761 — 8006 — 8045 —
8t91 — 8713 — 11233 — 11587
11908 — 1239* — 13C66 — 15190
15890 — 16359 — 17643 — 17675
18371 — 186C3 — 18804 — 19233
19393 — 21627 — 21730 — 22315
23329 — 3S460 — 2.1614 — 24762
25123 — 35673 — 26062 — 27376
27789 — 40345 — 42028 — 42951
43F99 — 43869 — 44161 — 44556
45384 - 45442 — 471G6 — 47329
47555 — C*. — 61770 — 62347
(.2356 — 65084 — 65046 — G6007
G6137 — 68456 — 70702 — 72662
72890 — 74485 — 74430 — 75094
Bonde: — 338 — 1851 — CD.:
47 — 312 — ônibus: — 80733 —
80800 — 80825 — 81109 — S.
P.: — 6486 — 64134 — R. J.t —
4853 — R. J. Carga t — 5098 -
M. 0.1 8104 — R. S. — 5382.

INTERROMPER O TRANSI-
TO: — 7133 — 11030 — 13952 - •
15238 — 24656 — 40379 — 4049J
42325 — 47000 — 47164 — 73211
73284 — Bondo: — 1 — 20 —
2017 — 3040 — S. P.: — 238184.

CONTRA MAO: — 1114.
CONTRA MAO DE DIREÇÃO:

Apr.: 206 — P.t — 314 — 4234
5377 — 6104 — 12435 — 13868
14098 — 18598 — 18811 — 18557
33679 — 37518 — 43126 — 4676H
468» — 63347 — 64634 — 73777
S. P.I — 4063 — 9408.
MEIO FIO B BONDE: — 7427

9544 — 11134 — 26241 — 37772
44313 — 47680 — Ct 61192 -
6307S — 64480 — 677.19 — 68116
7155* — 73369 — 73934.
EXCESSO DE FUMAÇA:

Onlbnsi — 80240 — 80479 —
80481 — 80765 — 80766 — 80764
80897.

FILA DUPLA t — 11678 —
40910 — 41103 — 44292 — 46615
46458.
RECUSAR PASSAGEIROS:

43662 — 42898 — 43657 — 44029
44316.
EXCESSO DB BUZINA: —

41140 — 86939.
DIVERSAS INFRAÇÕES: - 13

1151 — 1458 — 1585 — 1727 -
1836 — 2314 — 3051 — 3700 —
3979 — 4280 — 4478 — 5173 —
5228 — 525!» — 5115 — 592,1 —
6297 — 7381 — 7781 — 8241 —
8252 — 8371 —* 8425 — 80411 —
9082 — 0177 — 11380 ~ 11017
12431 — 12755 — 1.1418 — 15829
15976 — 16040 — 16821 — 17064
18129 -*- 18226 — 18-11)6 •¦- 18055
18(184 — 18851 — 18082 — IOÓiH
20655 — 21215 — 22152 — 23205
23793 — 23810 — 2456-2 — 26531
26936 — 27002 — 27570 -- 40092
40301 — 40853 — 4070.1 — -11075
.UM*! _ 41380 — 41052 — 42040
.120S4 — 42344 — 42377 — 42473
42624 — 42782 — 42951 — 43321
13624 •- 43805 — 430S0 — 44233
45042 ~-'**>608 — 45713 — 46968
46004 — 46472 — 46512 — 40041

4(64* — 4*664 — 46*81 — 4877.1
4(90* — 46939 — 47087 — 46977
47124 — 47153 — 47180 — 47339
47363 — 47445 — 4746* — 4748S
47633 — 47*90 — 47665 — 47951
479*8 — 30380 — 86321 — 88193
C: — 32 212885 — 85592 — ...
60488 — 605H8 — 61266 — «1606
61611 — 61830 — 61833 — «24U7
62556 — 63673 — 63689 — 65014a
6538.» — 65456 — 667P4 — 67529
67650 — «8091 — 88238 — «8699
61425 — 6950* — 70583 — 70745
70928 — 73062 — 73406 — 734 M
73426 — 73535 — 73713 — 73920
73985 — 74393 — 83099 — Mo-
to: — 514 — 572 — Bonde: -
1824 — 1844 — 1847 — 1874 —
2047 — 2528 — 7341 — Ônibus:
80044 — 80177 — 80317 — 80463
80530 — 80580 — 80716 — 30911
80988 — 81004 — 81047 — 81139
S. P.: — 8436 — Cirga S. P.: —
5.1913 — 232464 — R. J. 29109.

EXAME DE MOTORISTAS
Chamada para hoje. àa 7 hs.

Wagner Angelln dos Santos,
José Mauer f. Wlnd. Bebas-
tlão Nelva de Magalhães,
Eduardo Petrono, Oswaldo RI-
beiro, Alberto Joüo Fernan-
du, Eduardo de Souza Coe-
lho, Sebastião Ladeira Mar-
quês, Alfredo Balbl, Arnaldo
Rodrigues, Hermes Eugênio,
Antônio Clemente dos San-
tos, Eduardo Vieira de Carva-
lho, Manoel Amorlm Filho,
Sylvio da Silva, Edgard de
Araújo, Alfredo da Cunha
Vieira, Quintino Lopes Oul*
tnarSes, Antônio Coelho An*
tão, José Mendes Marinho,
Sebastião Salvador de Aguiar.
Benevldes Marques, Miguel
Fonseca.
Chamada para hoje, às 8.15

horas
Armando Rodrigues Teixei-

ra Filhe. Elias José Chanun,
Francisco da Silva Rosa, VI-
valdo José de Moura, Jayme
de Moraes, Aldlno Ferreira de
Souza, Hans Morltz Kirowln,
Armando Bacelar Ferreira,
Alcides dos Prazeres, Arman-
dino da Silva Lemos, Celso
André Brandão, José Rodri-
gues, Antônio Gonçalves, Ed*
gard Silva Ferreira, Antônio
Antunes, Waldir Ferreira
Gonçalves, Jonas Brito Va-
llm, Mario Soares da Silva
Bertolino Camilo da Silva, Be-
nedito Flrmlno Filho, João
Muller Noiva de Lima Filho,
Nelson Ignaclo da Silveira,
Joaquim Manoel da Silva.
Chamada para hoje, às 13 hs.

Rita de Car- .lho, Lucla He-
lena Moraes Veiga, Maria
Lulsa de Castro Filho, Ro*
berto Gomes, Myrthes Ca*
bral Rltelro, Waldemar Ro-
tlrigues Coelho, Alberto
Cupello, Arllndo da Costa
Machado. Joaquim da Silva
Santos Júnior, Nestor Rodri-
rucs Saraiva, Nlldo Viana
Ferreira, Abecllio Cosmo da
Silva, Mario Martin da Sil-
va, Rubens Montenegro de
Lueena, Alfredo Pina, Orlan-
do Vidal Gadelha, Dlogo Fer*
reira dos Santos, Benedito
Machado. Josó Maciel Sobrl-
nho, Joaquim Benedito do
Nascimento.
O PAGAMENTO DE MULTAS

NA INSPETORIA
Nunca é 1 miais clamar

por provldCnciaj urgentes

dos responsáveis pola Inspe-teria do Tráfego, no qut dizrcspflto à h.-júrdia no pa*gamento «!c multas n sededaquela repartição.
O Infeliz motorista que vèo numero dc z:\x carro na In*termlnável lista de infrações,paaia por contratempos ln-descrltivels parn dali retira-10. mesmo pagando...Mal sio franqueadas ao pú-Wlco as portas que dão ln-

«r«!fu,n« sccçáo wmpetente,a multidão, que sc comprimeem um estreito corredor, pre*clplta-sc aos roldões, pro-curando cada qual ser o prl-melro a chegar cm frente z.oguarda ..tont'cnte. Pouquis*slmos funcionários existem
para atender as partos, omesmo número talvez dcquando o R|0 tinha o terçodos veiculo3 atuais.

A con/usáo c grande cmfrente ao funcionário aten-dente, porque nem sequerexistem grades como nosborbolet-s. obrigando a for-maçào de filas singelas. Dairesultam discussões, empur-roes, brigas, etc. Depois dessaodisséia, quando a "vitima"
consegue obter uma coloca-
Çao cm frente ao guardaatendente. pela parte de den-tro da seçáo • recem os prl*vllegiados colegas com a Us-ta de protcrclcios, preterindotodos. Resulta disso tudo que,aiem de nauar a multa oumultas, multas vezes injustas,o motorista perde um dia in-telro para llquldá-las c é fe*llz quando consegue fazé-lonum só dia.

A burocracia 6 tremenda.
O papel sobe e desce dc se-
çao em seção, vegarosamen-
te, preterido pelos dos cmnls-tolados bem "acunhados"...

Urge unia providência quemelhore tão mal organizado
serviço em beneficio Cs* gran-de coletividade dos motoris*
tas cariocas.

H. M. R.

hk Melhoria 6o Futebol
Por JOÃO TÚIXEIRA DE CARVALHO

(Publicação a pedido do Colégio é* Árbitros)
XVItl

l.unhre*»e o espectador He qur o "floal-keeper" 
*ò podt te utí*

liar «(•••• •¦•:¦*. dentro de sua Are* de ' 
penalty', mas ¦ -> para se-

i.i. a bola. nílo podendo, coro ela oag mao*. dar mais de quatro
l-l) pa»o» Icarryng). Se o f.:rr. a pena * free-liick". Se. porém,cie empurrar ou teourar o advenário. e o caio da nplcaç.ki de"penalty". O "goal-ltceper', tem bola. nao pode **t trancado den*
tro de nua área de "Qoal", » menos que esteja im;-edlndo um ad*
vcraárlo.

XI).

Lembre-se o espectador de que free-kicks" sâo todos os pon*tapes livrei na bol«. podendo os adversário», ao ser tirado um ' frec-
Kick'' qualquer, ficar a dez (IO) |nrdas da bola. começando ou re-
«¦omr-íaiido o |ôgo. para todos o» efeitos, quando, movida ou "klckada",
ela percorra uma distância igunl A >ua c.rcunferíncla.

XX
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Documento perdido
U menor Jorge Siqueira per-deu rerentcnicnto sua cnrlolrà

profissional, de h. -'O.201. Pe-
.limos a quem a encontre o
obséquio do Irazú-la ii redaeuò

V t*am*P^

OcalM eom srau. M-foraU
a Uni*** eolarlda* — r.t»:»*-
******* »** meemi. «Ua — Ba»
ma*aa peln fUt-mbntaa PimUL

JOALHERIA PAJCHOAL
aviuioa «>o rn.ANC.0. 114

REMO
A REGATA DO DIA 31

Paia a regala «io dia 31, a
lercoiru da Calendário oficial
ila Foderaçúo Meiropolüana «lo
ii-nm. estfio abertas ai Inseri-
ções alé o dia 18 do w'< em
curió. íondo quo 05 oxnmcí
médico.' «•ucerrain-ío hoje.

A competição esla desper-
tando grande interfíse, uma
vez quo u contagem do pontos

l.rmnre-se o espectador dc que o próprio jui: togado nem sem-
pre acerta, apesar de profer r as suas sentenças no conforto cie seu
tjabir.etc. sem despender esfârco ílsico. e. sobretudo, longe das rc-
clamacOcs dos Interessados! O Juls de "foot-baH'" nem sequer podeabrir, cm campo, o livro de rmras para qualquer consulta, mesmo .,,.,., , , .,.,.,„
porque as Infrações c decisões se sucedem de fracSo em frac.lo de C'n W ««* «0 graMO mflii-encia para o final do certame,

dadas ní colocaçór.» iileani,*adns
nos concursos oficiai».

Para dor maior brillianlismu
k prova, seni disputado o Cnm-
peonnlo do Novíssimos, cam-
peonato i'*>*xo que é acuardailo
cem muita expectativa.

minuto.

AUTOMOBILISMO
AA«l%Al'**t»,W***WI^L#WMMMM*>^MM«*rfM^ tV**-*****MMN-*VM»*>VMMl¥MM^

CHICO LANDI CONSAGRADO NA ITÁLIA

NOVA EXCURAO
DO ESPERANÇA

DOMINGO O CLUBE DA
VENDA DA CRUZ IRA A

XEREM
O Esperança F. C, conti*

nuando a série de excursões
que vem levando a efeito, vi-
sltará dominro a cic'.adc de
Xerem a fim de enfreiter os
fortes conjuntos da Fábrica
Nacional de Motores.

Para essa excursão o clu-
bc da Venda da Cruz fretou
ônibus espoclaía que deixarão
a Praça 15 às 12 horas de do-',
mingo. Em v'.nt,a do grande
interesse reinante esrpera-sc
que um minimo de 50 pessoas
participem da caravana de
torcedores do Esperaça F. C.

O Automovv'. Clube do Bra-
sll recebeu um longo oficio do
Automóvel Clube de Barl.
Ncrsc comunicado a entidade
Italiana Informa q... o nosso
campeão Chico Landi e scu"manager" T3dro Santalucia"conquistaram o coração do
povo de Barl". Salienta a
justiça dr. comenda com que
foi dlstlnguldo Santalucia,
pela maneira como se condtt-
nlu Junt às autoridades dos*
portivas Italianas. Enaltece o
valor de Chico Landi, que me-
receu do povo verdadeira
consagrr.ção, apesar de haver
abandonado a prova em vir*
tude do deplorável acidente
na sua máquina, no momen-
to em que perseguia Varzl e
Sanes!, nas suas poderosas"Alfctas". A missiva, quo está
firmado pelo presidente do
Automóvel Clube do Barl
contém expressivos elogios a
Chico Landi e Pedro Santa-
lucla, como por exemplo que"ti atuação de ambos serviu
para revelar o sentimento de
amizade que nosso povo sen-
te pelo vosso".
HOrjENAGEM AO BRASIL

Informa o oficio que o
Grande Prêmio da Itália será
disputado stc ano em Milão
c cm 1948 em Bari. Nessa
ocasião volantes brasileiros e
Italianos disputarão a "Copa
República dj Brasil" que aca-
ba de ser instituída pelo Au-
tomovel Clube de Bari. Tra-
ta-se de ,c** iressiva homena*
gem a ser prestada ao nosso
pais, demonstração eloquen-
te do prestígio que desfruta
no velho continente.

CHICO LANCI NAO QUER
CORRER JM MILÃO*0 

nosso conhecido Luigi
Villorcsi, por sua vez, escre*
vcu oferecendo a sua "Masc-
rati" de 16 válvulas para Chi-
co Landi tomar parte no"Grande Prêmio da Itália" c'e
1947. a ser dhputado em ou-
tubru. cm Miião. Mas o nosso
campeão nfio aceitará o con-
vlte porque c dc opinião que
as "Mar:ratr não estão cm
condlçõcc de competir com . s
possantes "Alfetas" e a fábrl-
ca nfio negociará nenhuma
delas enquanto nfio curglr ou-
tro carro mais veloz.

CABELOS BRANCOS!!
«JUVENTUDE
ALÉ>X ANDRÉ

BELEZA.VIOA E VlfiOP

VOLLEYBALL
MINEIROS P. GAÚCHOS FORA

1)0 CERTAME

I'oii:r.i encaminhadaí h CBD
as comunicações das Federa-
ções de Volleybnll mineira e
gaúcho) notificando que eslarão
ausentes do próslmb Campeo-
nato Brasileiro dc Vollev.

! TROPICAL eiH
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POMA04

PASSADEIRAS DE BORRACHA, TAPETES E CORTINAS
P/ BANHEIRO

Rua Camerlno, 48 — Tel. 43-0154 — Senado, 21 — Tel. 22-8425

ton, J. Batista, Maneco e
bertino.

Já recebemos o famoso tropical do puro MOHAIR

CORTE COM MTS. 2,30 CR$ 489,00
249 - RUA DA ALFÂNDEGA - 249

Sana
^•j»***!**»**^.!*.^*.-*»^^^^**^»»^^»»»» 
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[esporte popular
ACEITA JOGOS

O S. C. Universal de S.
Cristóvão comunica aos seus
adversários que aceita jogos
pnra domingo próximo.

Qualquer informaçfio a res*
peito deverá ser enviada para
o lelefone 28-2343. Tratar com
o sr. Elson Marques.

BRILHOU O CONJUNTO DO
MIRIM F. C.

Realizou-se domingo último
no campo da Vila Militar o jô-
ro da cat?gorla c'.e lnfanto-ju-
venil entre as equipes do Mirim
F. C. x Cruzeiro do Sul F.
C saindo o primeiro vitorioso
polo score dc 6 x 2.

O quadro vencedor foi cons-
tiíuido da seguinte maneira:
Nilto; Roberto o Américo; Emi-
lio, Jocl e Valter; Jorge, Mil-

Al-

PROGRAMAS
PARA HOJE

a ;¦?;* - OllM»\ -- PITZ •
>TAR — PARIME.\>r. - PIAM
« -o, -*•*,,-. ,-.* aa r.oiij
tM*", tam lui-iif- Miick. *' •
I -•- t tlaaa Audio* — àt 17, 1.1.
lt • II ktf«t.

CAr.TOUO -- 5Ml»r> rinittn?» —
A r«p«iH Ml|lct — liDfiitlra Ut-
iin r«|i — A* ttttt i* Mtmtf<i ••
I.jt:»m»«•«•• dl il« •* c-i — *M\*
11-niti-i e larnili iMfniictonili.

CIKEAC TRIASOS — Mllild» -
Vtllldldll — CuiloKdldll — I •••
nhot t l-Ji-m* ipifiBjtl". j •

l.v.rflt.0 — "Qutild* >,t,'..- -
csoi Mídtlilnc Pciiv t Siivi-i-. St:».

tis.*, — -st-it,!» * *t*'ttm »t
ttart*.
10\l.'.t. - *¦*-.* rr*" «•• *.t*'il*~.•O ImMiuít»'* » l#np*»pffn» m*

dMMil.
IAI'A - "A lif.i.i ir tlttltf»'' »-

-\r*x*,r.t,t Ca* /jjjBtl»»" « ns*rp'.t*
t-.tata* -ul-st-.

MAOUREIHA -- -Pte*»:* it. p»t»'.*A 1*1 dl rnt»'«* « tínplii-.wt-»»
jsarlòMli.

MARACANÃ •- "fas;*. e síü*i *•:**¦
ta". To» U»»f, nl» « ifrtc* t
Jtnuili.'tf» ttr. SA - *!•:!»»» dr lmf.*1»"i
rte.

.«•.7.TROPOI K - "A »»tl» d« Mmii
Clilto" • C«lP?:.-n:-itri.li •-.«. - n -

MRVCR — *A ali» t usi nn:«"."Acabuaia-it *t tntftrei»*-« \»:-
MU. .-J*****

^!.!°v .7, 
"m "!°B."«fuy 7 "'¦? «ODB1 O - -S.lv, d- *»:•*- f-WiTi.

^.^.¦.••¦tfíü^W-fJj^ MODBR.NO -- "A R«t* ll.in.m*.
rAI.ACIO — RIAS — CAIUOCA

*"1 entio dlnlts •• ibibi" — cnm
Reaild < tintar, — ta i, 3.40, S.M.
7, S.44 f I0.IJ !"*.«.

lATIlf — *>H* nollí de útttnb,** -
com Plfir)- niincliiid < Pn-- Sil-.;.

REX — "Sabümf orirCie" — com
Lelbcllt • Wildmm — li 3. ->¦
t. a * 10 liem.

s. IVtZ — VITORIA — ItOVI -
AMÜRICA - MONTE CASTPI.O -¦
' r«uli" — ."in (Uni l'aid i Jinli
Cirter.

BAIRROS
AI.PilA - "A*llo ilnlitro- c "Octcti.e

I lír.i" t csRialcmeir.oi ra:lnn>U.
A.MfRICA — "Piuli" ( omptimin*

IOI.
AMHRICANO — "Vlniiaçi do Tn-

mulo".
APOLO — "Ol lilola t atttt difrml*

< "Diligência Sonora" t comple-
mciloi n.icmii.ii-.

AVENIDA — "íliVI dc lo«o" t |0f
palt.

PANDF.IRA — "Sua noite de aver*
tura".

OF.IIA.FI.OR — "Tornien.-. da Chi-
na", etc.

BENTO RIP.niRO — "O eterno \*-
eabundo", "Cbaaii lato amor" c
Jornal'.

CATUAIBY — "Vale Ui DecliJo","Onrlla branco" e Cornplemeaioi na-
cional».

CEXTENAKIO - "Riüei" e "CIijj*
ma do Oeite" e Complemer.toi Naclo-

naia.
COLYSEU — "Noite» de farra". "Mio-

tos nem malta" e Complemento! na-
cional!.

D. PEDRO — "Hoieiral da mM.".","Judeu Errante" e Varlidedei, lie
tenhas, etc.

r.DISON — "Ammte Secreta", "Tor-
menu aa Chita" a Complementos
nacionais.

ELDORADO — "Ftalsla" i Varledi*
de*.

ESTACIO DE SA — "Carnaval de
Estrelas" * "Mlitérlo do Oriente" a
Jornais.

FI.ORIANO ~ "Pecado dos pais"."Lfl da Pistola" * Complemenlor
naclonil».

FLUMIN-ENSE — "Dtacemot esta noi*
ti", "O Transvlado" a Complimin.
tot, etc.

GRAJAKü — "O filho de Cortino
Negro" t "Mulhrret, Etportt e Na*
turtea".

GUANABARA — "Epopíla do Jmi"
etc.

OUARANV — "Reau Oínlo" e "Ver-
dl".

IDEAI* — "Canelo Libertadora", etc.
iPANEMA — "Justiça tardia" t Jor-

ntit.
ISAJA — "Sonlios dissipados" e "De-

tetlve Kltty O' Dty" e Comple-
mentos nacionais.

"li terno verde" a C ompleipentoi
niiionili,

MONTi: CASTELO - "Paula" e |er-
nali.

VATAL — "fítle iiuni|.j t um pirdel-
ro*. "Cwlcrsn pinha cilpi" t tot-
nalr.

Ol ÍMPIA - "Trft nifilnai endli*
bradit". "C;befa de CSco" c Com-
pVmtntos.

PALÁCIO VITÓRIA - "Oura dn i -o".
"CorlinentaP a Cni.iplemtntei aa-
denilf.

PARA TODOS — "Ain-ir temp-íli-»*
so". "Querida Surana'* a Ce-r:p?<-
racnlat.

PILDADK — "Inire a Crur • a Et-
pada".

riRAJA — "P.iiio de abrl;o" e Jor-
naln

POLITEAMA - "A (lllis in Corrlrl»'. •!¦:¦" e Comp!eni*n!o< njriouals.
QUINTINO -- "P«l\io i!e Zincar»".
fílO BRANCO — "Samaranjue", "Si*

bre um cadávei" a Compltmenlna
nicloniiii

S. CRISTÓVÃO — "Italles" t "Lu-
ma do Oc.-te" a Complementos ra-
clonali.

S. JOSC — "Que o Céu a condene",
etc.

TIJUCA — "Vincanca do tiimulo" •"1'eras".
VAZ LOBO _ «Chlspa de fo.-o". "ÜHa

«•e Tulú" e Complementos ntclonal>.
VFI.O — "Poneo, o norila brinco"."Por favor, nüo se alobc" c Com*
plementns.

ESTADO DO RIOCAXIAS — "O .««lindo treme", etc.
GLÓRIA — "Terran e a mulher leo-

ptrdn".
ILHA DO GOVERNADOR

ITA.MAR — "Esposas solteiras" t Jor
nals.

JARDIM — "Este mundo * um pai
tlelro".

nterói
ICARAf — "Lonxc das olhos" e Jor*

nals.
IMPERIAL - "O rei doa Cigano»",

etc.

Igreja Positivista do
Brasil

FESTA DA MULHER
Do acordo com as suas Ira-

dlçOes, celebrará a Igreja Po-
sitivista, amanhã, Jis 20 hora*,
a Festa da Mulher, eom unia
cerimônia pública no Templo
Humanidade, à rua Benjamim
Conslant n. 74.

**ma***+***A**m**A*%e^
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Reaâíumlu a presidência da
Federação Metropolitana tto
Basquetebol Ary de Oliveira
Menezes, que estava em gozo
de férias.

NO RIACHUELO TÊNIS
CLUBE

S. C. QUITUNGO x A. E.
PENHA

No campo da A.E. Penha,será dado assistir no próximodomingo, a uma partida amisto-
ea de futebol entro os quadros
p.''nclpi:ÍK o aspirantes do grê-
mio local e do Quitungo, queri-
do clube da cslacão dc Cordo*
vil. Não há de negar, le*
vando-se em conta o valor dos
contondôros, esporar-sc que Continuam no fliachuelo
êste jogo transcorra num am- '•Tênis Clube as votações para
biente fértil em emoções, e que
impere o cavalhcirismo e leal-
dado pnra completar a festa ê
o desejo do todos que deverão
assistir n ôüio jogo. O clube
dc Cordovil está convocando os
aspirantes às 13 horas e os
amadores do quadro principal
As 14 horas, na sede do clube.

BASKET-BALL
«y^M*^^»M^^M»N»t»%VN*VM'*.f

Ary Menezes de volta à presidência

"Rainha da Primavera"
Na liderança prossegue a

Srte. Dea Azevedo, cândida*
ta do grupo dos magnatas.

As votações encerraram-se,
ontem, sendo que amanhã so-
rá procedida a apuração.
O INÍCIO DO CAMPEONATO

Está marcado para 9 do se-

tembro o inicio do Campeo-
nato da Cidade. *

O interessante 4 que este
ano, seguindo o critério da
colocação do último certame,
o campeonato será disputado
em duas séries, encabeçadas
pelo Vasco e o Botafogo.

Seguirão o Vasco at clubes
Fluminense, Flamengo, Amé-
rica e outros, enquanto na sé-
rie do Botafogo estarão Ria-
chuelo, Tljuea, Aliados, Ora-
jaú, Sampaio e Minerva.

O sorteio para a formação
da Tabela do certame será
feito hoje.
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: Chegam Hoje a Esta Capital As Delegações Do Corinlians e Floresta
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Médicas Ao Projeto-Leí Dn Deputado loie Amado
¦MA MOdê •_-)•-» O» •_!!-

-nata. naOomwtV» «i« _4n-
«*s. - • Cultura «ia Câmara
viu projeta de lei, de auut?:_
éa «it?putat». »í4_nu„t*ta Jat-g-
Aluado, que manda expe-dir
•m «um e na mala «_»r»o
pTBJO M «1!!»' .!..»*> «_»* »üf-
rei.um cura»!»,

_*_» prateio de W nm aa
eiK_.tr. Am _*j-_»»;_r_ Am
«•a.iM.t-t • (taa dlp_iroada*
em feeral que ainda não ie»
nham auaa eartae rr_i_r„«i_s.
uma _?« que manda _* esla» - mfte Wí)TO ^^ «^jm,,»
brleelment-M oltelaU. oílda- íüfTnftUijf4ítt5' ^«V, ,*,; ftItndoa ou *x|Uipa»d«M reme» L,i»u,e*- do* dip!»*n»* Par»
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B' mn __*__ra rivo a oapadtçâo da dtp k__*o «_¦ oarta pmo • mm toa*
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m. e_"._4 dn UtWUa *_»?«_.
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deu e Uni» «.tiid* a tuettteen* g,f®* '*• P^1* ** 5 *„ ?.*

Ao díf-UMie Jata*
— _***m mi-ftu-4 »»

**mmm»t M_pOJOOOO*OJ*aOO| OI we**^**-*!!»*-»»»-^
do Rraida Um** rto f«i ••**.
ta d«t_n_4a -___4uat tm _«>r

lar >lU«t Q Ilf-.Jclr» Pci. «-nSi*. rs-
ia f-túUtm, imp-pfle a l_»o»

terem -__» íi» ewJttslfa re*»

PW»-

pj-romlldado » reparUtâo * medicina. «eSWarOsm»» Ia afolWda
competente, pe.'a o devtda i». '-om o projeta - aguardam I BdOMQAo,

tWfftrrríl _*!•..-i» Saf»»!»*!.
__-Uvda di«o:

— Aerediio «.»*• netberá o
apoia de toda* oe t-.fia.n-n»
tarai, como aereAilo oue «*f-

do .Miitttii- «Ja
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SaatanUim dt P*cu!d*áa ée Qtncit* Mtl lets quanée !*'*¦¦** » ttpmttttm

jttro, ca dlplonu- o eertlíl»
cadoo e-pedido-*. Prctê tam-
b__ o pro]»-.- a devolução
daa eartas aoa Interessados,
depois de cumpridas as exi-
f ênelas legais, assim como a
tmttddade do retdstro, quer
no Itllntsterio da Educação
quer no órglo de classe que
»nhlllt* o portador A atlrt»
dade profissional.

OUVINDO ESI -TJAKTHB
SUPERIORES

Oom o objetivo de ouvir es-
tudantes sobre a oportunlda-
de do projoto do deputado co
munista , nossa reportacem
dirigiu-se ao Hospital Mon-
rorvo Filho, ontem pela ma-
«WS, or.de teve oportunidade
de paie-trar com diversos
doutorando.*: da Faculdade do
Ciências Módicas.

O primeiro a nos falar foi
o acadítiii o Miguel Renato
de Andrade, afirmando:
-*__.'O projeto-lei do depu-

tado Jorge Amado, ora na
Comissão de Educação e Cul»
tura, concretiza intcRralmen-
te uma velha asplraç.o nossa,
qual seja a da rápida expedi-
çfto de diplomas, isentando-
nos de quaisquer despezas.
Assim sendo nfio poderia dei-
xar de dar o meu apoio abso-
luto aguardando que o pro-
Jeto-lel em causa obtenha a
aua aprovação ainda _ste ano.

aniioios a sua aprovacio.
meemo porque 4 da todo o ln-
tertese para o nosso pais, Uo
assolado pelas mais diversas
enfermidades, aa facilidades
de expedição de diplomas a
fim de qua pt___n_>4 entrar
na posse dos nossos direito-
e exercer a nossa prof___>
logo depois de formados.

A OPXN1AO DE UM DEPU»
TADO ESTUDANTE

— Como estudante sou In»
tclrnmente favorável ao pro-

flSff^^ w
'_Wn * ií__¦!_____r*-**

!____-> 
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//im
*tW**mmd'l.'S O Ml

84o palavras textuais Ae
Abrnio Watssman:

— N_t estudante* qm \»
luUunos com tantas dtflcalda.
des de caráter financeiro eó
poderiamoo receber com en*
tusiasmo um projeto conee-
bido noa tírmo» do tfto o
deputado Jorgo Amado apre-
sentou ao plenário da Câmara
Federal. Na nossa faculdade,
por exemplo, o diploma nos
custa entre Crf 1.300.00 o Ct*
-ooo.no aJcm do tempo que
di-pendemos para foiwegtil-lo
que às vetes ae aproxima de
vm ano. Fica assim, o nosso
curso que 6 o mais longo, de
seis anos, acrescido de mais

I um, o ano do diploma. Urge
pois qua encetemos uma cam.
panha gigantesca — por melo
Oa qual possamos demonstrar
o nosso apoio Inequívoco a
este mcrltórto projeto.

Américo Lisboa, Adolfo BI*»
berman e Melra de Castro,

PI *-**4-*t atttmmtr »¦¦¦_¦ p^trtn»*- 0-(M-»--S-«v eTL*m»itP*«r-(í1*4*19, m«__ran_a»#*. «ua-
WÊKÊmÊmi oom o projeto Jor.
I* Amado atlrmando lerrsn
tida »-»í!.»i_h_ «ta um up-
ITUM dO »'t»."-f?f-.l'.l!s£f«:-i
áquelo .Uj. tU.t,

l-IA pUiitíi t .«.o m um
ACADÊMICO

Par dittmo mvimM o dou»
ta-rando tó-m Sutep* MarUnt
TeUt.ru, Amm fatou a Ttt-
ttiiiu. PoputaT O !*4_t«i ara-
dt--ea:

O pi oi* tv* Ui do depu*
lido Jofto «-oado Ulerpreta•«f feii-rt.c-v.. aa ii-.a.» utats
M0t_la-i reivin«iica*;«p>t quan»
Io A eapedit-- do» diplomas,
cemo estudante Unco o mea

jtaomeate spiU ao» parla»
mtmttvrt., independcnt-a da
rua rondK-o partldána. no

licnUdo do ranttderar&m a
j_>«ç-.»da* -iu». .'íu-.I-.IÍ » mor»
mrnlo o* de medicina, os
nuau, no decorrer do mu
c.mrtil». rAo <v».-»»'it--tt-_<i »
do ímti-J»- dMMMI, apro»

l-ranAa o projeui-lei «lorge
(Amado o que si-ttiOc.na.1 além de no* inibir do um .nu*
t*>Uii.» ji-:,t»:.. para o !>*»;=
unu* grande uttUoade dada a
eeraates do mMIcoi. Apetia*.
t«ti de parecer que o projeto
deveria «er mais explicito cm
reUeao k gratuidade de di»
piem** nas faculdades oft-
nalu-da*. como . no_«a. Isto
porque o artigo 3 • apenas se
rinee à gratuidade de diplo-
mas por parte do MlnUier!»
da Iducac/to e Saúde e do"órglo de <__wc" que presu-
mo ser o 8tndieato. Nio dls.
põera, pola, claramente a res-
peito da gratuidade no qu*

Dg* aoa oaUbel-relme-itot dc
ensino oflelaUiados.

Sugiro pou. ao* partamen-
taras, qa* acresçam o projetl-
let d* nm adendo sAbro Csto
poato. e qne *e]a bastante
rtoeUUUvo.

B final liando:
Nós *c_ta____ espera-

mo* ainda AsU ano usufruir
daa prerrogativa*, aliás mui.
to Justas e qu* JA constituem
direito* por ndi adquiridos,
inseria, no louvável projeto-
lcl «io deputado Jorge Amado
e lançamos o nosso apelo ao
plenário da Câmara Federal
a fim de que o aprove na ln-
tegra.

• j.»w--:-i. 44 tAit 4*
*- *-. .t. • »___lti»

H.ll-, t-li-t-l*. dl|««-4 |, -j_,
»--4 4* !_+..««, ftmtaM**»
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ii* n*t ar» Ot*aUt Ar-àèa. ta»
ré ialt_t ** »*,H Miaa, m fU|.
«su aiKfit. a »««* **e«Ua 4«.'«i.....-» fatia • t_.(«4«_£i,u a
t *.í:H.i- *M** IrtlwlM él
í«f«»llu. lH.l-.tl»« M §99tt9*titan* Tit»,. • tt-i» imlmqa,
. i..i.»l»i«|lU «A «|r.

Kc-saitc h«i)c a Uos
Anti-Fn-tiitia da Téfvõt

A I ¦«* Aallfaaittta «Ia TU*.
«4 «tia r-artwaada a* •*«»»• •
.ttiir.it «irweeralai qaa inijtaa
.!.».>«.<»»*. para a raaolla qa*
k ».-.:i«««-. í-_,'<, 41* 11. ll 10
.'.-«: „ ¦-.. f'.lf(..«i .1» C»«
? ala*, o" «_,

ANO W * N.» m tk QUINTA.PBIRA. H DR AGOSTO PR W?

Sr. Uutllenno U-lt, chefe da
delegação cubana à Confrrfin-

fria «ff! Petrópoli* ,

O sr. Benjamin Cohen
em visita à A.B.I.

Esteve em visita à Associa-
çfio Brasileira de Imprensa o
í»r, Benjamin Coitcn, secreta-
rio adjunto de Informações
da O.N.U. O vl_ltanto man-
teve cordial • longa palestra
com o sr. Herbert Moses, pre*
..dente daquela entidade, e
demais Jornalistas presentes.
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Comemora-se Na Viaçào Excelsior
a Vitória Dos Trabalhadores Da Light
O paflM-Snlo das fol^a* no-snsil vem aliviar a siltiavAo de penúris em
qae vivem oa trabalhadore* da empcéaa canadens** — Agradecem ao dep_'

fado Joio Amaionat e dentai* parlamentarei» democrata»
ree daa empre-aj auoílsdas.
N» Vlaçüo Exelclor, conforme
not (nfurmou uma nunter»»-»
eemUt&o de mei_ri»tsa e Oi»
cais quo veio ontem ã u<__*
redação, o »entm)ento e de
gnnoo alegru, vUlo oue a
maUda trará uma »meduu,
tmt»»a dtnur.ut*. melhotla

ide cúntlK» .* de vida.
; EJXXJIAVia. A DECISÃO DA

-MPRASA
_t_«i»4«.ni o* membros da

romi*-Ao que itos vtattou quea re-Ulameitiaçâo aprejcnta.
da peU Ught na Ordem O-e-
.*-»! que mandou afixar nos lo»
rala de trabalho náu r*U d.
ttc<_rdo com _i_umM .i-».-.
eniandas : provadas na Oo-
musáo d* Laglslaçáo H-xlal
no projoto de reejulamenta

A Atllberaeio t-mada peladl_Káo gerai da Ugtit. .1» pa.gar as folgas j-manals a par»llr de !.«• do mr* «_» eur»
v-sm tondo a maior reper»
euaiio entro o» iratalltado-

PftSSO OÜ_4\__» VENDIA A "CLASSE OPERARIA
— «-«*¦.•.. dai 20 hottt dt anteontem, a teabalhadoe Elida Gat*
matie* Uma vendia o fcrnal 

'Clama Opatieta" nm tmat 4a eem
fra da ddade. quando recebeu ordem de pritêa da tm InattH*
gadm da Ordem Pelttict t Social, lavada » Pcltcia CeittaL
tetra (tnwifot do t-t*. fo» a* identificado, tnqumta a* aaittUteea
dt Omi a tmeaçaeam de «pilcaçto det tema _v_#cf-oi mttodae,
rato ,'r'tK «.'.•*.rr.« atmmmãtttdq -nm aqoil* eemanàiio. Nta 4
tm o petmeieo atentado policial » Mt-teetade 4a tmpttnta. po*
dtndo tet ainda ttfdttrada* Inímtem pt-emaemtéee, eetitt - a dm
.-•.nttdeciftl ét -número 1.361, tm ttivtço m Estacio Pedi o II.
No clichê, o ttabalhadot Elleio Gnimmte* Ltaat qaaaéo falava
aa ttdatot.

, çâo do Inciso VI do att. 167.
: Aadm mesmo os trabalhado.
ires da Viaçio Exelstor que-
i rem manlfesUr os seus a„ra-
deebnentos & dlreçfto da Light
por ter atendido * Justa rei-
vtadteaç&o. dos mus empre-
gado* de __las aa associaria-,
qu* drsd* setembro do ano
passado v«.i lutando pe!ocumprtmentu d-rsso dl*po.i-
tiro contlltuelonal.

EatAo clentoi. segando afir-
maram. que a lcl ordinária
colocará tudo nos seus devi.
do* termos, resguardando o

depulaitu J«_Í0 Am»ü»Mi_» OU*
e na Câmara dos t^epuuwo*

_ *•_»do. u,*.i-:_-rt-»_->ara»
gQsIrog rlamanda par «*n»s dl»
rcSi*_, o parUmentar aaa
mai. i-fm deiendido o* loto*
:.:tr» e aspnacA*- *U claaa*
!.-.-.it»íit_!r.f4. o lutado pais
que a t_eulameiitac«*o Ao ia»
psuM umianal f_niun*iaAa
não ve nha a dewlrtuar a |
plrilo e o texto da lei.
feriram'So lamWm remo
:c.*f,',.:-! da gratidão aoa
trabalha-torc» ot rtrpuiado* a
»r;r.,i* ,.'n (T-muní. ta* qu* aa
Câmara e no i*<i'_«*tlt. Mutd»
dpal nio twiipsm rsfotaea
pai Apressar a iríui-tmenta»
< ?,o do Inetio VI do art. tft.
Hlo e_p»u.rcfam 01 membeat
¦ *» -cemlsa-o de estender oe
réus agradecimento* *o* par-
lamentar.* democratas Aa
-itiroí partido*, qm» maHa
t<--mi luUAd em defesa dot ea-
reltoi tntrrlio» no artigo Hl
da Oonttllutçáo.

PEDEM UROfiNCIA PAM
I-EI ORDINÁRIA

Terminando, a r«im__êa
(rediu-nos qua regUtráaaraMS
o ap_o que dirige ás banca-
das de todos o* partidos, SS
sentido do que, tanto na Oa-
mara como no Hf nado. oa
parlamentares verdadeira-

direito dos trabalhadores de mente democratas
o salário corres-

pondent* ao* domingo* • f:-
ttadoo. atm ;-t tese direito
esteja tujrlto ao arbitrto dos
empregade re*
O DEPUTADO JOAO AMA»
ZONAS E* A VOZ DO PRO-

LETARIADO
O* trabalhadores fimram

do noaeo Jornal o Intérprete
d* oea agradecimento ao

a rejjul-mtntaçáo das folga*
remuneradas, * run de «pie ao
rrgulamrniaçtV* fdlaa pelo»
empregadores nfto venham a
criar motivos de desentendi-
mentos entre patrtes o etn-
pregi-idos e quebra de haraa-
t*.!.» nas relações de brm ea-
tcttdlmcnto que a bem da
P_.diit-.it. deve reinar
emprAias e oftclnas.

CONDENAM OS TRABALHADORES
1 TENTATIVA FISCISII IE PROCESSAR PRESTES

OPERÁRIO
•T___EGRAMAS, CARTAS B ABAKO-ASSI-

NADOS DB TODOS OS PONTOS DO PAIS
mm APLAUSOS AO SEU DISCURSO NO

SENADO
dente* «m Plraoioaba, solida-

CUBA MANTÉM A TESE DE
AGRESSÃO ECONÔMICA
D(BC____00ea do ar. Gnilhermo Belt, chefe da delegação daquele pais •**-

As ostras delegações c hegadas ontem ao Rio
MAUamenU Já s* encon-

toam no Rio todas a* delega-
ç9ea . Gonferênoia de Petró-

Íolis. 
Ontem ohegaram as re-

recantaçOes da Argentina, Va-
oesuela, Panamá, Cuba, Salva-
te, Guatemala, o sr. Norman
Armonr, aub-secretário de Es-

tado norte-americano, e o sr.
Lleros Camargo , diretor da
Unifio Pan-Amcrlcana.

O sr. Guilhermo Bclt, chefe
da delegação cubana, falando
rhpidamento aos jornalistas,
ainda no aeroporto, tevo opor-
tunidado do se referir à leso

TAPETES E PEÇAS DE BORRACHA
../AUTOMdVMS
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Notícias Internacionais
MEDIDAS MAIS ENÉRGICAS DA O.N.U.,

CONTRA FRANCO
t-VKE SUCCESS, 13 .(U.P.) - O ar. Ivan Kerao, acere-

tirlo-aiai-tc-te da Or-janiiaçao Mundial da» NaçOt» Unida», re-
velou que o ar. Trygv* Lia decidira, quando voltar da Conf*-
rência do Rio de Janeiro, sobra a qucstfio de reconsiderar o caso
espanhol.

A propósito, o tr. Kerno ltmbrou que a Assembléia Geral
aprovara, no ano passado, a resolução de que o Conselho deveria
considerar medidas mais severas contra Franco, se, dentro de um
período razoável, o ditador espanhol nSo renunciasse ao poder.
Como se sabe, a decisão da Assembléia, rcaltiva à retirada das
rcpresentaçdcs diplomáticas estrangeiras não logrou substituir o
regime franqulsta por um sistema democrático, na Espanha, e agora
o ar. Trygve Llc deverá resolver se já é passado o "período ra-
loávcl" para a adoção dc medidas mais enérgicas contra a ditadura
franqulsta.

NOVOS INCIDENTES NA PALESTINA
JAFFA, 13 (U.P.) — Dois árabes e um Judeu foram mortos,

hoje, ao longo da perturbada fronteira entre Tel Aviv e Jaffa, o
qae levou as autoridades britânicos a impor o toque dc recolher"ae sol a sol", naquela área, a fim dc prevenir novos incidentes'"alo 

políticos".
Tais incidentes não tém paralelos nas prévias relações entre

árabe- e Judeus, tendo as sociedades árabes condenado o.» acon-
teclmentc- e manifestado a crença dc que 

"esses incidentes estão
sendo preparados por uma quadrilha secreta".

EMBARCOU PARA O BRASIL O SR. TRYGVE LIE
NOVA' YORK, 13 (U.P.) _- O sr. Trygve Lie. secre-

tário geral das NaçScs Unidas, partiu esta manhã, por via aérea,
para o Rio dc Janeiro, a llm de assistir, na qualidade dc obser-
vador, a Conferência de Defesa Inter-Americana. O sub-secretá-
rio dus Nações Unidas, Ivan Kerno, declarou que Trygve Lie,
ao seu regresso do Rio de Janeiro, decidirá se o caso da Espanha
voltara - sei debatido no Conselho dc Segurança,
4.500 MARÍTIMOS EM GREVE NOS ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 13 (U.P.) — Mais dc quatro mil e qulnhen-
tos marítimos, filiados a A.F.L., se declararam hoje, cm greve
contra a Istbniu.ii Stcam Ship Lines, tendo um porta-voz do Sln-
dlcato dos marítimos afirmado, que o movimento paralisaria todos
o» cem navios de carga daquela companhia, quando os mesmos
enegassem a portos norte-americanos.

DISPENSAS EM MASSA EM HOLLYWOOD
HOLLYWOOD, 13 (U.P.) — Em meios às especulações cm

torno das prováveis repercussões do novo imposto britânico sobre
. importação dc filmes, a Fox dispensou nilrc quinhentos c seis-
tentos empregados, pelo menos por um mês, enquanto que outras
léntema ttrâo ir__ti„i sorte no decorrer da iemana«

quo levantará na Confcrôncia,
sobro agressão econômica, que,a seu vor, fero a soberania o
independência do determina-
das nações americanas, princj-
palmenlo Cuba. Disso o sr.
Guilhermo Bclt, cm faço da
pergunta de um jornalista, quo
nenhum momento melhor do
que (isto para so discutir a
questão econômica. £ acres-
centou:

— IV um problema vital paratoda a América. NSo podore-
mos adiá-lo para a Confercn-
cia do Bogotá, como querem
alguns.

0 ohefe da doIegaoSo oubana
partiu ontem mesmo para Pe-
trópolis.

¦^SlBBhk l. -
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ELEITO 0 C0MI__
IMPRENSA

DE

Estiveram reunidos ontem _
tarde, no Itamarati, os jorna.listas brasioliros e estrangeiros
crodenciados para cobertura
da Conforência do Potrópolis.
O sr. Renato Almeida, ohefe
do Serviço de Informações do
Ministério do Exterior, usou
da palavra para afirmar aos
presentes quo seriam assegu-
radas a imprensa todas as faoi-
lidades quanto ao acesso e à
transmissão do notícias sobre
a Conferénoia.

Procedeu-so em seguido &
oloiçao de um Comitê do Im-
prensa, órgão que funcionará
como intermediário entre os
jornalistas o o Serviço de Tn-
formações do Itamarati. O Co-mitó compõe-se de novo mom-
Lu*os, representando os matuti,.
nos cariocas os jornalistas Mu-rilo Marroquim o Joel Silveira;
vespertinos, Nahum Sirowski oJ. Paulo Medeiros e do interioro sr. Rafael Correia de Olivei-ra, além de dois representan-
tes do agencias -.acionais e es-trangeiras. Foi eloito presi-dento o jornalista Aguinaldo deFreitas, do "Diário Carioca".

Os jornalistas credenciados
junto íi Conferência são emnúmero superior a uma cen-tona.

UOCÊ. que tem juiua
f rei vindlraçõe* a faaer,
que luta para que aua
famflla tenha o que co
mer, e qua veatir a
onde morar, que deteja
uma boa edueaçlo para
teu filho a quer, acima
da tudo, o proçretto do
Bra.it. deve aprender
a detcobrir a verdade
onde a verdade te en-
contra. Procure ornam.
tar-te, lute em teu ain»
dlcato em defeta de teut Interenet. Defenda-se dot
golpes da reaçlo, etclarecendo-te, cada ves mtl». Dê
inteiro apoio ao Jornal que realmente difoide aeu*
interetaea porque e, de fato, o jornal feito pelo povo,
eselutivamente para o povo. Torne-te attinante da
"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA POPULAR"
nlo tem ligaç-Sea com interesse* estrangeiro! porque
nio compactua com ot grupo» internacionaia do im»
perialitmo e do monopólio que tudo det.-jam...
menoa ver a democracia instalada em notta pátria."TRIBUNA POPULAR" é o jornal do proletariado.
a voa da grande clnsse do presente que está dirigin-
do a luta pela paz, pela dsmocracia e pelo progretto.
Attlne "TRIBUNA POPULAR" e peca também
attinaturat aoa teut companheiros, aot teut vlsinho»,
aoa eeua amigo», em todo» oa locai» de trabalho.

lerte-se bala assao assinante da «TRIBUNI POPUUn»
l«««rl« ** «epl* *il« ra*** « f»m«l«.o è •Tr'6iiri« Popular»

?
Snt Ott»nt» «fa .Tribuna Pop-far» •
«Ir Pra* Antônio Ctttot. 307-13* • KIO DB JAltBIRO .
Anexo ura (vale postal ou cheque pigivel no Rle da •
Janeiro à «TRIBUNA POPULAR»), na Importancl» d* •
Cr.» (120,00 ou 70,00) para uma asilnntura por (1 ano ?
ou lei* metei) «la «TRIBUNA POPULAR». *
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Diz o deputado pessedista Moreira da Rocha:

li'Cassar Manda
Do Pensamento

is e uma Derrogação
Tendo regressado há pouco dos

Estado* Unidos, declarou à nos-
sa reportagem o deputado Cliry-
santo Moreira da Rocha, repre-
sentante do P.S.D. cearense na
Câmara Federal, que nSo pudera
esconder teu embaraço quando em
Nova York alguns jornalistas o
Interpelaram sobre a cassaçüo dos
mandatos de parlamentares hrasi-
lelros.

— Realmente — dl. nos agora
o deputado Moreira da Rocha —
tal medida nSo encontra apoio
cm nossa Constituição. O povo6 que elege os seus representan-
tes c, na forma da Carta Magna
de 1946, o mandato dôstes, sendo
concedido por tempo previsto c
prefixado, só deverá cessar no
termo dc cada legislação. Além
do mais, como cassar mandatos

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de ações a prazo que qul-

serem prestar contas das prestaç«5cs diretamente, pedi-
mos fazê-lo cm nosso Escritório, tliw 9 às 1% e das 14
à« 19 horas.

Constitucional
por motivos que a Constituição
nfio prevê? Cassar mandatos 6 ato
negativo do principio do Direito
Político c, cm tese, uma derroga-
çfio do pensamento constitucional.
Logo — conclui o deputado Mo-
reira ria Rocha — só c possível
fazê-lo nas hipóteses era que a
Carta Política autoriza a medida,
de modo expresso e inequívoco.

Grandioso festival de
variedade em Nilópolis

NO PRÓXIMO DOMINGO

Roaliza-so no próximo do-
mingo, no Grômio Recreativo-
Teatral do Nilópolis, à rua Co-
ronel Antônio Ribeiro, ura
grandioso festival que consta-
ra de ilusionismo, telepatia,
canto e humorismo.

Nelo tomarão parte artistas,
de renome como Graziela Ra-
malho, Paulo Renato, Samuel
Lopes, artistas de rádio; Pro-
copinlio, humoristas de salão;
Miss Li5a o Pierre Júnior, Ilu-
sionista; o conjunto infantil"Batuquelros rie Mesquita"; o
muitos outros.

O íestival terá inicio, im-or.-
ta-ivelmp&. _» •_> .!»•_.» (

D* tooo* o* ponto* do pato•a-tlnuam ohtgando caria*,
abaixo-oulnados, telegramas,
eto., protestando oontra * ten-
tatlva do minisiro de chumbo,
Costa Neto, de processar o Se-
nador Lula Carlos Preste*.

Transcrevemos hoje maia ai-
sumas dessa* mensagens.

0 sr. Jayme Gimcnes, de
SKo Paulo, dirige-se em caria
ao senador Luis Carlos Prestes,
ologiando o seu trabalho no
Senado, em favor do povo, e
apoiando seu último discurso.
Bis un* trechos da carta: "Te-
mos a carteia de que se todos
os democratas se unirem numa
frente única contra a crise quo
af temos, eomo propôs Vossa
Excia., na sua última oração,
dentro em breve o Brasil vi-
verá melhores dias e o nosso
povo terá mais felioidade e
mais sossego. Aproveitando a
oportunidade de nos eomuni-
carmos com V. Excia., pedi-
mos o obséquio de encaminhar
ao digno presidente dessa Casa,
sr. Nercu Ramos, os abaixo-
assinados dos trabalhadores
paulistas, manifestando o nosso
repúdio à pretensão dos re-
acionários cm processar Vossa
Excia. « ao deputado Pedro
Pomar".

DOS MORADORES DE
TAIRETA

Recebeu o senador Prestes o
seguinte telegrama:"Nós, abaixo-assinado* mo-
radores de Tairetá, levamos os
nossos veementes protestos
contra processo iniquo Costa
Neto move contra grande Se-
nador. Não podo nação permi-
tir quo homem qualidade Vossa
Excia. seja processado por di-
zer verdade outro sim proles-
tamos cassação mandatos re-
presontantes povo e projeto lei
que Costa Neto enviou con-
gresso com nome lei de so-
gurança nacional que povo
cognominou lei tarada, (as.)
Theodomiro Mattos, José P.
Brandão, José A. Cunha, Atay-
de S. Santos, Demetrio Car-
neiro Leão.

CONGRATULAÇÕES PELO
DISCURSO NO SENADO

Do Recife ao sonador Pres-
tes:"Saudámos e abraçamos com
efusão o urrando lider nacional,
por motivo de seu oportuno,
patriótico e irrospondível dis-
curso 110 Senado, (as.) Lauro
Gois, Nicolau Abrantefi".

DeR. G. do Sul:"A palavra sonsata e patrió-
tica do V. Excia. ó sempre um
grande alento para todos nós,
trabalhadores. Por isso o dia
de ontem foi de grande ale-
gria, motivada pelo vosso dis-
curso no Senado — Saúde para
o guia querido do povo brasi-
leiro, ó o que muito deseja-
mos. (as.) Augusto César Go-
mes, Manoel Aloobiades Go-
mes, Clodomiro Farias, Inaoio
Tonck Filho".

Do Piracicaba:"Os abaixo-assinados resi-
dentes em Piracicaba, lendo
vosso discurso no dia 5, soli-
dários com a palavra do Ca-
valeiro da Esperança, assinam-
se. — (as.) JoSo R. da C03-
ta, Alexandre Martins, João
Batista de Oliveira, Lázaro
Duarte, José Barbosa, Francis-
co Matarazzo".

De Rio:"Parabéns pelo brilhante
discurso pronunciado no Sena-
do era defesa da Constituição
conlra a Lei Tarada que indi*;-
na a memória dos pracinhas.
(as.) Edmundo Coelho."

Dn Piracicaba;"O*. abaiw-M^oaò-s, ft_y-,

ritam-s* eom o discurso pro-
nunclado no dia 6 pelo eminen-
te Cavaleiro da Esperança,
mostrando a linha justa dos
comunistas, desmascarando a
reação, (as.) Paulino Bispo,
Macio Ildefonso, Costa Silva,
Vitorio Noves • Bcncdilo
Arruda.*
DOS MORADORES DE OSV.VL-

DO CRUZ
"O* abaixo-assinados, mora-

dores em Turiaçú • Osvaldo
Crus, congratulando-se com o
brilhante discurso proferido
nessa Casa pelo representan)
do povo brasileiro, Luiz Carlos
Prestes, apoiam calorosamente
a formação de uma comissão
int-r-partidária, protestando
veementemente contra a ioi dc
segurança e a pretensão de
cassação de mandatos dos rc-
presentantes do povo. (as.)Pedro Pequeno, Sinesio Gomes,
Natario Cláudio, João Nunes,
Aderbal Melo, Antônio Montei-
ro, Artur Soares, Aida Montei-
ro, Esperidião Ribeiro, II-lio
José Albuquerque, Isaao Cam-
pos, Djalma Lobo, Astrojilda
Santos, Jofio Santos, Dalcio
Costa, Silvia Alves Sousn, Mn-
noel Pereira, Ernani Custeio,
Juvenal Moncores, Eugênio Ro-
clia, Francisco A. Moura, Wnl-
demiro Moura, Severina Mour.i,
Joel Silva, Gabriel Pinheiro,
Sabino Ferreira, Waidemar l.j-
mo, Walter Lima, Juvenal Ca-
bral, Sebastião Gonzaga, Dnr-
meval Nunes, Elpidio Corroa,
Antônio M. Monteiro".
CONTRA OS FASCISTAS QUE
IMPLANTARAM A DITADURA

Ao deputado Lino Machado
foi remeíido o seguinto abaixo-
assinado:"Nós, abaixo-assinados, mo-
radores om Colatina, Espírito
Santo, sabendo da bravura com
que V. Excia. vem dofendcii-
do a Constituição, contra 03
rotrógados a fascistas que já
implantaram a ditadura em
nossa Pátria, para melhor en-
tregarem nossa economia aos
tubarões amoricanos, o quo .já
ostão conseguindo com os fe-
ehamentos de nossas fabricas
de tecidos, por isso e porc/ttoa ditadura quer liquidar com o
restinho de democracia qm;ainda temos, com a cassarão
dos mandatos dos deputados
eleitos com a legenda do Parti-
do Comunista do Brasil, porque
a Constituição é clara ne...»
sentido, porque diz quo os
deputados são, representan tes
do povo, sem falar em partidos.;
e que vimos através rioslo mo-
morial alrt V. Excia. pedir-lhe
que proteste em nosso nome
contra estes atos InconsfiUicio-
nais e contra o descalabro eco-
nômico em que se encontra

ii---.. Pátria. Prolcstamo*
Inniliéin, 9 energiramente, eon-
In. a pretensão do sr. Minto-»
Iro da Jinliça querendo pro-
cessar nosso lider Luix Cario*
i'1-.-.i.':. <iun lem dado ttM* a

. un i-ti-i. .I.-I-» pela grandeza
do Iira«il e o bem .-.lar do po*
vo. l't .lim..- a V. Excia. qu*
diga ao.» senhores deputados do
PSD o da UDN que capitularam
frcnlo no fascismo, quo aqui
cm Colatina reina a miséria,
não existo quaso trabalho para
os operários, dada a retração
dos ei .-.li!.- bnncários, que mo

1 iv.iu ii.i.-i-i' o fechamento do
comércio o quo esta siluaçto 4
que precisa ser resolvida.
Achamos quo os que precisara
ser proressados são os ladr-Se*
do câmbio negro e os violado-
re.* da Constituição, (as.) Al-
lino Yalad-O, André Germano
ii:. Silva, Josué Rodrigues, LuU
Cavalcanti, Lourenço Seara' o
mais 43 assinatura-»".
APOIO I10S TRABALHADO-

RES BAIANOS
Ao presidente «lo ScnadoFe*

d-n-al foi enviado o seguint*
abaixo-assinado, procedente da
Bahia:"Os infr.-i-firmados, traba*
lhadores dc diversas profissões,
ideologias políticas e filosófi*
cns, eleitores, homens o mulhe-
res, moradores do subúrbio 4*
Salvador, Estado da Bahia, vêm
respeitosamente, por intermé-
dio d« Vossônoja, protestar
junto a teto egrégio Senado
Federal, conlra o ato incons-
litucional o anti-democrático
quo ó a tentativa do sr. mi-
nistro Costa Neto do priicessaro cidadão que '.em desassom-
bradambnte, dentro ou fora do
Senado, defendido a Constitui-
oGo du República, conseqüente-
mento os interesses da Nação
o do povo quo o elegeu, o'se-
nador mais volndo do Distrito
Fõdarnl, Luiz Carlos Prestes.
Os infra-firmadòs reafirmam
ainda a V. Excia. que o povobrasileiro; através do atos como(ist-Q o do atitudes como us quacaila representante do povoassumo íiessò Senado, .diantodos mesmos, saberá identificar
seus amigos o inimigos, saberá
mostrai' iraldoro. o defensores
dos interesses da nação. Ossignatários ainda confiam nosdemocratas «lo Senado o espe-rum quo tamanho suicídio de-mocrático nüo seja feito,,e os ,inimigos da democracia e do
povo brasileiro não lograrãoexilo neslo assalto a cidadelada democracia em nossa'pafs.Bahia, 15 do julho de ' 1947.os.) Jajrõ ile Lima Carvalho,Ormndò Gomos da Cunha, Ni-valdo de Souza Borges, IsauraForroii-a, Manuel do Nascimen-to, iMivoldo Lázaro da Paixão,Ernslo Lacerda Encarnação,Manoel José rio Santana, EunicnConceição Silva, Rosa Lima doaReis, Manoel Guilherme Fer-reira dos Santos, Edson LimaKi.ueiro o numerosos outrasassinaturas;
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Universidade Do Povo
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CURSO DE FILOSOFIA
A Secrataria da Unlveraldade do Povo convoca 01 aluno» _curto de Filosofia » aula Inaugural, a ser realliada hoie m„K*«_>

feira, áa 13 horat, aa _*d« da U.P., * .„. Véaatüáf 27 frí'andar. ' ' '
PROBLEMAS ECONÔMICOS DO BRASIL

A Secretaria da U.P. avisa que a aula Inaugural dês„ ____fica adiada por motivo de fórca maior. ^^

CX3MPOSIÇAO EM LINOTIPO
ExaoutMn-»» trabalhoa d* eompotiçSo am» Urtwtlf»c-m-

«rflelênoia * Mplfl_«.

RUA -O -AVRADIO, OT -» Tol. 22.<tea»5 a¦*-_0_f.


